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J&F COMPRA PARTICIPAÇÃO DA
PAPER EXCELLENCE NA ELDORADO BRASIL 
CELULOSE E ENCERRA LITÍGIO

Com investimento de R$ 15 bilhões, o maior grupo empresarial brasileiro  
passa a ser o único acionista da produtora de celulose

A J&F realizou nesta quinta-feira, 15 de maio de 2025, o pagamento à vista  

de R$ 15 bilhões para adquirir a totalidade das ações da Eldorado Brasil Celulose 

detidas pela Paper Excellence. Esse investimento reforça a confiança da  

J&F no Brasil, na Eldorado e na competitividade do país no setor de celulose. 

O acordo encerra todas as ações judiciais e arbitrais entre as companhias, no Brasil  

e no exterior, e garante um retorno significativo para a vendedora. 

A J&F deseja sucesso aos ex-sócios e inicia um novo capítulo na história da Eldorado.
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Mais de

5 MIL
colaboradores

Clientes em mais de 

40 PAÍSES

1,8 MILHÃO
de toneladas de 

celulose por ano

296 MIL
hectares
de fl oresta 
plantada para 
produção e energia

101 MIL
hectares
destinados à 
conservação

A força da celulose 
brasileira no mundo

Nossa atuação começa no campo, com 

fl orestas plantadas e conservadas, e segue 

por um parque industrial moderno e efi ciente.

Cada resultado alcançado refl ete o empenho 

de quem acredita em um futuro melhor.

Com tecnologia de ponta e práticas 

responsáveis, seguimos evoluindo para 

entregar mais que celulose: entregamos 

valor, desenvolvimento e impacto positivo 

para o Brasil e o mundo.

A Eldorado Brasil é movida por um propósito: 

ser referência global em celulose com 

inovação, sustentabilidade, competitividade 

e valorização das pessoas.
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2 º  CA D E R N O

Chegou a vez de ‘O Agente Secreto’, 
de Kleber Mendonça Filho, ser exibido 
no Festival de Cannes. O longa é um 
dos indicados à Palma de Ouro

Cannes se 
prepara para 
mais um grande 
filme brasileiro

PÁGINAS 8 E 9

Gabriel Mota/Divulgação

Shows de Seu Jorge, Marcelo D2 e Blitz, 

além do grupo “Dos Rosa” agitam 

segundo fim de semana do Funn Festival

PÁGINA 7

Divulgação / Gláucia Souza

Com apoio do FAC, autora lança obra 
literária para inspirar pessoas e discutir 

temas como acessibilidade sexual

PÁGINA 16

Divulgação

O Festival 
Quebradas 
volta no dia 30 
para incendiar 

Planaltina: 

programação 
diversa na 
FUP e Bar 
do Carlinhos, 

celebrando 
a força das 
periferias e 

cultura local

PÁGINA X

Brent Travers/Divulgação

O diretor 

Kleber 
Mendonça 
Filho, a 
produtora 

Emilie 

Lesclaux e o 
ator Wagner 

Moura: 

a trinca 

responsável 
por ‘O 

Agente 
Secreto’

DRUMMOND

Calma que 
o Brasil é de 
todos nós

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Versículos 
assassinos 
de policial 

PÁGINA 2

O Bolsa Atleta bateu mais um 
recorde: em 2025, são 9.716 contem-
plados na lista publicada pelo Minis-
tério do Esporte que traz atletas em 
modalidades olímpicas, paralímpicas 
e surdolímpicas. Isso significa um au-
mento de 11% no número de bene-
ficiados em relação a 2024, quando 
foram 8.739.

A partir desta segunda-feira (19), 
todas as pessoas acima de seis meses 
poderão tomar a vacina da gripe nas 
unidades públicas de saúde do DF. A 
medida amplia a campanha iniciada 
em março para aumentar a proteção.

A safra na Região Norte deve atin-
gir 20,2 milhões de toneladas, alta de 
11% em relação a 2024. Pará e Ron-
dônia puxaram o avanço, enquanto 
Tocantins teve queda. O Norte res-
ponde por 6,2% da produção.

Guerra em torno da reforma tributá-
ria faz Frente Nacional de Prefeitos sus-
peitar que Confederação de Municípios 
possa armar voto ilegal

Nordeste 
tem 1.313 
atletas no 
Bolsa Atleta

DF libera 
vacina da 
gripe para a 
população

Produção 
de grãos 
cresce 11% na 
Região Norte

Até de fraude 
desconfiam 
prefeitos

PÁGINA 13

PÁGINA 11PÁGINA 12

A Defesa Civil de Santa Catarina usou dro-
nes para confirmar tornados após as chuvas do 
dia 9 de maio. Os equipamentos, entregues dois 
dias antes, sobrevoaram áreas atingidas em Pal-
mitos e Santo Amaro da Imperatriz, auxiliando 
na avaliação dos danos e nas ações de resposta.

Santa Catarina 
usa drones 
para confirmar 
tornados

PÁGINA 15

Leo Munhoz/SECOM-SDC

Drones foram entregues dias antes das tempestades

MAGNAVITA - PÁGINA 5

J&F compra ações da Paper e encerra caso Eldorado

Brasília vira a capital dos e-sports 
e dos games neste fim de semana

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Governo joga a toalha na CPMI
Incapaz de conseguir evitar que comissão de inquérito do INSS venha a ser instalada, alternativa 
é tentar indicar relator para reverter narrativa. Nome mais cotado, no caso, é Tábata Amaral

PÁGINA 6 E CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 7

Zambelli 
recorrerá de 
condenação

PÁGINA 7

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 6

PÁGINA 11

 O Hospital da Criança de Brasília José 
Alencar foi escolhido pelo Ministério da 
Saúde para receber a primeira dose da 
infusão da terapia gênica Zolgensma 
pelo SUS. O medicamento é utilizado 
no tratamento da Atrofia Muscular 
Espinhal, e é considerado um dos mais 

caros do mundo, com custo estimado 

em R$ 7 milhões por dose. O remédio 
foi fornecido por meio de um Acordo 
de Compartilhamento de Risco entre o 

Ministério da Saúde e o fornecedor, a 

empresa Novartis. A atual governadora 
em exercício, Celina Leão, visitou a criança 
beneficiada na última quinta-feira (15), 
juntamente com o ministro da Saúde, 

Alexandre Padilha. Ao Correio da 
Manhã, ela afirma que o ato foi mais um 
avanço na assistência às doenças raras.

Remédio de R$ 7 milhões na rede pública do DF

Ig
or

 E
va

n
g

el
is

ta
/M

in
is

té
ri

o 
d

a 
Sa

ú
d

e



4 Sexta-feira, 16 a domingo, 18 de Maio de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAMPANHA NACIONALISTA CRESCE NA ÍNDIA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 16 de maio de 
1930 foram: Liga das Nações debate 
questões importantes sobre a condu-

ta econômica mundial. Campanha 
nacionalista vai ser intensifi cada na 
Índia. Presidente eleito, Julio Prestes 
fará viagem para os Estados Unidos, 

onde fi cará por três semanas. Pre-
sidente da República reconhece os 
trabalhos das comissões verifi cado-
ras das eleições nos estados.  

HÁ 75 ANOS: DELEGADO TCHECO DA ONU PEDE RENÚNCIA AO CARGO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 16 de maio de 
1950 foram: Iniciam-se as articula-
ções para a campanha do brigadeiro 

Eduardo Gomes ir além das ruas. 
Delegado permanente da Tche-
coeslováquia na ONU renuncia ao 
cargo pelo fato do país ‘não ser mais 

independente’. Alemanha Ocidental 
pede proteção das nações aliadas. 
Portugal propõe admissão da Espa-
nha no Pacto do Atlântico. 

A Secretaria de Comunica-
ção da Presidência da República 
apressou-se em redigir uma nota, 
em meio à celeuma levantada pelo 
asilo a uma corrupta, sugerindo 
que é “improcedente” qualquer 
relação entre a lava-jato brasileira 
e a decisão de livrar a ex-primeira-
-dama peruana da prisão a que foi 
condenada no dia em que se refu-
giou na embaixada brasileira. Não 
adiantou muito. As redes sociais 
já repetiam no Brasil a manchete 
do jornal peruano Diario Trome 
“Corruptos se protegem”. A Trans-
parência Internacional também foi 
contundente: “Ao acolher pessoa 
condenada por corrupção, o Brasil 
envia um sinal preocupante de tole-
rância com práticas ilícitas que cor-
roem as instituições democráticas e 
prejudicam o desenvolvimento de 
países sul-americanos”. A Transpa-
rência tem sede na Alemanha; por 
isso não sabe, como nós, que tole-
rância com o ilícito é um mal a que 

já nos acostumamos e, ironicamen-
te, toleramos.

Pelo depoimento que se leu 
em O Globo e se ouviu na GNe-
ws, da jornalista Malu Gaspar, 
foi Palocci que ajeitou e Lula que 
pediu a Marcelo Odebrecht os 
pagamentos de milhões a Ollanta 
Humala, que se elegeu presidente 
com o dinheiro ilícito. A entrega 
era feita em mochilas com 200 a 
300 mil dólares num apartamen-
to padrão Geddel, no bairro de 
Mirafl ores, em Lima, e recebido 
por Nadine, que hoje está asilada 
no Brasil. Ela despejava as notas 
num armário. A Justiça, com pro-
vas, condenou o casal a 15 anos 
por lavagem de dinheiro. Mas o 
Presidente do Brasil continuou 
generoso e ela ganhou asilo na 
embaixada e depois um avião da 
FAB para vir ao Brasil sem perigo 
de receber vaias num voo comer-
cial para Guarulhos.

A generosidade de Lula aca-

bou por levantar o óbvio: se uma 
similar da Lava-Jato funciona 
no Peru para condenar quatro 
ex-presidentes e uma candidata 
a presidente, por que não fun-
ciona no Brasil? Aqui alegaram 
CEP errado e julgaram que o juiz 
Moro e o promotor Dallagnol 
exageraram, mas a materialidade 
dos crimes continua incólume. 
Confi ssões, acordos, devoluções, 
provas; nada deixou de existir. Os 
depoimentos que incriminaram 
os presidentes peruanos são os 
mesmos que citam autoridades 
brasileiras, assim como os acordos 
assinados. No entanto, o Ministro 
Toff oli anulou provas e cancelou 
devoluções; o Ministro Gilmar se 
orgulha de ter acabado com a La-
va-Jato e a chamou de criminosa. 
No Peru tem sido o inverso: os cri-
minosos é que são os criminosos. 
E vão para a cadeia - se não forem 
acolhidos pelo governo brasilei-
ro. Aqui, o PT divulgou nota de 

“integral solidariedade” ao Presi-
dente Lula, que foi solidário com 
Nadine Heredia.

O Presidente do Congresso 
peruano cancelou visita ofi cial 
ao Brasil, por recomendação do 
Ministério de Relações Exterio-
res de lá. Pegou mal o governo 
brasileiro reagir a uma decisão da 
Justiça peruana envolvendo crime 
comum. Sobra a curiosidade: o 
que teria levado Lula a conceder 
esse estranho asilo, turbinado por 
avião da FAB decolando de ma-
drugada. Apenas generosidade 
com espírito pascal? A Comissão 
de Relações Exteriores da Câmara 
vai decidir se chama o chanceler 
Mauro Vieira para tirar essas dú-
vidas. O depoimento da jornalista 
Malu Gaspar revela que Nadine é 
quem mandava na campanha do 
marido. E que ela sabia de tudo. 
Teria ela poder de ressuscitar a La-
va-jato no Brasil, também dentro 
do espírito pascal?

Alexandre Garcia

Lava Jato vive

Opinião do leitor

Torcedor sonhando

Desde sempre contrário a  técnico estrangeiro. 

Mas não sou tolo de dar murro em ponta de faca. 

Torcerei pelo sucesso de Ancelotti já que está esco-

lhido, defi nito e sacramentado como treinador que 
vai tentar conquistar o sonhado hexa para o Brasil. 

Torcedores esperam que os deuses do futebol ilu-

minem as ações do treinador. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Confi ança industrial 
sobe, mas pouco

Encontro das Artes 
2025 chega a Japeri

EDITORIAL

Sintoma de fragilidade na 
interação da indústria com os 
rumos da economia, o Índice 
de Confi ança do Empresário 
Industrial (ICEI), apesar do 
avanço pífi o em maio, de 48 
pontos para 48, 9 pontos, este 
continua abaixo da linha divi-
sória dos 50 pontos, o que indi-
ca tendência de contração (leia-
-se, pessimismo), em lugar de 
expansão (otimismo), do seg-
mento. Tal cenário, acrescente-
-se, se mantém inalterado nos 
últimos cinco meses, conforme 
divulgou, nessa quinta-feira 
(15), a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI).

Em que pese o viés ‘estacio-
nário’ do indicador, o gerente 
de Análise Econômica da CNI, 
Marcelo Azevedo admite que, 
embora o resultado seja positi-
vo, este ‘exige cautela’: “É cedo 
para dizer se esse aumento vai 
se repetir nos próximos meses, 
especialmente a ponto de rever-
ter esse cenário de falta de con-
fi ança do empresário”. 

Outro refl exo negativo da 
‘imobilidade’ do índice, segun-
do Azevedo, é que a falta de 
confi ança impactaria as deci-
sões de negócio nas empresas. 
“Essa persistência da falta de 
confi ança se traduz em adia-
mento de decisões de produção, 

de emprego e de investimento, 
uma vez que o empresário ten-
de a ser mais cauteloso”, com-
pleta.

Mesmo ante à ‘falta de 
reação’ do ICEI, dois de seus 
componentes registraram me-
lhora este mês, em que o índice 
de condições atuais subiu 1,3 
ponto, indo de 42,7 pontos a 
44 pontos, traduzindo um pior 
avaliação dos empresários so-
bre o momento das empresas e 
da economia, em comparação 
com os seis meses anteriores, 
ainda que o resultado seja me-
nos negativo do que em abril. 
Essa percepção sobre a econo-
mia nacional é o componente 
que mais infl uenciou a alta do 
indicador. 

O índice de expectativas – 
que compara o presente com 
seis meses à frente – avançou 
0,6 ponto (51,3 pontos), o que 
representa melhores perspecti-
vas dos empresários, explicadas, 
em maio, em especial com rela-
ção à economia do país. 

O ICEI é uma pesquisa 
mensal da CNI que mede a 
confi ança dos industriais que, 
em maio, consultou 1.175 em-
presas: 443 de pequeno porte; 
451 de médio porte; e 281 de 
grande porte, entre os dias 5 e 9 
de maio de 2025.

A cultura da Baixada Flu-
minense terá um espaço de fala 
dedicado aos artistas da região. 
Neste sábado (17), a cidade de 
Japeri sediará a segunda edição 
do Encontro das Artes 2025, 
com uma programação extensa 
ao longo do dia. A iniciativa da 
Secretaria de Estado de Cultu-
ra e Economia Criativa do Rio 
de Janeiro (Sececrj) percorrerá 
as dez regiões fl uminenses ao 
longo do ano, ouvindo a classe 
artística e aproximando a oferta 
de serviços até a ponta. A pri-
meira edição foi realizada em 
Petrópolis, na Região Serrana, 
em março.

O projeto tem como princi-
pal objetivo promover um espa-
ço de troca de informações, diá-
logo e interação entre artistas, 
produtores culturais e gestores, 
com a equipe da Secretaria. No 
encontro, serão apresentadas as 
ações e editais da Sececrj, infor-
mações sobre a Lei de Incentivo 
à Cultura do Estado do Rio de 

Janeiro e mesas de debate sobre 
a cena artística e a produção 
local e a suas relações com o 
território. Além disso, a pro-
gramação do evento conta tam-
bém com plantão tira dúvidas, 
sorteio, apresentações artísticas 
e poesia ao pé do ouvido.

“Acreditamos no diálogo 
e na escuta como ferramentas 
para a democratização da cul-
tura e ampliação do acesso. Por 
isso, quero convidar a todos a 
participarem deste evento, que 
é uma ação voltada à aproxima-
ção entre os fazedores de cultu-
ra e a Secretaria, promovendo 
o diálogo e a troca de experiên-
cias”, convida a secretária de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro, Da-
nielle Barros.

A segunda edição do even-
to em 2025 vai acontecer no 
Auditório da Escola Munici-
pal Ary Schiavo, localizada na 
Praça Manoel Marques, nº 53, 
Centro - Japeri.

A relutância do presidente 
Lula em entender que o discurso 
esquerdista do desenvolvimento 
pela gastança é ultrapassado e 
perigoso, e que este estímulo ao 
consumo pelo endividamento 
das famílias é muito temeroso, 
pode levar a um agravamento da 
crise econômica em curto prazo e 
refl exos políticos. 

Com essa hostilidade ao em-
preendedor, impostos entre os 
maiores do mundo, promessas 
de diminuir carga horária de tra-
balho e corrupção do guarda da 
esquina até os mais altos escalões 
da República, investir no Brasil 
parece ser um ato imprudente. 

O próprio ministro Fernan-
do Haddad sabe que não pode 

controlar infl ação e baixar juros 
com a relutância do presidente 
em moderar gastos. E a necessi-
dade de compor base parlamen-
tar não justifi ca a baixa qualidade 
dos ministros e dirigentes de ór-
gãos relevantes. Todos os par-
tidos possuem quadros de boa 
qualidade para exercer funções 
de confi ança. O que se passa nos 
fundos é grave e o setor do mer-
cado de capitais tem sofrido com 
a visível tolerância com atos de 
gestão temerária.  

Na política externa, não an-
damos em boas companhias. 
Relações difíceis com Israel, 
simpatias com a Rússia, antipa-
tia com Trump, tolerância com 
Maduro e Ortega beira o absur-

do. Os diplomatas mais antigos 
estão muito preocupados, pois o 
que se faz contraria toda a tradi-
ção da Casa de Rio Branco. 

O mundo vive um momento 
de turbulência. Nosso país tem 
fragilidades, o interesse público 
pede prudência e moderação. 
Além de proposta colocada na 
mesa pelos mais responsáveis e 
experientes. 

O Brasil é maior do que Lula 
e Bolsonaro, como disse o depu-
tado Aécio Neves, que iniciou 
um movimento de salvação na-
cional e vem sendo alvo de ata-
ques dos dois lados. O deputado 
mineiro não postula nada que 
não organizar o chamado centro 
democrático, que é o pensamen-

to da maioria da sociedade. Os 
membros da seita bolsonarista 
que o atacam estão mais interes-
sados na impunidade de seu guru 
do que na salvação nacional.  

A eleição de Tancredo, avô 
de Aécio, foi projeto de redemo-
cratização com segurança e res-
ponsabilidade. A genial concep-
ção incluiu a indicação do vice, 
José Sarney, que acabou por ser 
o executor do projeto, que veio 
a contar com o jovem Aécio no 
Congresso a partir do segundo 
ano do mandato e dos trabalhos 
da Constituinte. 

O momento pede o mesmo 
espírito conciliador e de harmonia 
para atender ao interesse supremo 
do Brasil, que é de todos nós.

Aristóteles Drummond

Calma que o Brasil é de nós todos

Áudios encontrados no celu-
lar do policial federal Wladimir 
Matos Soares comprovam o risco 
que representa anistiar participan-
tes do maior ataque à democracia 
brasileira desde o fi m da ditadura. 

As frases ditas por Soares, que 
está preso desde novembro, não 
deixam dúvidas sobre as intenções 
e métodos dos que tentaram dar 
um golpe de Estado e implantar 
um regime de exceção:

“A gente ia com muita vonta-
de, a gente ia empurrar meio mun-
do de gente. Matar meio mundo 
de gente. Estava nem aí já, cara”; “A 
gente estava preparado para isso, 
inclusive. Para ir prender o Alexan-
dre Moraes. Eu ia estar na equipe”; 
“Não ia ter posse, cara. Nós não ía-
mos deixar, mas aconteceu. E Bol-
sonaro faltou um pulso pra dizer: 
‘não tenho general, tenho coronel, 
então vamos com os coronéis’. Era 
o que a tropa toda queria”. 

Em outros trechos, ele diz ter 
integrado uma equipe armada de 
operações especiais para defender 
Jair Bolsonaro que, segundo ele, 

foi “traído” pelos generais. O PF 
confi rmou que o comando da Ma-
rinha participou da trama, algo já 
revelado pelas investigações.

Na denúncia contra Soares, a 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca apontara que ele, que integrou 
a segurança do então presidente 
eleito, passou detalhes do esquema 
de proteção de Lula, disse que ele 
e sua equipe estavam prontos para 
defender Bolsonaro e “o palácio”. 
Ainda chamou o delegado federal 
encarregado de coordenar a posse 
de “petista e baba ovo do Alckmin”.

Não dá para dissociar o 8 
de Janeiro às articulações e mo-
vimentações que precederam a 
invasão de sedes de poderes, a 
agressão a policiais, a depredação. 
Quem foi para a Praça dos Três 
Poderes naquele domingo sabia o 
que estava queria e o que fazia.

Não deixaram suas casas para 
participar de um ato pacífi co ou 
para orar — saíram em passeata do 
acampamento criado para clamar 
por um golpe de Estado. Tanto 
que, em Brasília e em diversas ou-

tras cidades, as manifestações não 
ocorriam em praças públicas, igre-
jas ou diante de tribunais eleitorais, 
mas diante de quartéis, em áreas de 
segurança liberadas por coman-
dantes militares. Casernas não 
costumam ser lugares preferenciais 
para quem quer falar com Deus.

Os áudios de Soares foram 
conectadas com os que gritavam 
pelo. Ele demonstrou que se movia 
embalado pela mesma lenga-lenga 
dos que não aceitavam a derrota de 
Bolsonaro e a vitória de Lula.

Tudo se encaixa com perfei-
ção, numa sequência didática 
que inclui a campanha contra 
as urnas eletrônicas, as ameaças, 
a liberação de compra de armas 
pela população, a não aceitação 
do resultado eleitoral, a articula-
ção golpista, os bloqueios em es-
tradas, os atos diante de quartéis, 
a violência em Brasília no dia da 
diplomação de Lula, a tentativa 
de explosão de um caminhão 
carregado de combustível. Por 
último, o 8 de Janeiro, tentativa 
desesperada de provocar um caos 

que geraria a colocação das forças 
armadas nas ruas.

O esquema só não deu certo 
porque Bolsonaro, numa atitu-
de compatível com sua biografi a, 
mostrou que é bom mesmo na 
hora de fazer bravatas. A resistên-
cia do Exército e da Aeronáutica 
foi também decisiva, ainda que 
reforçe a fragilidade de nossas ins-
tituições:  uma democracia sólida 
não precisa de garantias militares.

A pregação de Soares reforça 
o tipo de discurso dos golpistas e 
contribui para afastar ainda mais 
a falsa ideia de houve  uma união 
de idosos, religiosos que foram 
às ruas armados de exemplares 
da bíblia: as armas de que dispu-
nham eram outras.

O que pregavam não era a 
salvação dos seres humanos, mas 
a danação da democracia, que-
riam ressuscitar os porões e a 
tortura. Diferentemente do que 
prega o cristianismo, queriam 
a guerra, não a paz. Que orem 
pelo perdão divino, e tratem de 
cumprir suas penas.

Fernando Molica
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  CARA DE PAU SEM 
LIMITES - O setor de 
combustíveis sofre há dé-
cadas com fraudes, adul-
teração e, mais recente-
mente, a atuação do crime 
organizado.

 Mas a cara de pau e dispo-
sição para aplicar golpes no 
consumidor parece ter atin-
gido níveis jamais vistos.

 Até mesmo a Polícia Mi-
litar foi alvo de fornecimen-
to de gasolina adulterada 
pela distribuidora de com-
bustíveis responsável por 
abastecer a frota da PM.

 Conforme laudo a que a 
Coluna Magnavita teve aces-
so (confi ra no site), a Rede 
Sol, vencedora da licitação 
feita pelo Governo do Esta-
do, foi fl agrada fornecendo 
gasolina com 37% de etanol 
anidro, 10% acima do limite 
legal estabelecido pela ANP 
que é de 27%.

  Essa prática ilegal permi-
te que a distribuidora, que é 
a responsável pela mistura 
do etanol, venda etanol com 
o preço de gasolina, auferin-
do um lucro ilícito sem que 
o cliente, nesse caso a PM, 
se dê conta de que está usan-
do dinheiro público para le-
var gato por lebre.

 TUDO JUNTO E MIS-
TURADO - Conforme 
apuração da coluna, a Rede 
Sol é parceira da distribui-
dora Terrana, dona de uma 
base em Duque de Caxias 
onde a Rede Sol armazena 
seus combustíveis antes de 
fornecê-los à Polícia Militar. 

 A Terrana foi fundada 
no Brasil pela gigante nor-
te americana World Kinect, 
antiga World Fuel Services, 
que como num passe de má-
gica passou por cima de suas 
regras de compliance para 
vender a empresa a pessoas 
ligadas à Copape. A Copa-
pe é acusada pelo Institu-
to Combustível Legal de ser 
braço no setor se combustí-
veis do PCC, a maior facção 
criminosa do país.

  LITÍGIO ENCERRA-
DO - A J&F realizou nes-
ta quinta (15) o pagamen-
to à vista de R$ 15 bilhões 
para adquirir a totalidade 
das ações da Eldorado Bra-
sil Celulose detidas pela Pa-
per Excellence. “Este inves-
timento reforça a confi ança 
da J&F no Brasil, na Eldora-
do e na competitividade do 
país no setor celulose”, afi r-
ma Aguinaldo Filho, presi-
dente da J&F e presidente 
do Conselho de Adminis-
tração da Eldorado.

  O acordo encerra todas 
as ações judiciais e arbitrais 
em curso, no Brasil e no ex-
terior, e garante um retor-
no signifi cativo para a ven-
dedora. “Esta é uma página 
que viramos de forma ami-
gável, desejando sucesso a 
nossos ex-sócios e abrindo 
um novo capítulo na histó-
ria da Eldorado”.

  A transação leva a J&F a 
ser a única acionista da El-
dorado. “Hoje é dia de agra-
decer a todos os colabora-
dores, clientes e parceiros 
de negócio que confi aram 
no futuro da Eldorado”, 
afi rma o executivo.

  Livre do litígio, a Eldo-
rado volta a ser competiti-
va e vai crescer. Será uma das 
grandes geradoras de divi-
sas para o Brasil. Neste pri-
meiro momento, a priorida-
de dos sócios é a liquidação 
da aquisição, porém a mus-
culatura da Eldorado é enor-
me. O setor de Celulose é in-
ternacional e a companhia se 
benefi ciará da boa fase entre 
o Brasil e a China.

PINGA-FOGO
Fotos Patrick Enoc

Presidente do Sistema Fecomércio RJ 
recebe a Comenda Barão de Nova Friburgo

O presidente do Siste-
ma Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior, 
foi homenageado na noite 
de quarta-feira, 14, com a 
Comenda Barão de Nova 
Friburgo, a mais alta honra-
ria concedida pela Câmara 
Municipal da cidade serrana. 
A solenidade, realizada no 
Teatro Municipal Laercio 
Rangel Ventura, no Centro, 
reconheceu a contribuição 
signifi cativa do dirigente 
para o progresso e a evolução 
do município.

A comenda é destinada a 
personalidades que se desta-
caram por seu trabalho em 
prol do desenvolvimento 
local. A homenagem é con-
cedida anualmente por de-
cisão do plenário da Câma-
ra, após indicação da Mesa 
Diretora ou de dois terços 
dos vereadores. 

Para Antonio Florencio 
de Queiroz Junior, a home-
nagem simboliza não apenas 
um tributo pessoal, mas a 
valorização do trabalho con-
junto em favor do desenvol-
vimento econômico e social 

do interior do estado. “Essa 
distinção reforça nosso com-
promisso de continuar cola-
borando com o desenvolvi-
mento de Nova Friburgo, 
respeitando suas tradições e 
potencializando suas opor-
tunidades. Nova Friburgo 
é, para nós, uma parceira es-
tratégica, e é com esse espí-
rito colaborativo que temos 
atuado, sempre acreditando 
que o fortalecimento local é 
essencial para o crescimento 
regional e para a promoção 
de uma sociedade mais justa”, 

disse o presidente do Sistema 
Fecomércio RJ.

Ao longo dos anos, o 
Sistema Fecomércio RJ, por 
meio do Sesc e do Senac, tem 
atuado de forma estratégica 
em Nova Friburgo, promo-
vendo iniciativas nas áreas de 
educação profi ssional, turis-
mo, cultura, saúde e assistên-
cia. A entrega da comenda 
representa o reconhecimen-
to institucional da cidade ao 
impacto positivo dessas ações 
no cotidiano da população 
friburguense.

Fotos CM

A solenidade reconheceu a contribuição signifi cativa de 
Antonio Florencio para o progresso e a evolução do município

Ao lado do 
presidente 

do HotéisRIO 
e anfi trião 

do encontro, 
Alfredo Lopes (d), 

Antônio Pedro 
(e) falou sobre a 
atuação de sua 

consultoria no 
Visit RIO 

Promovido pelo 
HotéisRIO, O 
encontro dos 
Hotéis 5 estrelas 
do Rio reuniu, no 
Vila Paranaguá, 
representantes 
da Light, Visit 
RIO Convention 
Bureau e 
Prefeitura do 
Rio para discutir 
ações de impacto 
positivo no turismo 
da capital carioca

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, com 
a Ana Ribeiro (e), assessora de Coordenação 
Governamental da Prefeitura do Rio; Marcela 
Grille, diretora da Rede Windsor, e Aline 
Guimarães (d), superintendente da Light

A recém eleita presidente do 
Conselho do Visit RIO Convention 
Bureau, Alexandra Bueno, com
o anfi trião Alfredo Lopes

Hotelaria 5 estrelas se

reúne em Santa Teresa

Nessa terça-feira, dia 13 
de maio, o Fórum dos Hotéis 
5 estrelas, promovido pelo 
HotéisRIO, no Vila Parana-
guá, recebeu representantes 
da Light, Visit RIO Con-
vention Bureau e Prefeitura 
do Rio para discutir ações de 
impacto positivo no turismo 
da capital carioca.

Aline Guimarães, supe-
rintendente da Light, expli-
cou que o Rio de Janeiro en-
frenta um cenário diferente 
de outras cidades brasileiras, 
a questão do furto de ener-
gia. “Na baixa tensão, a perda 
é de 54%. Além disso, temos 
a inadimplência. O combate 
ao furto de energia tem sido 
uma luta. Outro problema 
que tem crescido: furto de 
cabo”. A executiva ressaltou 
que a empresa está investindo 
em aprimorar o atendimento 
aos clientes, inclusive crian-
do uma área para empresas, 
como hotéis e hospitais. 
“Não somos apenas uma ges-
tora de energia, temos o com-
promisso de apoiar o desen-
volvimento do Rio”, afi rmou.

Também presente ao 
evento, Antônio Pedro atua-
lizou os presentes sobre a 
atuação de sua consultoria no 
Visit RIO com foco em cap-
tação de recursos e divulga-
ção do destino em platafor-
mas on line. “A relação com 
a hotelaria é estratégia. Vem 
dos hotéis o room tax. Não 
tem nenhum canal melhor 
para divulgar a cidade do que 
o Visit RIO. É uma tenden-
cia mundial. A participação 
do setor é fundamental. É 
hora de nos unirmos cada 
vez mais. O trade tem que ca-
minhar junto, lutar junto. O 
prefeito, mais do que nunca, 
está consciente da importân-
cia do turismo e tem investi-
do no setor”.

Alexandra Bueno, do 
Grand Hyatt, recém-eleita 
como presidente do Conse-
lho do Visit RIO Conven-
tion Bureau, ressaltou que a 
proximidade com a hotelaria 
é estratégica. “Tomo posse 

em julho e estou feliz com 
esse novo desafi o. Meu pa-
pel é aproximar mais todo o 
trade turístico. Quero ouvir 
a opinião de todos com su-
gestões para já chegarmos lá 
somando.”

O presidente do Hotéis-
RIO, Alfredo Lopes, saudou 
a eleição de Alexandra Bue-
no e a participação do An-
tônio Pedro no Visit RIO e 
atualizou os presentes sobre 
alguns temas de interesse dos 
gestores hoteleiros, como a 
situação do Perse e a campa-
nha publicitária liderada por 
HotéisRIO e ABIH-RJ, que 
ressalta os diferenciais ofere-
cidos pela hotelaria formal, 
como segurança e conforto, e 
utiliza humor para mostrar as 
difi culdades enfrentadas por 
quem opta por adquirir hos-
pedagens informais via plata-
formas. Também falou sobre 
a “Trabalha Rio Hotéis”, feira 
de empregabilidade voltada 
para o setor hoteleiro, pro-
movida pela Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho e Renda, 
em parceria com HotéisRIO 
e ABIH-RJ, que será realiza-
da no Rio Othon, em Copa-
cabana, na próxima segunda-
-feira, dia 19 de maio. “Além 
de vagas de emprego, serão 
oferecidas palestras, ofi cinas 
e inscrições em cursos pro-
fi ssionalizantes. É uma exce-
lente oportunidade”. Lopes 
antecipou que, em junho, 
a Secretaria de Defesa do 
Consumidor do Estado vai 
promover palestra sobre se-
gurança alimentar. “Faremos 
um selo especial para que os 
hotéis usem após a vistoria”.

Também presente ao en-
contro, Ana Ribeiro, asses-
sora de Coordenação Gover-
namental da Prefeitura, vem 
atuando junto ao HotéisRIO 
por meio de iniciativas inte-
gradas entre o setor hoteleiro 
e o poder público municipal, 
acolhendo demandas rele-
vantes e contribuindo para a 
resolução de diversos temas 
que impactam diretamente a 
operação hoteleira.

Referência

O Sesc Nova Friburgo é 
um importante centro de ser-
viços sociais na Região Serra-
na, reunindo iniciativas nas 
áreas de hospedagem, cultura, 
educação e assistência. O ho-
tel da unidade é reconhecido 
pela estrutura de lazer e es-
portes e, durante a pandemia, 
teve papel social de destaque 
ao oferecer hospedagem gra-
tuita a profissionais de saúde. 
Em 2021, a ampliação para 
52 apartamentos aumentou 
em 160% sua capacidade. No 

campo educacional, o polo 
inaugurado em 2024 abriga 
projetos como o curso pré-
-vestibular gratuito “Futuro 
em Curso”, com histórico de 
bons resultados no Enem e no 
SiSU, além de ações voltadas à 
infância, ensino de idiomas e 
formação cidadã.

A atuação do Sesc na ci-
dade também se estende à 
cultura, com eventos como o 
Festival Sesc de Inverno e o 
Encontro Sesc de Dança, que 
fortalecem o cenário artístico 
e o turismo local. 
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Governo joga a toalha e 
agora admite CPMI do INSS
Base de Lula agora quer relatoria e presidência da comissão

Por Gabriela Gallo

O governo federal aparenta 
ter desistido da resistência em 
instalar a Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
para investigar o esquema de 
fraudes no pagamento de apo-
sentados e pensionistas do Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS). O líder do governo 
no Congresso Nacional, sena-
dor Randolfe Rodrigues (Sem 
partido-AP), começou a ad-
mitir que já não há mais como 
evitar que a comissão seja ins-
talada, e passou a afirmar que o 
governo não precisa mais adiar 
a instalação da CPMI. Na nova 
estratégia, ele agora diz traba-
lhar para que a base governista 
tenha tanto a relatoria quanto a 
presidência da comissão.

“Não precisamos adiar a 
instalação da CPMI. Agora é 
pleitear o comando e a relato-
ria. Temos deputados e senado-
res suficientes para ficar com as 
duas”, disse Randolfe em entre-
vista à Globonews. Dentre os 
nomes cotados para compor a 
bancada da comissão, há uma 
expectativa de a deputada fe-
deral Tabata Amaral (PSB-SP) 
assumir a relatoria do caso. 
Ela foi um dos parlamentares 
da base que assinou o requeri-
mento que pede a abertura das 
investigações do esquema no 
Congresso.

Independência
Ao Correio da Manhã, a 

especialista em Legislativo da 
BMJ Consultores Associados 
Gabriela Santana avaliou que 
a possível indicação de Taba-
ta é uma manobra estratégica 
“interessante”, já que, apesar 

de integrar a base governista, a 
parlamentar “possui um perfil 
de independência que pode-
ria conferir uma aparência de 
maior isenção à CPMI”.

“Penso que, mesmo com 
essa independência, o governo 
pode exercer influência, garan-
tindo que a investigação siga 
uma linha menos prejudicial. 
Além disso, essa escolha po-
deria fragmentar a oposição e 
sinalizar uma abertura ao cen-
tro político. Entretanto, ainda 
assim é uma escolha de certo 
risco, dado o próprio perfil in-
dependente de Amaral”, ponde-
rou a analista política.

O analista político e mem-
bro da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e Go-
vernamentais (Abrig) Leonar-
do Barreto ainda completou 
que uma eventual indicação de 

Tabata Amaral seria uma alter-
nativa para ter alguém ligado 
ao governo, mas que não seja 
do PT. “Ela é do PSB, então 
dessa maneira é uma forma de 
você ter alguém próximo ao go-
verno, mas que não esteja dire-
tamente relacionado ao PT ou 
a essa gestão. Isso talvez daria 
um perfil que pudesse ser aceito 
pela oposição”, reiterou.

Estratégia
Inicialmente, a estratégia do 

governo era tentar evitar a ins-
talação da comissão pelo maior 
tempo que fosse possível. Esse 
foi um dos principais motivos 
do presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
ter sido convidado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) para participar da comi-
tiva presidencial na viagem à 

Rússia e à China – para nego-
ciar que Alcolumbre adiasse 
a leitura do requerimento em 
sessão conjunta no Congresso.

Mas as chances do senador 
segurar a leitura do pedido para 
instalar a comissão por mais 
muito tempo são baixas. Pri-
meiro, porque ele será bastante 
pressionado, já que o pedido 
para a abertura da comissão 
teve a assinatura de 223 depu-
tados e 36 senadores. Mas para 
além disso, a oposição pode 
recorrer ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) para que os mi-
nistros da Corte intimem Alco-
lumbre a pautar a comissão, tal 
como foi feito em 2021 na CPI 
da Covid-19.

Com isso, o governo mudou 
de estratégia e deve concentrar 
esforços para jogar responsabi-
lidade para o governo anterior.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Governo quer Tábata como relatora da CPMI do INSS

Ministro fez “prévia” do que 
será a investigação na cPMi
Por Gabriela Gallo

Com a crise do esquema de 
fraudes no Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), nesta 
quinta-feira (15), a Comissão 
de Transparência, Governança, 
Fiscalização e Controle e Defe-
sa do Consumidor do Senado 
Federal realizou uma audiência 
pública para ouvir o ministro 
da Previdência Social, Wolney 
Queiroz Maciel sobre os desdo-
bramentos e mais informações 
do caso. De acordo com o pró-
prio INSS, dos nove milhões 
de aposentados e pensionistas, 
mais de um milhão de benefi-
ciários solicitaram reembolso 
de descontos não autorizados, 
feitos por entidades associati-
vas.

Na audiência, o ministro 
disse que o “ladrão entrou na 
casa” entre 2019 e 2022, quan-
do foi encerrada a obrigato-
riedade da revalidação dos da-
dos, oficializada através da Lei 
14.43/2022, assinada durante 
a gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

Wolney reiterou que, com o 
fim da obrigatoriedade, foram 
criadas novas associações para 
agir de maneira irregular.

“O fim da revalidação e da 
expectativa anterior de que 
houvesse a revalidação, fez com 
que cerca de 11 empresas se 
credenciassem no INSS; em-
presas novas, associações novas. 
Essas empresas, que mais tarde 
descobrimos que eram 100% 
fraudulentas, a maior parte de-
las se estabeleceu nesse período. 
Alcançaram o acordo de coope-
ração técnica com o INSS e co-

meçaram a operar”, completou 
o ministro da Previdência.

As investigações da Polícia 
Federal apontaram que eram 
descontados valores mensais de 
aposentados e pensionistas do 
INSS, sob a justificativa de que 
os beneficiários teriam se torna-
do membros de associações de 
aposentados – o que não era o 
caso, já que as vítimas não fo-
ram vinculadas a nenhuma as-
sociação. 

Como o pagamento para 
associações é descontado dire-
tamente da folha de pagamento 
dos beneficiários do INSS, o 
ministro da previdência alegou 
que o governo deve reavaliar os 
descontos de associações apli-
cados diretamente na folha de 
pagamento e fazer alguma alte-
ração nesse sentido.

Demora
Em seu depoimento, o mi-

nistro enfatizou que as fraudes 
começaram antes do terceiro 
mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), mas 
que foi “o presidente Lula que 
mandou chamar a polícia” para 
dar um fim a “essa gangue que 
roubava os aposentados”. Con-
tudo, senadores da oposição 
destacaram que as investigações 
começaram somente em 2024, 
após denúncias da imprensa 
que levaram a Controlado-
ria-Geral da União (CGU) a 
apresentar as denúncias às de-
mais autoridades.

“Análise das atas de 23 reu-
niões do conselho revelou que 
o tema só foi oficialmente dis-
cutido em abril de 2024, qua-
se dez meses após o primeiro 

alerta. Nesse período, segundo 
auditoria da CGU, os valores 
descontados chegaram a R$ 
250 milhões por mês, triplican-
do em menos de um ano”, disse 
o senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR).

Em entrevistas anteriores, 
o ex-ministro da Previdência 
Carlos Lupi confirmou que foi 
alertado sobre um suposto es-
quema de fraudes no INSS em 
junho de 2023 e admitiu que 
a instituição demorou para to-
mar uma atitude. Lupi alegou 
que não tomou providências 
antes por supostamente falta de 
provas. A instituição publicou 
novas regras para que as asso-
ciações fizessem os descontos 
nas aposentadorias somente em 
março de 2024.

Moro questionou a falta de 
conhecimento do atual minis-
tro da Previdência sobre as de-
núncias do caso, que ocorreram 
quando ele era o número dois 
do ministério. Wolney negou 
qualquer envolvimento e retru-
cou que as primeiras denúncias 
sobre as fraudes foram feitas à 
Polícia Federal pela primeira 
vez em 2020, quando Moro era 
ministro da Justiça no governo 
de Jair Bolsonaro (PL). 

Bate-boca
Imediatamente o senador 

respondeu que os fatos não 
chegaram a ele quando era mi-
nistro (ele deixou o então go-
verno no mesmo ano) e retru-
cou que Wolney Queiroz tinha 
mais conhecimentos e condi-
ções de agir. A situação gerou 
um bate-boca entre o ministro 
e o senador.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Wolney tentou jogar culpa para o governo anterior
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FNP quer reconhecimento 
facial para comprovar eleição

A desconfiança na briga 
dos prefeitos

Fraude Disputa

Cara/crachá

Conferência

Esquema

Perguntas

A CNM quebrou esse 
acordo. Acha que pode 
vencer a disputa pelas 
13 vagas proporcionais 
unindo as cidades que 
representem 80% dos ha-
bitantes do país, incluindo 
algumas capitais. A FNP 
não aceita disputar essas 
13 cadeiras com a CNM. O 
impasse está criado, e foi, 
inclusive, parar na justiça. 
Isso até adiando a forma-

ção do Comitê Gestor e 
emperrando a implemen-
tação da reforma tribu-
tária. Diante disso, a FNP 
quer ter certeza, quan-
do houver a eleição, que 
Ziulkoski, que está arti-
culando a chapa da CNM, 
não venha a dar um jeito 
de votar irregularmente, 
uma vez que não é pre-
feito. É o auge da descon-
fiança entre os prefeitos. 

A desconfiança entre os 
prefeitos na briga em tor-
no da reforma tributária 
chegou a tal ponto que 
há até suspeita de pos-
sibilidade de fraude na 
eleição para escolher os 
integrantes do Comitê 
Gestor do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). A 
regra acertada na emen-
da constitucional da refor-
ma tributária prevê que 
dessa eleição só poderão 
participar prefeitos efeti-

vamente eleitos e no exer-
cício dos seus mandatos. 
Acontece que o presi-
dente da Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM), Paulo Ziulkoski, 
não é prefeito. Ele admi-
nistrou o município de 
Mariana Pimentel, no Rio 
Grande do Sul, até 2004. A 
CNM e a Frente Nacional 
dos Prefeitos (FNP) bri-
gam pelo controle das 27 
cadeiras destinadas aos 
municípios no comitê. 

E chega mesmo a des-
confianças sobre a pos-
sibilidade de fraude. 
Ziulkoski quer disputar as 
27 cadeiras porque acha 
que pode elegê-las todas. 
Mas ele mesmo, como 
prefeito, não poderá votar. 
E a FNP quer garantir que 
não haja risco de fraude 
nesse sentido.

Tentou-se um acordo 
para a distribuição das ca-
deiras. A CNM montaria a 
chapa que disputaria 14 
delas, com o voto absolu-
to dos prefeitos (cada pre-
feito, um voto). E a FNP 
montaria a chapa para as 
outras 13, com peso pro-
porcional ao tamanho das 
cidades.

Assim, quer a implemen-
tação de uma ferramenta 
de reconhecimento facial. 
É algo que já é usado por 
bancos e até pelo sistema 
Gov.br. Ao votar, o prefeito 
teria de tirar uma foto do 
seu rosto para que hou-
vesse a conferência e se 
verificasse que é ele mes-
mo quem está votando.

Nas eleições normais, o 
eleitor é identificado num 
processo de dupla con-
ferência. Apresenta seu 
título e, caso haja dúvida, 
é feito o reconhecimento 
com um documento com 
foto. Essa será uma gran-
de eleição virtual, com a 
participação de mais de 
cinco mil eleitores.

Bem, um esquema des-
vendado esta semana 
pela Polícia Federal apon-
tou a possibilidade de 
fraude mesmo no reco-
nhecimento facial do Gov.
br. De qualquer modo, 
está longe de haver qual-
quer entendimento entre 
as organizações dos pre-
feitos sobre a eleição. 

A conferência do eleitor, 
assim, terá de ser tam-
bém virtual. Ziulkoski pro-
pôs que fosse feita com 
perguntas pessoais: data 
de nascimento, nome do 
pai ou da mãe, etc. A FNP 
argumenta que é muito 
fácil pesquisar qualquer 
uma dessas respostas na 
internet.

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

José Cruz/Agência Brasil

Sebastião Melo, de Porto Alegre, é o vice da FNP

Ziulkoski comanda a CNM, mas não é prefeito

POR RUDOLFO LAGO
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Carla Zambelli vai recorrer 
à condenação do STF

Por Karoline cavalcante

A defesa da deputada fe-
deral Carla Zambelli (PL-SP) 
informou nesta quinta-feira 
(15) que vai recorrer da de-
cisão da Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), quel por unanimida-
de, a condenou a dez anos de 
prisão. Ela é acusada de idea-
lizar uma invasão ao sistema 
eletrônico do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) e por 
falsidade ideológica. Além da 
pena, a parlamentar também 
foi sentenciada à perda do 
mandato e ao pagamento de 
R$ 2 milhões por danos mo-
rais coletivos, valor que deve-
rá ser dividido com o hacker 
Walter Delgatti — também 
condenado no processo, que 
ela teria contratado para exe-
cutar a invasão do sistema.

Durante coletiva de im-
prensa na sede do Partido Li-
beral, em São Paulo, Zambelli, 
acompanhada de seu advogado, 
Daniel Bialski, apontou dis-
crepâncias dentro do processo. 
Segundo a deputada, os de-
poimentos feitos por Delgatti 
à Polícia Federal apresentam 
contradições e ela alegou não 
saber a verdadeira motivação 
dele em acusá-la. “Em cada um 
dos depoimentos ele contou 
uma versão”, afirmou.

Defesa
Na ocasião, Bialski criticou 

o fato de o julgamento ter sido 
procedido em plenário virtual, 
sem a possibilidade de susten-
tação oral — principalmente 
se tratando de um processo que 
ocorre no último grau do Judi-
ciário, com pouca possibilidade 
de apresentação de recursos.

“É uma afronta, não só ao 
direito de defesa da Carla, mas 
a todas as pessoas que vierem a 

ser julgadas pelo STF. Faço uma 
súplica para que os ministros 
mudem esse tipo de procedi-
mento”, declarou. Na avaliação 
do advogado, não há nenhuma 
prova de que Zambelli tenha 
feito qualquer pedido ao hac-
ker, a quem chamou de “menti-
roso contumaz”.

“Não tem uma mensagem, 
não tem uma ligação, não tem 
um e-mail, não tem nada que 
diga que ela tenha pedido, 
mandado ou encomendado 
qualquer tipo de coisa”, afirmou 
Daniel Bialski.

“Seria burrice”
De acordo com a parlamen-

tar, a tentativa de emissão de 
um mandado falso de prisão 
contra o ministro do STF, Ale-
xandre de Moraes, no sistema 
do CNJ — conforme consta no 
processo, “seria burrice”.

“Eu não colocaria meu man-
dato em risco por causa de uma 
brincadeira sem graça”, disse.

Embora tenha novamente 
eximido o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) de qualquer re-
lação com o caso, Zambelli de-
clarou que ele não a procurou 
após a decisão da Corte. “De 
um tempo para cá, eu não espe-
rava ser acolhida. Numa situa-
ção como a gente está, é difícil 
você esperar o acolhimento das 
pessoas. Mas eu sei que eu te-
nho o acolhimento da família. 
A Michelle já me procurou, o 
[senador] Flávio Bolsonaro, o 
[deputado licenciado] Eduar-
do Bolsonaro comentou o meu 
caso. E eu acho que isso, para 
mim, é suficiente para mostrar 
que todo o meu trabalho não 
foi em vão”, afirmou

Saúde
Ela relatou, ainda, que pos-

sui alguns problemas de saúde 
como a síndrome de Ehlers-
-Danlos, que provoca desloca-
mentos nas articulações e ór-
gãos; a síndrome de taquicardia 
ortostática postural, condição 
que causa batimento cardíaco 
acelerado ao ficar muito tem-
po em pé; além de manter um 

tratamento contra depressão. 
Questionada se essas condições 
poderiam ser utilizadas para 
embasar uma prisão domiciliar, 
Zambelli disse que, se neces-
sário, isso será apresentado em 
momento oportuno.

“Ainda que seja injusta, eu 
vou seguir a decisão. Eu sigo 
a lei, sigo ordem judicial. Se 
acontecer de ter a prisão, eu 
vou me apresentar. Mas meus 
médicos são unânimes em di-
zer que eu não sobreviveria na 
cadeia”, declarou a deputada. 
Ao se aproximar do fim da en-
trevista, um de seus assessores a 
interrompeu para lhe entregar 
água e medicamentos.

A sentença, definida por 
unanimidade, contou com o 
voto do relator do caso, minis-
tro Alexandre de Moraes, que 
classificou as ações como uma 
“afronta direta à dignidade da 
Justiça”. Ele foi acompanha-
do pelos demais membros da 
Primeira Turma: Flávio Dino, 
Cristiano Zanin, Luiz Fux e 
Cármen Lúcia. 

Advogado da parlamentar alegou inexistência de provas
Lula Marques/ Agência Brasil

Zambelli afirmou não haver nenhuma prova contra ela no processo

Por Karoline cavalcante

A escolha de um represen-
tante para compor o primeiro 
escalão do governo federal é 
feita com base na confiança do 
presidente da República de que 
as decisões tomadas pela gestão 
serão respeitadas e haverá a ma-
nutenção do sigilo de tudo que 
é falado nos ambientes priva-
dos. É o que explica o cientista 
político Rócio Barreto ao Cor-
reio da Manhã. A análise leva 
em consideração as recentes in-
satisfações demonstradas pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) com sua equipe mi-
nisterial, devido ao vazamento 
de conversas ocorridas em um 
jantar privado com o presiden-
te da China, Xi Jinping.

Um interlocutor revelou ao 
portal G1 que a primeira-dama 
brasileira Rosângela da Silva, a 
Janja, teria protagonizado um 
constrangimento em reunião 
com o líder do país asiático. Na 
ocasião, teria pedido a palavra 
para falar sobre os problemas 
da rede social chinesa TikTok 
em meio ao avanço da extrema-
-direita no Brasil. Ao deparar 
com a matéria, Lula saiu em de-
fesa de sua esposa durante en-
trevista coletiva realizada na úl-
tima terça-feira (13). Disse que 
o assunto foi levantado por ele, 
e ela complementou — e que 
tem liberdade para isso. Mas, 
para além disso, questionou 
veementemente forma e como 
a informação chegou à impren-

sa, já que o encontro era reser-
vado e somente havia alguns de 
seus ministros no local.

Bronca
Em novas atualizações sobre 

o caso, a Folha de S. Paulo di-
vulgou nesta quinta-feira (15), 
que durante o voo de volta da 
China para o Brasil, Lula fez 
um forte desabafo aos minis-
tros que o acompanharam na 
viagem. No avião, classificou o 
vazamento como “deslealdade” 
e criticou a quebra de confiança 
por parte de membros da pró-
pria comitiva. “É inadmissível 
que pessoas escolhidas a dedo 
por mim para ir ao jantar que-

brem a minha confiança ata-
cando a minha mulher”, disse, 
segundo presentes.

Sem citar nomes, o chefe do 
Palácio do Planalto afirmou que 
não abriria uma investigação 
formal nem exigiria acesso a ce-
lulares. Dos cinco ministros que 
participaram do jantar, Carlos 
Fávaro (Agricultura e Pecuá-
ria), Alexandre Padilha (Saúde), 
Simone Tebet (Planejamento 
e Orçamento) e Mauro Vieira 
(Relações Exteriores), negaram 
na hora envolvimento com o 
episódio. O ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, no entanto, 
permaneceu em silêncio no 
momento e, embora tenha sido 

apontado nos bastidores como 
principal suspeito, negou.

Na avaliação de Rócio Bar-
reto, é necessário que haja uma 
melhor investigação interna, 
a fim de descobrir quem foi o 
responsável pela divulgação das 
informações. Segundo ele, por 
menos importante que pareça 
ser, gerou “um estrago grande 
em um governo que já vem sen-
do questionado” e o causador 
deveria ser substituído do car-
go. “O vazamento gera especu-
lação e causa um prejuízo enor-
me e, quem sabe, irreparável”.

Fogo amigo
Para o coordenador de Aná-

lise Política da BMJ Consulto-
res Associados, Lucas Fernan-
des, o fogo amigo contra Janja 
não é novidade. 

Ele aponta que no início do 
governo, ela estava empodera-
da e com uma atuação relevan-
te, o que a tornava mais expos-
ta a críticas. 

Com o tempo, porém, Lula 
foi diminuindo sua influência e 
visibilidade.

“Então, essa postura do pre-
sidente de ser mais vocal e de ir 
a público dizer que considerou 
essa atitude desleal por parte da 
sua comitiva vem desse fato: ele 
entende que Janja está fazendo a 
parte dela e que seria papel dos 
aliados, nesse momento, deixar 
de criticá-la, já que boa parte das 
críticas das quais ela é alvo aca-
bam tendo que ser respondidas 
pelo presidente”, explicou.

Vazamento de conversa gera 
crise de confiança no governo

Ricardo Stuckert / PR

Vazamento de conversa de Janja irritou Lula

CORREIO BASTIDORES

Nos bastidores, governistas 
defenderam CPMI

INSS: governo quer apuração 
também sobre Bolsonaro

Centrão Perdedores

Cheiro do céu

Frei Chico

Aroma da paz

Todos os nomes

Apesar do discurso ofi-

cial de que o trabalho da 

Polícia Federal e da Con-

troladoria-Geral da União 

ressalta que não havia 

necessidade de CPI ou de 

CPMI, muitos governistas, 

internamente, defendiam 

a entrada do parlamento 

na apuração.

Entre eles estão o líder 

do PT na Câmara, Lindber-

gh Farias (RJ) e os deputa-

dos como André Janones 

(Avante-MG) e Guilherme 

Boulos (Psol-SP). Outros 

integrantes da bancada 

do Psol também queriam 

a comissão. 

Na avaliação deles, a 

CPMI será um bom espa-

ço para o governo mostrar 

pecados bolsonaristas. E, 

vale lembrar, as CPIs são 

ótimos palcos para parla-

mentares.

Depois de desistir de lutar 

contra a criação da CPMI 

do INSS, o governo con-

seguiu arrancar do presi-

dente do Congresso, Davi 

Alcolumbre (União-AP), 

o compromisso de que a 

investigação também vai 

alcançar o mandato de 

Jair Bolsonaro.

Havia o receio de que, 

por ter sido proposta por 

oposicionistas, a CPMI 

se concentrasse na fase 

posterior à posse do pre-

sidente Lula, ainda que o 

requerimento de criação 

do grupo não restrinja o 

período a ser investigado.

Na avaliação do Pla-

nalto, a comissão será pal-

co de um grande embate 

entre governo e oposição 

— cada bloco vai tentar 

jogar a responsabilidade 

no outro. Governistas vão 

insistir na tese de que a 

roubalheira tomou fôlego 

sob Bolsonaro e  foi apu-

rada por Lula.

O embate vai favorecer o 

Centrão, histórico fiel da 
balança no Congresso. 

Caberá a esse grupo de 

partidos definir se a CPMI 
andará mais para um lado 

ou para o outro. E o gover-

no sabe que o fato de par-

tidos do bloco integrarem 

o governo não serve de 

garantia para nada.

Há também a expectativa 

de que a abragência do 

escândalo sirva para ar-

refecer as investigações 

— inclusive por parte de 

integrantes do Centrão. 

Isso, para evitar a previ-

são de um integrante do 

governo: a CPMI tende a 

gerar mais perdedores do 

que vencedores.

Caberá a um brasileiro 

perfumar a missa que 

marcará o início oficial do 
pontificado de Leão XIV. 
Fundador da empresa In-

censo Milagros, Martinho 

da Rocha chegou esta se-

mana à Roma e entregou 

o incenso que será usado 

na cerimônia de depois 

de amanhã.

Uma das prováveis pri-

meiras tarefas da banca-

da do Planalto será tentar 

barrar a convocação de 

José Ferreira da Silva, o 

Frei Chico, irmão de Lula, 

vice-presidente de um 

sindicato suspeito de par-

ticipar das fraudes. Gover-

nistas vão alegar que ele 

não preside a entidade.

Desde 2007 que ele for-

nece o incenso para o 

Vaticano. A nova fórmula 
inclui substâncias como 

mirra (a dos Reis Magos), 

olíbano, estoraque, nardo, 

rosa e lavanda. O nome 

do incenso é do incenso 

foi batizada de  “Pacem 

in Terris”, referência à en-

cíclica do papa João XXIII.

O contra-ataque do go-

verno incluirá a convo-

cação de José Carlos Oli-

veira, ex-presidente do 

INSS que, sob Bolsonaro, 

chegou a ministro do Tra-

balho. Citado nas investi-

gações ele, segundo a PF, 

agora se apresenta como 

Ahmed Mohamad Olivei-

ra Andrade.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Geraldo Magela/Agência Senado

Boulos é um dos que veem vantagens na comissão

Lula cobrou de Alcolumbre investigação ampla

POR FERNANDO MOLICA



8 Sexta-feira, 16 a domingo, 18 de Maio de 2025Economia

Pix totaliza 63,8 bilhões 
de operações em 2024

FGV realiza conferência sobre 
programação hidrelétrica

CORREIO ECONÔMICO

Planejamento Palestras

Minigeração

Abecs

Créditos

Segue o lider

No ano passado, os bra-

sileiros realizaram 63,8 

bilhões de operações 

através do Pix, um cresci-

mento de 52% em relação 

a 2023, de acordo com a 

Federação Brasileira de 

Bancos (Febraban). Nova-

mente, foi o meio de pa-

gamento mais utilizado 

do País, além de superar 

as demais modalidades.

“O Pix revolucionou o 

sistema financeiro bra-

sileiro ao oferecer uma 

ferramenta simples e se-

gura de pagamentos ins-

tantâneos 24 horas por 

dia, sete dias por sema-

na”, afirma o diretor-ad-

junto de Serviços da Fe-

braban, Walter Faria. “Sua 

crescente popularidade 

reflete a confiança dos 
brasileiros na tecnologia”, 

acrescenta.

Desafios ambientais, in-

tegração de novos ele-

mentos à rede elétrica e o 

aprendizado de máquina 

e técnicas de otimização. 

Esses são os principais 

temas da 8ª Conferência 

Internacional sobre Pro-

gramação Hidrelétrica 

em Mercados Competi-

tivos de Energia Elétrica 

2025, que ocorre nos dias 

26 e 28 de maio, pela Es-

cola de Matemática Apli-

cadas da Fundação Ge-

túlio Vargas (Emap-FGV).

Como em edições an-

teriores, o evento reunirá 

acadêmicos, profissio-

nais e pesquisadores em 

Energia, com foco em 

questões centrais: gera-

ção de energia hidrelé-

trica; últimos resultados 

de pesquisas, melhores 

práticas e aplicações no 

complexo ambiente de 

planejamento e opera-

ção de usinas hidrelétri-

cas e áreas correlatas.

A conferência abordará di-

versos tópicos de planeja-

mento e operação de usi-

nas hidrelétricas: desafios 
ambientais, integração de 

novos elementos à rede 

elétrica (armazenamento 

de energia, resposta à de-

manda e hidrogênio verde), 

aprendizado de máquina e 

técnicas de otimização. 

Haverá palestras sobre: 

operação de usinas em 

sistemas de energia des-

carbonizados; integração 

de novos elementos à rede 

energética; desafios am-

bientais e múltiplos usos 

da água no planejamento; 

avanços computacionais e 

metodológicos na progra-

mação hidrelétrica.

A Aneel informou nesta 

quinta (15), que mais de 

258 mil consumidores co-

meçaram a usar sistemas 

de micro e minigeração 

distribuída (MMGD) no 

país no intervalo de janei-

ro a abril de 2025. Esse to-

tal resultou em um acrés-

cimo de potência de 2,86 

gigawatts (GW).

Juntos, cartões de crédito 

e débito, boletos, TED, car-

tão pré-pago e cheques 

totalizaram 50,8 bilhões 

de transações. Os dados 

foram compilados pela en-

tidade a partir de números 

do Banco Central e da As-

sociação Brasileira das Em-

presas de Cartões de Crédi-

to e Serviços (Abecs).

Conforme o balanço apre-

sentado, esses sistemas 

instalados no 1º quadrimes-

tre (1Q25) passaram a gerar 

créditos para 393 mil imó-

veis, entre casas, comércios 

e fazendas. Com a MMGD, 

o consumidor gera energia 

elétrica, a partir de fontes 

renováveis ou cogeração 

qualificada.

O Pix ultrapassou as tran-

sações com TED em janei-

ro de 2021, superando o 

cartão de débito, um ano 

depois e, em fevereiro de 

2022, ultrapassou o cartão 

de crédito. Em 2024, os 

bancos descontinuaram a 

oferta do DOC, antigo sis-

tema de transferência, em 

desuso com o Pix.

 Bruno Peres - Agência Brasil

Portal FGV

Volume de operações cresceu 52% no período de um ano

Evento reunirá acadêmicos e pesquisadores em Energia

Vendas do comércio varejista 
registram marca histórica
Setor avançou 0,8%, de fevereiro a março; terceira alta seguida

Por marcello Sigwalt

Maior patamar da série his-
tórica, iniciada em janeiro de 
2000, as vendas do comércio 
varejista do país avançaram 
0,8% em março, ante fevereiro, 
traduzindo a terceira taxa po-
sitiva seguida, como também 
consolidando uma variação de 
0,6% do índice de média móvel 
trimestral. Os dados constam 
da Pesquisa Mensal do Comér-
cio (PMC), divulgada nessa 
quinta-feira (15) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

Segundo o gerente da 
PMC, Cristiano Santos, “no 
último mês, o que chama mais 
atenção é o perfil distribuído 
do crescimento intersetorial. 
Tivemos seis atividades em 
crescimento, inclusive as com 
mais peso, como a farmacêuti-
ca e hiper e supermercados. Os 
meses anteriores mostram uma 
volta ao protagonismo de hiper 
e super, especialmente em feve-
reiro, com alta de 1,2%”.

Seis das oito atividades in-
vestigadas na pesquisa, avan-
çaram em março último, com 

destaque para setores, como o 
de ‘Livros, jornais, revistas e 
papelaria’ (28,2%) e ‘Equipa-
mentos e material para escri-
tório, informática e comuni-
cação’ (3,0%).

Santos comenta que “o se-
tor de livros, jornais, revistas 
e papelaria tem experimenta-
do, nos últimos anos, um mês 
de fevereiro com crescimento 

pronunciado, sobretudo por 
conta de vendas de livros di-
dáticos. No ano de 2025 esse 
desempenho positivo não 
aconteceu em fevereiro para o 
setor, se deslocando para mar-
ço, por conta de variações no 
calendário escolar e variações 
nos momentos de fechamento 
de contratos novos”.

Sobre equipamentos e mate-

rial para escritório, informática 
e comunicação,  Santos explica 
que “a atividade sofre influência 
do dólar, pelos produtos eletrô-
nicos importados. Como houve 
alta variação do dólar no início 
do ano, as empresas aguardaram 
o momento para renovar esto-
ques, tornando volátil o indica-
dor, que subiu forte em janeiro 
e em março”. 

Agência UEL

Segundo IBGE, livros, jornais, revistas e papelaria foi a atividade que exibiu maior avanço 

A safra nacional de cereais, 
leguminosas e oleaginosas deve 
ser de 328,4 milhões de tonela-
das em 2025, segundo a estima-
tiva de abril do Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPA), divulgada hoje 
(15) pelo IBGE. Isso represen-
ta uma produção 12,2% maior 
do que a obtida no ano passado 
(292,7 milhões de toneladas). 
Na comparação com a estima-
tiva de março, houve um au-
mento de 0,2% ou de 732,7 mil 
toneladas.

“Em 2024, tivemos uma 
série de problemas climáticos 
afetando as principais lavouras 
do Brasil. Em 2025, temos uma 
safra de recuperação, com o 
clima muito melhor para o de-
senvolvimento das lavouras. Os 
problemas observados no ano 
passado afetaram, principal-
mente, a Região Centro-Oeste, 
enquanto neste ano os estados 
da região estão atingindo altas 
produções, com crescimento 

na safra de grão de 10,3% em 
Mato Grosso, 18,9% em Goiás 
e 26,7% no Mato Grosso do 
Sul”, contextualiza Carlos Al-
fredo Guedes, gerente de agri-
cultura do IBGE.

Guedes também destaca o 
crescimento de produção em 
relação a 2024 dos estados de 

São Paulo (22,0%) e Paraná 
(20,0%). Por outro lado, Rio 
Grande do Sul sofreu uma 
queda de 4,0% na produção de 
grãos, afetado pela falta de chu-
vas em várias regiões da unida-
de da federação.

A produção de soja, prin-
cipal commodity do país, deve 

ser recorde em 2025, com esti-
mativa de 164,2 milhões de to-
neladas, aumento de 13,3% em 
relação à quantidade obtida em 
2024. Em relação ao estimado 
em março, houve estabilidade 
(0,0% ou -69,6 mil toneladas).

O gerente de agricultura 
também destacou a produ-
ção de milho em 2025, que se 
aproxima do recorde registra-
do em 2023.

“A estimativa da produção 
de milho está muito boa, em 
128,2 milhões de toneladas, 
próximo do recorde de 132 
milhões de toneladas registra-
do em 2023. As lavouras de 
milho 2ª safra, que é respon-
sável pelo maior volume do 
milho produzido no Brasil, 
já estão em desenvolvimento 
e irão ser colhidas em junho. 
Isso significa que é possível 
uma pequena variação nas es-
timativas até o final do ano, 
diferente da soja que já está 
praticamente toda colhida”. 

Safra atingirá 328,4 mi de toneladas 
Jaelson Lucas AEN-PR

IBGE prevê que safra 2025 deve superar em 12,2% a anterior

Plano ‘eleitoreiro’ fomenta os futuros

Bolsa supera recorde: 139 mil pontos

Os juros futuros abandona-
ram o sinal de queda e passaram 
a subir no meio da tarde desta 
quinta, 15, pressionados pela 
piora na percepção de risco 
fiscal, mas acabaram fechando 
perto da estabilidade. Informa-
ções apontando que o governo 
prepara medidas para impulsio-
nar sua popularidade levaram 
as taxas a abandonar momenta-
neamente o alinhamento visto 
desde manhã ao fechamento 
da curva dos Treasuries. O Mi-

nistério da Fazenda negou tais 
iniciativas e o avanço perdeu 
fôlego, mas as taxas não con-
seguiram retomar o sinal de 
baixa. Além dos Treasuries, ou-
tro vetor de alívio nos prêmios 
mais cedo foi o leilão de prefi-
xados do Tesouro com lote e 
risco para o mercado menores.

A piora à tarde foi mais 
pronunciada nos vencimentos 
longos, que são mais vulnerá-
veis ao cenário fiscal, mas no 
fim do dia os yields dos Trea-

suries bateram mínimas, apa-
gando o avanço das taxas. A do 
contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 fechou em 14,795%, de 
14,812% ontem no ajuste, e 
a do DI para janeiro de 2027, 
em 14,14%, de 14,13%. A do 
DI para janeiro de 2029 pas-
sou de 13,65% para 13,67%.

Para alavancar a populari-
dade do mandatário petista, 
estão o novo Vale Gás, linha de 
crédito a entregadores por apli-

cativo e um programa para uso 
de estrutura de hospitais parti-
culares para cirurgias do SUS.

Pela manhã, já circulava 
nas mesas publicação do colu-
nista da Revista Veja Thomas 
Traumann, segundo a qual 
o governo estuda reajustar o 
Bolsa Família de R$ 600 para 
R$ 700 a partir de janeiro, o 
que, de acordo com econo-
mistas, teria impacto fiscal 
entre R$ 25 bilhões e R$ 30 
bilhões por ano.  

O Ibovespa teve um dia 
de variação restrita, de cerca 
de mil pontos entre a míni-
ma (138.320,61) e a máxima 
(139.408,29) do dia, em que 
saiu de abertura aos 138.424,96 
pontos. No fechamento, mos-
trava ganho de 0,66%, aos 
139.334,38 pontos, superando 
o recorde de encerramento des-
ta terça-feira (13), então perto 
do limiar dos 139 mil pontos, 
a 138,9 mil. O giro financeiro 
desta quinta-feira ficou em R$ 

25,2 bilhões, após ter avança-
do ontem por conta do venci-
mento de opções sobre o índice 
– amanhã, será a vez do venci-
mento de opções sobre ações. 
Na semana, o Ibovespa sobe 
2,07% e, no mês, ganha 3,16% 
– no ano, a alta é de 15,84%.

O suporte ao índice foi as-
segurado pela principal ação da 
carteira, Vale ON, que fechou 
em alta de 1,00% e por parte 
das ações de grandes bancos, à 
exceção de BB (ON -1,21%), e 

tendo Itaú (PN +1,34%) e Bra-
desco à frente (ON +0,68%, 
PN +0,99%). Petrobras tam-
bém tentou se firmar no campo 
positivo à tarde, com a ON em 
alta de 0,32%, mas a PN um 
pouco abaixo da estabilidade 
(-0,13%) no fechamento.

Os índices de ações em 
Nova York tiveram ajuste dis-
creto, com variações entre 
-0,18% (Nasdaq) e +0,65% 
(Dow Jones) no fim da sessão. 
O dia foi de ajuste negativo nos 

rendimentos dos Treasuries. 
“No Brasil, o varejo veio 

abaixo das expectativas, am-
pliando a percepção de um 
PIB mais fraco no primeiro 
trimestre. A combinação de flu-
xo externo desfavorável, ajuste 
de posições locais, assim como 
dados domésticos menos favo-
ráveis, contribuiu para a reto-
mada de força da moeda ame-
ricana”, resume Bruno Shahini, 
especialista em investimentos 
da Nomad. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Brasília vira capital dos games, 
com festival que começa hoje

Brasília se transforma, a 
partir de hoje (16), no epicen-
tro da indústria nacional de 
games com a abertura do Bra-
sília Game Festival. Realizado 
pelas Secretarias de Ciência, 
Tecnologia e Inovação e de Es-
porte e Lazer do DF, o evento 
acontece até domingo (18), no 
Centro de Convenções Ulys-
ses, sempre das 11h às 20h.

Será uma programação in-
tensa: disputas de eSports, pai-
néis temáticos, exposições de 
jogos, experiências imersivas e 
atrações culturais. A expectati-
va é de mais de 60 mil visitan-
tes ao longo dos três dias.

Entre os principais des-
taques da edição 2025 está 
a fi nal da Liga NFA Split 1, 

maior circuito independente 
de eSports do Brasil. A com-
petição ocorre em uma arena 
profi ssional montada dentro 
do festival, com espaço VIP, 
palco de competição e uma 
área dedicada à comunidade 
do canal Fora da Safe, que fará 
a watch party ofi cial. Os 12 
principais times de Free Fire 
do país disputam as classifi -
catórias nos dias 16 e 17. No 
domingo (18), a grande fi nal 
garante premiação em dinhei-
ro e a entrega do anel do MVP.

A arena também abrigará 
o estande do GameChanger, 
projeto criado pelo DJ Alok 
para promover inclusão e di-
versidade no universo gamer. 
O espaço contará com área 

free play, campeonatos solo e, 
no último dia, um torneio 4x4 
com um prêmio inédito: uma 
viagem para São Paulo com 
ingresso para o show da Áurea 
Tour, no Mercado Livre Arena 
Pacaembu, em 28 de junho.

Desde sua criação, o Ga-
meChanger já mobilizou 
mais de 75 mil jogadores em 
todos os estados brasileiros e 
49 países, com torneios reali-
zados em mais de 3 mil cida-
des e mais de R$ 650 mil em 
prêmios.

O projeto se destaca ainda 
por garantir vagas exclusivas 
para times femininos e indí-
genas, promovendo maior 
representatividade no cenário 
competitivo.
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eletrônicos no DF. O setor 
cresce de forma acelerada, 
movimenta a juventude, gera 
emprego e fomenta a inova-
ção. A Secretaria reconhece os 
eSports como uma vertente le-
gítima do esporte atual e apoia 
ações que ampliam o acesso, a 
formação e a valorização dos 
nossos talentos”, pontua.

Além das competições, 
o festival contará com feira 
gastronômica, exposição de 
arte, participação de estú-
dios independentes e pai-
néis voltados à qualifi cação 
de profi ssionais da indús-
tria, incluindo um cam-
peonato de playtest, volta-
do para quem deseja atuar 
como testador de jogos.

Mais do que um evento, o 
Brasília Game Festival posi-
ciona a capital federal como 
um novo polo de inovação, 
cultura e desenvolvimento 
na área dos games. Ao reunir 
tecnologia, inclusão e opor-
tunidades reais para novos 
talentos, o festival consolida 
Brasília como uma referência 
nacional no universo gamer.

Cadu Andrade

Na edição deste ano, a organização espera mais de 60 mil 
visitantes ao longo dos três dias

Divulgação/Codhab

Unidades habitacionais 
da Codhab disponíveis 

deverão ser divulgadas 
por meio eletrônico

William França brasilianas.cm@gmail.com

Mundo indígena no Metaverso
Filme exibido em realidade virtual mostra a sabedoria dos povos originários

Por Thamiris de Azevedo

É o passado em união com 
o futuro. Pesquisadores da Uni-
versidade Católica de Brasília 
e lideranças índigenas apresen-
taram, na última quinta-feira 
(15), o projeto “Lab Metaver-
se UCB: o futuro é ancestral”. 
Durante o evento, foi exibido 
um fi lme imersivo em realidade 
virtual 360º que busca mostrar 
ensinamentos do povo Yawana-
wá da aldeia Mutum.

Os participantes experi-
mentaram, por meio de óculos 
de realidade virtual, a narrativa 
que entrelaça espiritualidade, 
fl oresta e cultura ancestral. A 

obra é fruto de um trabalho 
coletivo que une linguagens 
digitais, saberes tradicionais e 
inovação tecnológica.

O fi lme foi dirigido em 
parceria com as lideranças in-
dígenas locais, e representa o 
primeiro passo de uma série 
de produções previstas pelo 
laboratório. Rafael Andreoni, 
diretor do fi lme, destaca que 
projetos como esse podem con-
tribuir para que a inteligência 
dos povos originários seja espa-
lhada.

Atualidade
Ao Correio da Manhã a 

professora Florece Dravet, 

coordenadora do projeto, con-
ta que a ideia partiu dos seus 
estudos sobre mitologias e co-
nhecimentos ancestrais.

“Há dois anos, eu comecei 
a me aprofundar em mitolo-
gias indígenas e a perceber que 
esses mitos ainda estão vivos 
na cultura. Enquanto os mi-
tos gregos, os mitos nórdicos e 
outras mitologias são coisas do 
passado, os mitos indígenas es-
tão vivos na cultura brasileira”, 
explica.

Para Drevet, a tecnologia 
do metaverso pode servir a vá-
rias fi nalidades. “O metaverso 
é um simulador de mundos, na 
verdade, é um criador de mun-

dos. Você pode criar mundos 
fi ctícios fantásticos e futuristas. 
Aí, nós achamos interessante 
usar essa tecnologia porque o 
nosso foco está na pedagogia, 
numa proposta para a educa-
ção. Pretendemos criar uma 
consciência e contribuir para a 
educação das pessoas, no senti-
do de conhecerem melhor a sua 
própria cultura. As culturas in-
dígenas fazem parte da realida-
de brasileira, elas precisam ser 
conhecidas e precisam ser trata-
das melhor. Os indígenas preci-
sam, e querem, visibilidade para 
transmitir suas mensagens. Eles 
querem que conheçamos aqui-
lo que eles têm para contribuir”.

Bárbara Fragoso

Mergulho virtual na realidade dos povos indígenas

Evento reúne fi nal da Liga NFA, ativações do 
projeto de Alok, arena de eSports e expectativa 
de público superior a 60 mil pessoas

Toda a estrutura da arena 
da NFA terá suporte da Pichau, 
marca parceira do festival, que 
fornecerá equipamentos de alto 
desempenho, como computa-
dores, monitores e periféricos, 
além de brindes para o público.

DF como referência 
nacional

Para o secretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do 
DF, Leonardo Reisman, o even-
to é uma vitrine para o talento 
local. “Brasília tem potencial 
para se tornar referência nacio-

nal na indústria dos games, e o 
festival é um passo importante 
nessa direção. Estamos reunin-
do talentos, empresas, criadores 
de conteúdo e público em um 
só lugar, estimulando inovação, 
geração de renda e oportunida-
des para quem quer viver desse 
mercado”, destaca.

Já o secretário de Esporte e 
Lazer, Renato Junqueira, ressal-
ta o papel dos eSports no espor-
te contemporâneo. “O Brasília 
Game Festival é um marco para 
o fortalecimento da economia 
criativa e da indústria de jogos 

MPDFT fi rma acordo com Codhab para 
adequar parcerias habitacionais à legislação

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT) fi rmou nes-
ta quarta-feira, 14 de maio, 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com a 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional do Dis-
trito Federal (Codhab). O 
acordo, realizado por meio 
da 4ª Promotoria de Justiça 
de Defesa do Patrimônio 
Público e Social (Prodep), 
tem o objetivo de adequar 
as parcerias celebradas entre 
a Codhab e as cooperativas 
e associações habitacionais 
à legislação, para fi ns de exe-
cução da política de desen-
volvimento habitacional do 
Distrito Federal.

O termo estabelece que 
toda e qualquer parceria com 
cooperativas e associações 
habitacionais cadastradas na 
Codhab será celebrada pela 
própria Companhia, median-
te acordo de cooperação, com 
base na legislação vigente, em 
especial a Lei 13.019/2014 
(MROSC). A Codhab deverá 
reservar, em cada área desti-
nada a habitação de interesse 
social, 60% para programas 
habitacionais de interesse so-
cial e 40% para atendimento 
de cooperativas ou associações 
habitacionais.

Cinema Infl ável, de graça, na Vila 
Telebrasília até domingo

Para tornar a experiência 
do cinema ao ar livre mais 
acessível e fazer com que o pú-
blico se apaixone ainda mais 
pela sétima arte, o Cinema 
Infl ável está de volta às cida-
des brasileiras e, pela primei-
ra vez, está sendo exibido no 
Distrito Federal e em Goiás. 
O evento, apresentado pelo 
Nubank e pelo Ministério da 
Cultura e realizado pela pro-
dutora D+3, exibirá fi lmes de 
diversos gêneros em espaços 
públicos de regiões com aces-
so limitado ao cinema. 

Com uma tela infl ável de 
10 x 6 metros, a iniciativa será 
gratuita, contará com distri-
buição de pipoca e terá ca-
pacidade de 800 pessoas por 
sessão. Depois da Ceilândia 
que recebeu o Cinema Infl á-
vel na semana passada, agora é 

a vez da Vila Telebrasília, rece-
ber sessões a céu aberto até o 
próximo domingo (18). Com 
apoio do Governo do Distrito 
Federal, 

Na programação, também 
estão atividades em parceria 
com importantes pontos de 
cultura, como rodas de con-
versa, saraus e recreação; além 
da exibição de curtas e clipes 
de produtores locais. Na Vila 
Telebrasília, “Milton Bituca 
Nascimento” abre a progra-
mação, que segue com “Kasa 
Branca”, longa selecionado 
para o Festival de Brasília e 
premiado no Festival do Rio; 
o grande sucesso de bilhe-
terias “Barbie”; a animação 
“Moana 2” e “Estrelas Além 
do Tempo”, indicado a três 
Oscars e baseado na história 
de três cientistas da NASA.

Divulgação/Tátika Comunicação 

A exibição, a céu aberto, dá direito a pipoca

Painéis 
eletrônicos para 
acompanhamento

O acordo também determina 
que a Codhab adotará, em 240 
dias, a Plataforma Eletrônica Par-
cerias GDF MROSC como siste-
ma ofi cial para o processamento 
das parcerias com cooperativas 
e associações habitacionais. Já as 
cooperativas ou associações se-
lecionadas em chamamento pú-
blico deverão apresentar em até 
90 dias corridos a relação de seus 
cooperados/associados.

Por fi m, a Codhab deve dis-
ponibilizar, com a colaboração 
do MPDFT e no prazo de 12 
meses, painéis eletrônicos de 
acompanhamento da política 

habitacional do Distrito Fede-
ral. Esses mapas fi carão disponí-
veis no site do MPDFT e trarão 
informações georreferenciadas 
sobre as áreas destinadas a pro-
gramas habitacionais e a coopera-
tivas ou associações, além de listas 
de pessoas habilitadas, incluindo 
aquelas com prioridade legal. 
Também serão exibidos chama-
mentos públicos, o andamento 
de empreendimentos, o cadastro 
de cooperativas e associações, os 
processos de descredenciamento 
com seus respectivos motivos e 
os detalhes de parcerias em vigor 
entre a companhia e entidades 
habitacionais.

O MPDFT já havia instau-
rado inquérito civil para apurar 

possíveis irregularidades na 
execução da política habita-
cional do Distrito Federal. O 
acordo lembra que a Codhab 
é a entidade responsável pela 
implementação da política 
habitacional no DF, devendo 
seguir o marco legal e o Plano 
Distrital de Habitação de In-
teresse Social e priorizando o 
atendimento à população de 
baixa e média renda.

Para assegurar a realização 
de todas as medidas, o termo 
prevê multa de R$1 mil a R$ 
5 mil por dia, em caso de des-
cumprimento. Os valores arre-
cadados serão revertidos para o 
Fundo Distrital de Habitação 
de Interesse Social.
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Grande parte dos tribunais 
regionais eleitorais (TREs) se 
engajou na 3ª Semana Nacional 
do Registro Civil – Registre-
-se!, um programa do Conselho 
Nacional de Justiça. Nesta edi-
ção, a atividade começou na se-
gunda-feira (12) e termina nes-
ta sexta (16). Em Mato Grosso, 
por exemplo, a parceria da 
Corregedoria-Geral da Justiça 
com o CNJ leva serviços eleito-
rais aos municípios de Cuiabá, 
Várzea Grande, Rondonópolis 
e Campo Novo do Parecis (na 
Aldeia Bacaval). Acesse o Por-
tal do TSE para conferir se o 
TRE do seu estado está partici-
pando. Além da Justiça Eleito-
ral, o Registre-se! tem apoio de 
diversos órgãos. 

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) lançou a campa-
nha Se Renda à Infância 2025: 
pelas crianças do Marajó, ini-
ciativa vinculada ao Pacto Na-
cional pela Primeira Infância 
com o objetivo de incentivar 
pessoas físicas e jurídicas a des-
tinarem parte do seu Imposto 
de Renda (IR) a fundos volta-
dos à promoção dos direitos 
de crianças e adolescentes. A 
edição deste ano, destinada 
especialmente para a Ilha do 
Marajó (PA), é realizada em 
parceria com a Ação para Me-
ninas e Mulheres do Marajó, 
que combate a violência, a ex-
ploração sexual e outras viola-
ções de direitos de meninas e 
mulheres do arquipélago.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) lembrou nesta 
quinta-feira (15) o Dia Mun-
dial da Conscientização sobre 
Acessibilidade, instituído pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) para promover a 
inclusão das pessoas com defi-
ciência em todas as esferas da 
sociedade. A data foi celebrada 
pelo ministro Edson Fachin, vi-
ce-presidente do STF, no início 
da sessão plenária. “Este dia não 
é apenas simbólico, ele é pro-
fundamente social e humano”, 
afirmou o ministro, que preside 
a sessão. “Nosso compromisso 
com a inclusão é contínuo, e, 
por isso, oferecemos tradução 
simultânea em libras e com au-
diodescrição das sessões”.

TREs discutem 
registro civil 
em evento 
nacional

cNJ lança 
campanha 
pelas crianças 
do Marajó

Dia Mundial da 
acessbilidade 
é celebrado 
por ministro

TSE STJ STF

O Conselho de Auditores 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) publicou o 
Relatório sobre as Missões de 
Paz da ONU – Volume II, com 
dados referentes ao período de 
1º de julho de 2023 a 30 de ju-
nho de 2024. Pela primeira vez, 
o documento conta com a assi-
natura do presidente do TCU, 
ministro Vital do Rêgo, repre-
sentante do Brasil no Con-
selho. Sob responsabilidade 
brasileira, foram auditadas as 
Missões de Paz da ONU no Lí-
bano (UNIFIL), Kosovo (UN-
MIK) e Chipre (UNFICYP). 
O relatório traz achados de 
auditoria em diversas áreas, tais 
como: gestão de equipamentos 
utilizados, entre outras. 

oNU divulga 
primeiro 
relatório sobre 
missões de paz 

TCU

CORREIO NACIONAL

Vagas do Fies

Posicionamento da AGU

Minha Casa, Minha Vida

Programa para MEIs

Tratamento contra Alzheimer

Advocacia-Geral da União 

(AGU) confirmou, junto 
ao Tribunal Regional Fe-

deral da 4ª Região (TRF4), 
a legalidade da atuação 
da Agência Nacional de 

Transportes Terrestres 

(ANTT). Com a atuação, 
foi mantida a multa de 
R$ 673,9 mil imposta à 
Rumo Malha Sul S.A. por 
alteração não autorizada 
no layout de um pátio fer-
roviário. A concessionária 
ajuizou ação anulatória na 
6ª Vara Federal de Curiti-
ba, questionando a lega-

lidade do procedimento 

da agência reguladora e 

a proporcionalidade da 

multa. Em primeira ins-

tância, a ação foi julgada 
improcedente. Na ape-

lação, a concessionária 
voltou a alegar que o 
processo administrativo 

foi instaurado por agente 
incompetente, pois não 

houve delegação for-
mal nos moldes da Lei nº 

9.784/99. Também argu-

mentou que não haveria 
prejuízo com a remoção 
de linhas ferroviárias se-

cundárias, isto é, linhas 
localizadas no pátio fer-
roviário, uma vez que não 
seriam essenciais.

O resultado da lista de 
espera das vagas rema-

nescentes do Fundo de 
Financiamento Estudan-

til (Fies), referente ao pri-
meiro semestre de 2025, 

foi divulgado nesta quin-

ta-feira (15). Os pré-sele-

cionados serão convoca-

dos até o dia 22 de maio 
e, por isso, os candidatos 

devem ficar atentos ao 
Portal Único de Acesso ao 

Ensino Superior do Fies 
do Ministério da Educa-

ção, acessível com login e 
senha do site de serviços 
digitais do governo fede-

ral, o Gov.br. Os candida-

tos da lista de espera são 

os estudantes que não fo-

ram pré-selecionados.

A Procuradoria Regio-

nal Federal da 4ª Região 
(PRF4), unidade da AGU 
que representa a ANTT, 
explicou que a compe-

tência do agente para ins-

taurar o processo foi dele-

gada por meio de norma 

interna da agência. Du-

rante o processo, a PRF4 
também demonstrou que 
a remoção indevida de in-

fraestrutura operacional 
configura descaracteriza-

ção do imóvel arrendado, 
violando, assim, cláusulas 
do contrato de arrenda-

mento. Por fim, a ANTT 
reafirmou que a multa 
aplicada é proporcional 
e amparada em critérios 
legais e contratuais, não 
havendo justificativa para 
sua redução judicial.

O primeiro contrato do 

Minha Casa, Minha Vida 
- Classe Média foi assina-

do nessa terça (13). A as-

sinatura está vinculada 
à agência da Caixa Eco-

nômica Federal Largo do 
Bicão, em Vila da Penha, 
no Rio de Janeiro. Pela 
modalidade, que tem 
como gestor o Ministério 
das Cidades, o cliente tem 

até 420 meses para pagar, 
com taxa de juros nomi-
nal de 10% ao ano. A cota 

de financiamento para 
imóveis novos é de 80%. 
Para imóveis usados, esse 
percentual é de 60% nas 
regiões Sul e Sudeste e de 
80% para as demais locali-

dades. O valor máximo de 
compra e venda do imóvel 
pode chegar a R$ 500 mil.

O governo federal lan-

çou a plataforma Contra-

ta+Brasil. A ferramenta 

é um espaço digital de 
oportunidades de negó-

cios para conectar com-

pradores públicos (pre-

feituras, estados, governo 
federal e todos seus ór-
gãos) e microempreende-

dores individuais na sua 
primeira fase. Nas fases 

seguintes, a plataforma 
será aberta para micro e 
pequenas empresas, agri-
cultores familiares e coo-

perativas, e posteriormen-

te para todas as empresas. 

A plataforma é inspirada 
no programa Go-MEI da 
prefeitura de Recife e a 
solução tecnológica foi 
criada pela Secretaria de 

Gestão e Inovação.

O Sistema Único de Saú-

de (SUS) vai ampliar o 

tratamento para pessoas 

com Doença de Alzhei-
mer.  Nesta quinta (15), 
o Ministério da Saúde 
publicou a portaria SEC-

TICS/MS nº 20/2025 que 
estende o uso da donepe-

zila para pacientes com a 
forma grave da doença. O 

medicamento - que aju-

da a preservar as funções 
cognitivas e a capacidade 

funcional - era disponibili-
zado apenas para pessoas 
com formas leves ou mo-

deradas da doença. Para 
o tratamento, o paciente 

grave, poderá usar a do-

nepezila em conjunto ou 
não com a memantina.

Ministério dos Transportes

Multa de R$673 mil foi mantida pela Justiça

Multa da ANTT por mudança 
em pátio é mantida 

Governo Federal anuncia 
solução habitacional em SP

O ministro das Cidades, Ja-
der Filho, anunciou nesta quin-
ta-feira (15) um acordo entre 
o governo federal e o governo 
do estado de São Paulo para 
solucionar a situação habita-
cional das famílias da Favela do 
Moinho, no centro da capital 
paulista. A medida inclui sub-
sídios habitacionais, ampliação 
do valor do aluguel social e um 
processo de transição com foco 
na segurança e no cuidado com 
os moradores. 

A ministra substituta do 
MGI, Cristina Mori, desta-
cou o papel da Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU). 
Segundo a ministra substituta, 
com o avanço do entendimento 
entre os governos, será possível 
agora analisar a cessão de uso 
da área, que, conforme novas 
informações apresentadas pelo 
estado de São Paulo, poderá ser 
transformada em um parque de 
uso público. 

A Favela do Moinho é uma 
ocupação no centro de São Pau-
lo, onde vivem atualmente cerca 
de 900 famílias. O plano prevê 
que as famílias serão atendidas 
pelo modelo de compra assisti-
da, do programa Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV), criado 
recentemente pelo governo fe-

deral em resposta ao desastre 
no Rio Grande do Sul. 

A iniciativa permite a aqui-
sição de imóveis prontos ou em 
fase final de construção, com 
escolha ativa por parte das fa-
mílias. Cada núcleo familiar 
receberá até R$ 250 mil para 
a compra de habitação, sendo 
R$ 180 mil provenientes do 
programa MCMV e R$ 70 mil 
do programa Casa Paulista, do 
governo estadual. 

Segundo o ministro, to-
das as famílias com renda de 
até R$ 4.700 mensais estarão 
contempladas. As regras se-
rão as mesmas aplicadas para 
os inscritos no Bolsa Família 
e no Benefício de Prestação 
Continuada. Além disso, o va-
lor do aluguel social será am-
pliado para R$ 1.200 mensais, 
garantindo apoio adequado 
durante o período de transi-
ção até a mudança definitiva 

para as novas moradias. 
As medidas são resultado da 

reunião realizada nesta quinta-
-feira (15) entre o governo fede-
ral, representado também pelo 
Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI), 
e o governo estadual, representa-
do pela Secretaria de Habitação 
do Estado de São Paulo e pela 
Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional e Urbano do Es-
tado de São Paulo (CDHU). 

Acordo prevê transição pacífica para quase 900 famílias
Foto: Lukas Kappaz

O secretário de Habitação Augusto Rebelo foi ver de perto a situação dos moradores

Mariangela Hungria é a 
primeira brasileira a receber o 
“Nobel” da Agricultura. Com 
uma pesquisa sobre insumos 
biológicos que revolucionam 
a agricultura, a engenheira 
agrônoma da Embrapa Soja 
entrou para a história ao ser 
anunciada como vencedora 
do Prêmio Mundial da Ali-
mentação (World Food Pri-
ze), considerado o “Nobel da 
Agricultura”.

A premiação é concedida a 
pessoas que contribuíram sig-
nificativamente para melhorar 
a qualidade, a quantidade ou a 
disponibilidade de alimentos 
no mundo. E, portanto, reco-
nhece o impacto do trabalho 
de Mariangela.

Há mais de três décadas, 
ela pesquisa formas de substi-
tuir fertilizantes químicos por 
alternativas sustentáveis, como 
os inoculantes, produtos com 
microrganismos benéficos que 
ajudam as plantas a absorver 
nutrientes. Estima-se que suas 
soluções estejam presentes em 
mais de 40 milhões de hectares 

cultivados no Brasil, gerando 
uma economia anual de até 
US$ 25 bilhões para os agricul-
tores e evitando a emissão de 
mais de 230 milhões de tonela-
das de CO2 equivalente.

A cientista é também uma 
das pioneiras na proposta da 
fixação biológica de nitrogê-
nio como substituto aos ferti-
lizantes químicos. O método 
permite que bactérias fixadoras 
convertam o nitrogênio do ar 
em formas assimiláveis pelas 
plantas, promovendo um ciclo 

agrícola mais limpo e eficiente.
Além da contribuição cien-

tífica, Mariangela destacou a 
importância de seu prêmio 
como símbolo da força das mu-
lheres na cadeia alimentar. “É 
pela pesquisa brasileira e tam-
bém pelo lado da mulher, por-
que as mulheres têm um papel 
incrível na produção de alimen-
tos até a área da pesquisa, onde 
eu estou”, disse a engenheira.

O anúncio de sua premia-
ção ocorreu na noite de terça-
-feira (13/5), e a cerimônia de 

entrega será realizada em outu-
bro, em Des Moines, nos Esta-
dos Unidos, sede da Fundação 
World Food Prize, criada por 
Norman Borlaug, o “pai da Re-
volução Verde”.

Para Mariangela, o prêmio 
ainda parece um sonho. “Este 
prêmio traz muita visibilidade 
para a pesquisa brasileira. A 
grande maioria dos agricultores 
brasileiros é muito boa e mui-
to preocupada com o planeta. 
Querem produzir com susten-
tabilidade e aceitam as tecno-
logias que nós oferecemos. Nós 
precisamos mudar essa visão 
que se tem lá fora”, diz a pesqui-
sadora, se referindo a imagem 
do Brasil em outros países.

Mariangela Hungria foi 
uma das seis contempladas na 
1ª edição do Prêmio Mulheres 
e Ciência, que aconteceu em 
março desse ano. Ela foi pre-
miada na categoria Trajetória, 
na área de Ciências Exatas, da 
Terra e Engenharias.

A premiação conta com três 
categorias. Estímulo; Trajetó-
ria; e Mérito Institucional.

Brasileira recebe prêmio de agricultura
Foto: Luara Baggi (ASCOM/MCTI)

Pesquisadora foi agraciada no Prêmio Mulheres e Ciência
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Foi publicada a convocação de 
631 novos aprovados para o car-
go de professor PIII, referente ao 
concurso lançado em 2022 pela 
Secretaria de Administração de 
Goiás, em parceria com a Secreta-
ria de Educação de Goiás. A posse 
será feita de forma virtual.

Com a nova lista, já foram 
convocados 3,8 mil profissionais 
dos 5 mil aprovados. Os convo-
cados devem enviar documentos 
como CPF, RG, diploma de curso 
superior e comprovante de ende-
reço para a investidura no cargo.

Os professores atuarão em di-
ferentes escolas da rede estadual. 

Além disso, o concurso con-
templa professores indígenas, 
quilombolas, intérpretes de li-
bras, e instrutores de Braille.

Mais de 80% dos muni-
cípios do estado não adotam 
ações eficazes contra desastres 
naturais. A informação foi di-
vulgada pelo Tribunal de Con-
tas estadual durante capacita-
ção voltada à Defesa Civil. 

A maioria das cidades não 
acessa verbas por falta de estru-
tura técnica. Segundo o levan-
tamento, 40 cidades têm risco 
elevado e 11 concentram mais 
de 6 mil moradores em áreas 
sujeitas a deslizamentos e inun-
dações. Apenas seis prefeituras 
possuem alta capacidade de res-
posta diante de emergências.

Apesar da existência de bi-
lhões em recursos para preven-
ção, o acesso depende de plane-
jamento e documentação. 

Uma planilha criada por 
técnicos da Agência de Desen-
volvimento Agrário ajudou a 
padronizar a fiscalização do 
Programa Nacional de Crédito 
Fundiário (PNCF).

A solução deu origem a um 
aplicativo nacional e serviu de 
base para o novo manual de 
procedimentos do programa.

Por mais de 20 anos, o pro-
cesso seguia sem padrão.

A mudança começou em 
um assentamento, com uso de 
planilhas em campo. Depois, 
tablets passaram a ser usados 
com recursos como imagens de 
satélite e assinatura digital.

O aplicativo está em fase de 
testes. A equipe responsável co-
laborou com o manual.

Mais 631 
professores 
convocados 
no concurso

Municípios 
perdem verba 
por falta de 
preparo

Ferramenta 
digital muda 
fiscalização
de crédito

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF) comemo-
rou seu aniversário em sessão na 
Câmara Legislativa. A corpora-
ção, criada em 1809 no Rio de 
Janeiro, foi homenageada por 
deputados e autoridades.

O evento reuniu militares 
ativos e da reserva, além de 
familiares. A comandante da 
instituição destacou o compro-
misso com a modernização e o 
serviço à população.

Representantes do governo 
enalteceram a importância da 
força de segurança. Atualmen-
te, a PMDF atende uma popu-
lação equivalente a um terço de 
Portugal. A corporação man-
tém efetivo comparável ao de 
três estados nordestinos.

PMDF é 
homenageada 
na Câmara 
pelos 216 anos

DISTRITO FEDERAL

Suinocultura em MS se 
consolida na economia

Mato Grosso do Sul conso-
lida sua posição como um dos 
principais polos de produção 
de carne suína do país. Com 
300 granjas em operação, o es-
tado abateu 3,39 milhões de 
animais em 2024, gerando 315 
mil toneladas de carne.

A cadeia produtiva movi-
menta 129 empresas e empre-
ga 32 mil trabalhadores dire-
tamente, com expectativa de 
crescimento de 10% no próxi-
mo ano. A atividade represen-
ta 18% do PIB agropecuário 
estadual, segundo dados da 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Econômico.

O setor se destaca pela ado-
ção de tecnologias sustentáveis, 
como o aproveitamento de de-
jetos para produção de biogás 
e biometano, que já abastecem 
parte da frota de veículos.

A região de Dourados abri-
ga unidades industriais de pon-
ta, incluindo uma fábrica que 
processa 10 mil suínos diaria-
mente e exporta para mais de 
15 países. O governo estadual 

mantém programas de incen-
tivo, como o Leitão Vida, que 
premia práticas sustentáveis na 
produção com investimentos 
anuais de R$ 12 milhões.

A suinocultura sul-mato-
-grossense apresenta índices de 
produtividade entre os melho-
res do Brasil, com média de 30 
leitões desmamados por ma-
triz/ano. A atividade se expan-
de tanto em grandes empreen-
dimentos quanto em pequenas 
propriedades familiares, impul-
sionando o desenvolvimento.

Novos investimentos de R$ 
150 milhões estão previstos 
para ampliar as unidades de 
processamento de São Gabriel 
do Oeste e Dourados até 2026.

A Associação Sul-Mato-
-Grossense de Suinocultores 
(Asumas) projeta que o esta-
do poderá se tornar o terceiro 
maior produtor nacional nos 
próximos três anos.

Infraestrutura logística e sa-
nidade animal são prioridades 
para manter o crescimento sus-
tentável do setor.

Saúde DF libera vacina 
da gripe para todos

A partir de segunda-feira 
(19), qualquer pessoa com mais 
de seis meses poderá se vacinar 
contra a gripe nas unidades pú-
blicas de saúde do DF.

A campanha, que começou 
em março com foco nos grupos 
prioritários, foi ampliada pelo 
governo para aumentar a cober-
tura vacinal e reduzir os casos 
graves de doenças respiratórias 
causadas pelo vírus influenza. 

Segundo a Secretaria de 
Saúde, cerca de 272 mil doses 
já foram aplicadas. O estoque 
atual é de 300 mil doses.

Apenas no Dia D de vaci-
nação, realizado no dia 10 de 
maio, foram registradas 11,8 
mil aplicações. A vacina está 
disponível em 164 salas de vaci-
nação nas unidades básicas.

O imunizante é atualizado 
anualmente e protege contra os 
vírus H1N1, H3N2 e B. Pode 
ser administrado junto a outras 
vacinas do calendário nacional.

Para receber, basta apresen-
tar um documento de identida-
de e, se possível, a caderneta de 
vacinação. A relação dos postos 
está no site da Saúde DF.

Ualisson Noronha/Agência Saúde DF

Moradores a partir de seis meses poderão ser vacinados
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Um projeto realizado por 

farmacêuticos da Unida-

de Básica de Saúde (UBS) 

1 do Guará, região admi-

nistrativa do DF, tem aju-

dado pacientes a seguir 

corretamente o uso de 

remédios.

A ideia é facilitar a orga-

nização dos medicamen-

tos por meio de orienta-

ções simples, etiquetas 

coloridas e uso de caixas 

separadas por horário.

A iniciativa é voltada, 

principalmente, a pessoas 

com dificuldades de leitu-

ra, idosos ou usuários com 

grande quantidade de re-

médios na rotina.

A equipe multiprofis-

sional da unidade iden-

tifica os pacientes que 
precisam de mais apoio e 

monta kits com os medi-

camentos organizados de 

acordo com o período do 

dia. Para cada horário, é 

usada uma cor diferente.

Os remédios são co-

locados em recipientes 

separados, apelidados de 

“marmitinhas”. Além dis-

so, os profissionais elabo-

ram guias com palavras 

fáceis e sinais visuais para 

explicar como os remé-

dios devem ser tomados.

A Universidade Federal de 

Goiás (UFG) realiza o Pint 

Of Science 2025 em Goi-

ânia (GO), entre os dias 

19 e 21. Pesquisadores vão 

debater temas como inte-

ligência artificial, mudan-

ças climáticas e arte em 

dois bares da cidade. O 
evento busca aproximar 
ciência e sociedade em 

conversas informais.

A Fundação de Apoio ao 

Desenvolvimento do En-

sino, Ciência e Tecnologia 

de Mato Grosso do Sul 

(Fundect) aprovou 50 pro-

jetos na Chamada Huma-

nidades. O investimento 

subiu de R$ 2 milhões 
para R$ 3 milhões. Os tra-

balhos abrangem áreas 
como linguística, ciências 

sociais e artes.

O cantor Toni Garrido 

apresenta seu show “Baile 

Free” em Goiânia, no dia 

21, às 20h30, no Centro de 
Eventos da Universidade 

Federal de Goiás (UFG). A 

turnê celebra 40 anos de 
carreira com sucessos do 

Cidade Negra e da sua 

carreira solo, misturando 

black music, pop e eletrô-

nico. Ingressos no Sympla.

Até o dia 20 de maio, agri-

cultores familiares, co-

munidades tradicionais, 

cooperativas podem se 

inscrever para partici-

par do Mercado Escola 

da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul 

(UFMT). A participação é 

gratuita e a feira ocorrerá 

entre 4 e 7 de junho.

A Universidade Estadual 

de Goiás (UEG) abriu 5,3 
mil vagas em 32 gradu-

ações para reingresso, 

transferências e portado-

res de diploma. As inscri-

ções vão até 13/6 no site 
www.minhavaga.ueg.br. 
O resultado será divulga-

do em 1º/8 na mesma pá-

gina eletrônica.

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), anunciou nas re-

des sociais o ínicio da a se-

gunda fase das obras de 
drenagem e pavimenta-

ção no bairro Grande No-

roeste, com investimento 

de R$ 19,5 milhões. “Tem 
asfalto novo chegando aí”, 

escreveu a prefeita.

A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT) 

realizará, no próximo dia 

30 uma audiência públi-
ca sobre a renovação da 
concessão da Energisa. 

A empresa é responsável 

pela distribuição de ener-
gia no estado. A reunião 

vai discutir a qualidade do 

serviço e as opções para o 

futuro da concessão.

A Secretaria de Educação 

do Distrito Federal (SEE-

DF) realiza, em 5 de junho, 

o Fórum de Experiências 

Exitosas do Programa 

Saúde nas Escolas. A ini-

ciativa valoriza práticas 

positivas em saúde nas 

escolas. O cadastro de ex-

periências está aberto até 
19 de maio para escolas e 

unidades de saúde.

A Polícia Civil de Mato Gros-

so deflagrou a Operação 
Codinome Fantasma II em 

Sinop, com foco em desar-

ticular facção criminosa en-

volvida em tráfico, lavagem 
de dinheiro e venda ilegal 

de armas. São cumpridos 

94 mandados em Sinop, 
Cuiabá, Rondonópolis e 
Santa Catarina, com a pri-

são de 31 pessoas.

Até o dia 30 de maio a 
Polícia Civil do Distrito Fe-

deral (PCDF) realiza um 

Leilão com 35 lotes de ve-

ículos e sucatas. O even-

to será online, e os bens 
podem ser visitados no 

dia 28/05. Os interessados 
podem ter mais informa-

ções pelo portal: www.

paulotolentino.com.br.

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde-DF

Linguagem simples e cores facilitam compreensão

Projeto organiza remédios
em farmácias públicas do DF

Remédio de R$ 7 milhões 
na rede pública do DF

Por Thamiris de Azevedo

O Hospital da Criança de 
Brasília José Alencar foi esco-
lhido pelo Ministério da Saúde 
para receber a primeira dose da 
infusão da terapia gênica Zol-
gensma pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), na última quar-
ta-feira (14). O medicamen-
to é utilizado no tratamento 
da Atrofia Muscular Espinhal 
(AME), e é considerado um 
dos mais caros do mundo, 

com custo estimado em R$ 7 
milhões por dose. O remédio 
foi fornecido por meio de um 
Acordo de Compartilhamento 
de Risco entre o Ministério da 
Saúde e o fornecedor, a empre-
sa Novartis.

A atual governadora em 
exercício, Celina Leão, visitou 
a criança beneficiada na última 
quinta-feira (15), juntamen-
te com o ministro da Saúde, 
Eliseu Padilha. Ao Correio da 
Manhã, ela afirma que o ato foi 

mais um avanço na assistência 
às doenças raras.

“O DF dá um passo impor-
tante ao iniciar, na rede públi-
ca, um tratamento de altíssimo 
custo e alta complexidade, ofe-
recendo a crianças com AME 
uma chance concreta de qua-
lidade de vida. É motivo de 
orgulho ver uma unidade da 
nossa rede sendo pioneira, com 
equipes preparadas e estrutura 
adequada para acolher essas fa-
mílias com responsabilidade e 

cuidado”, comemora Leão.
Segundo Padilha, agora o 

Brasil passa a fazer parte dos 
seis países que garantem a me-
dicação no sistema público.

Pagamento

Segundo o Ministério da 
Saúde, o pagamento depende-
rá da eficácia do remédio e será 
realizado em etapas: 40% do 
valor total no momento da in-
fusão; 20% após 24 meses, caso 
o paciente atinja o controle da 
nuca; 20% após 36 meses, se o 
paciente alcançar controle de 
tronco, conseguindo sentar-se 
por pelo menos dez segundos 
sem apoio; e os 20% restantes 
após 48 meses, desde que os 
ganhos motores obtidos sejam 
mantidos.

As parcelas futuras podem 
ser canceladas em caso de óbi-
to ou progressão da doença que 
leve à necessidade de ventilação 
mecânica permanente.

A AME é uma doença neu-
romuscular genética rara, dege-
nerativa e progressiva, causada 
pela ausência ou deficiência 
de um gene chamado sobrevi-
vência do neurônio motor 1 
(SMN1), que leva à perda de 
movimentos. O remédio rein-
troduz esse gene. 

Zolgensma, para atrofia muscular, usado no Hospital da Criança
Igor Evangelista/Ministério da Saúde

Celina e Padilha visitaram a criança após a aplicação do remédio
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Rio Branco recebe entre os 
dias 19 e 23 a 15ª Reunião Anual 
da Força-Tarefa de Clima e Flores-
tas dos Governadores.

O encontro, que contará 
com 500 participantes de 11 
países, promete movimentar 
o setor turístico da cidade, in-
cluindo hotéis e restaurantes.

Com a chegada das comitivas, 
a rede hoteleira da capital acreana 
registrou aumento na ocupação. 
Muitos hotéis estão com vagas 
limitadas. A expectativa é que o 
evento deixe um impacto na visi-
bilidade do estado como destino 
turístico e de negócios, tanto no 
Brasil quanto no exterior.

O evento também deverá be-
neficiar o setor gastronômico e 
ainda as atrações culturais.

O Amazonas não registrou 
novos casos de Mpox na última 
semana, segundo boletim da Fun-
dação de Vigilância em Saúde do 
Amazonas (FVS-RCP).

No ano, foram 112 notifi-
cações, com 35 confirmações e 
62 descartes. Pessoas com sin-
tomas suspeitos, como febre 
ou lesões na pele, devem buscar 
atendimento médico.

Os casos graves são encami-
nhados para a Fundação de Me-
dicina Tropical, em Manaus. 
Crianças e gestantes recebem 
atendimento especializado 
conforme o protocolo da rede.

Para prevenir a doença, a 
orientação é evitar contato com 
pessoas infectadas, manter a higie-
ne das mãos e usar máscaras. 

Na Agrotins, o Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
aprovou benefícios fiscais para 
empresas que investirão R$ 4,6 
bilhões no Tocantins. Os projetos 
envolvem mineração e produção 
de calcário, com previsão de 237 
novos empregos no estado.

Entre as empresas contempla-
das estão Caltins Calcário Tocan-
tins, com unidades em Natividade 
e Formoso do Araguaia, e Rayil 
Trading, em Nova Olinda.

Também foi aprovado um 
investimento de R$ 30 milhões 
no Parque Tecnológico, ligado 
ao Programa de Impulsiona-
mento da Indústria. O Con-
selho avalia propostas e admi-
nistra recursos do Fundo de 
Desenvolvimento Econômico.

Reunião 
internacional 
impulsiona 
turismo

Sem registros 
de casos de 
Mpox na última 
semana

Acordos 
garantem R$ 
4,6 bi para 
empresas

ACRE AMAZONAS TOCANTINS

O programa Rondônia Ci-
dadã retorna a Monte Negro 
(RO) neste fim de semana com 
mais de 30 serviços gratuitos.

A ação ocorre na Escola 
Estadual Aurélio Buarque de 
Holanda Ferreira, nos dias 17 
e 18. Na última edição, foram 
realizados 2,2 mil atendimen-
tos. Entre os serviços oferecidos 
estão emissão de documentos, 
atendimentos médicos, cortes 
de cabelo e orientações sobre 
benefícios sociais.

O programa também dis-
tribuirá kits do projeto Mamãe 
Cheguei para gestantes.

No último fim de semana, 
beneficiou 1,8 mil pessoas no 
distrito de Novo Plano, em 
Chupinguaia (RO).

Programa 
leva serviços 
essenciais a 
município

RONDÔNIA

Amazonas amplia 
auxílio em enchentes

O governo do Amazonas 
intensificou a distribuição de 
ajuda humanitária para famílias 
afetadas pelas cheias nos muni-
cípios de Manicoré e Humaitá.

Desde abril, a Operação 
Cheia 2025 já enviou 88 to-
neladas de alimentos não pe-
recíveis para a região da Calha 
do Madeira. A ação, segundo a 
Agência Amazonas de notícias, 
beneficia mais de 30 mil pes-
soas em seis municípios amazo-
nenses, com previsão de expan-
são para outras áreas conforme 
a evolução das enchentes.

Além das cestas básicas, as 
comunidades ribeirinhas re-
ceberam 600 caixas d’água de 
500 litros, kits de purificação 
do programa Água Boa e mais 
de 46 mil litros de água potável.

Em Manicoré, foram dis-
tribuídas 1,6 mil cestas (32 to-
neladas), enquanto Humaitá 
recebeu 2,8 mil unidades (56 
toneladas). Os itens visam ame-
nizar os impactos da subida dos 
rios, que já afetou cerca de 195 
mil pessoas em 62 municípios.

A situação hidrológica 
continua sendo monitorada 
diariamente pela Defesa Civil 
estadual, com 18 municípios 
em situação de emergência e 26 
em alerta. Os picos máximos 
dos rios devem ocorrer entre 
março e julho, período em que 
as equipes de assistência perma-
necerão em alerta máximo.

Além dos alimentos, o go-
verno disponibilizou equipa-
mentos essenciais para garantir 
o acesso à água tratada nas co-
munidades mais isoladas.

A Operação Cheia 2025 
mantém o foco no atendimen-
to às populações ribeirinhas 
mais vulneráveis, onde a pro-
dução rural foi totalmente 
comprometida pelas enchentes.

As ações incluem ainda o 
monitoramento constante dos 
níveis dos rios e a preparação de 
equipes para responder a novas 
emergências. 

O governo estadual planeja 
ampliar gradativamente as doa-
ções conforme a demanda nas 
diferentes regiões afetadas.

Porto Velho limpa locais 
afetados pelas chuvas

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) iniciou a limpeza nos dis-
tritos afetados pela cheia do rio 
Madeira, com foco na comuni-
dade de Nazaré. A ação integra 
a operação S.O.S Ribeirinhos, 
que visa apoiar moradores na 
retomada das atividades após o 
recuo da água.

Com o nível do rio em bai-
xa, os distritos ficaram cobertos 
por lama, dificultando o retor-
no das famílias para suas casas.

Uma equipe da Secretaria 
Municipal de Saneamento e 
Serviços Básicos (Semusb) foi 

enviada para Nazaré, conside-
rada uma das localidades mais 
atingidas. Os servidores atua-
ram na remoção da lama e lim-
peza de áreas públicas e praças.

O trabalho inclui também a 
recuperação de locais particula-
res usados coletivamente pelos 
moradores. Os trabalhos conti-
nuam nas demais comunidades 
do baixo Madeira. A operação 
busca garantir condições mí-
nimas de segurança e higiene, 
reduzindo os riscos à saúde e 
acelerando a recuperação dos 
espaços afetados pela cheia.

João Paulo Prudêncio/SEMUSB-RO

Prefeitura atua no apoio às comunidades afetadas
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Nota

Rebanhos

Obras

Quadrilha

Auxílio Prefeito

Café

Milton

Defeso

Pesquisa

O Complexo Turístico 

Rampa do Açaí, em Ma-

capá, completou um ano 

de funcionamento na 

quinta-feira (15). 

Localizado às mar-

gens do Rio Amazonas, 

o espaço reúne cerca de 

120 trabalhadores autô-

nomos da cadeia do açaí, 

funcionando 24 horas por 

dia no recebimento de 

toneladas do fruto vindas 

de regiões como Bailique, 

Ipixuna, Afuá e Macacoari. 

A estrutura é hoje o 

principal ponto de escoa-

mento do açaí na capital 

e integra o projeto Orla 

Viva, da prefeitura.

Antes da inauguração, 

os trabalhadores atuavam 

em condições precárias. 

Agora, a Rampa oferece 

estrutura com píer em 

formato de “T”, praça com 

mirante, dois restauran-

tes, uma açaiteria, geleira, 

banheiros acessíveis e es-

paço administrativo.

Estima-se que a base 

da cadeia produtiva mo-

vimente cerca de R$ 75 

milhões, valor que pode 

ser maior devido à infor-

malidade. A produção es-

tadual ultrapassou 43 mil 

toneladas em 2021.

O governo do Acre emitiu, 

na quinta-feira (15), nota 

informando que as obras 

de 11 moradias em Assis 

Brasil foram concluídas 

pela Secretaria de Habi-

tação e Urbanismo. Falta 

apenas a infraestrutura 

externa, que será feita 

pela Prefeitura e deve ser 

finalizada em até 30 dias, 
conforme planejamento.

O governo do Pará iniciou 

na última quinta-feira (15), 

a campanha de atualiza-

ção do cadastro de ani-

mais em áreas rurais, que 

vai até 13 de junho. Donos 

de propriedades devem 

comparecer às unidades 

da Agência de Defesa 

(Adepará) com documen-

tos e lista de espécies cria-

das nos locais.

O governador do Tocan-

tins, Wanderlei Barbosa 

(Republicanos), visitou, 

na quarta-feira (14), as 

obras de recuperação da 

estrada TO-201, entre Au-

gustinópolis e Buriti do 

Tocantins. A ação busca 

melhorar o tráfego no 

local. O primeiro trecho 

deve ser finalizado e en-

tregue até 10 de junho.

A prefeitura de Macapá 

(AP) divulgou o edital do 

IV Concurso de Quadri-

lhas Juninas, com ins-

crições de 16 a 18. Serão 

escolhidos até 30 grupos, 

com apoio financeiro de 
R$ 8 mil e premiação em 

dinheiro. Cada equipe 

deve ter ao menos 12 pa-

res e seguir os critérios.

A Caixa Econômica Fe-

deral iniciou a liberação 

do saque do Fundo de 

Garantia para trabalhado-

res com carteira assinada 

atingidos pela enchente 

do Rio Acre em 2025. O 

pedido deve ser feito no 

aplicativo da Caixa até 17 

de junho, com comprova-

ção de endereço afetado.

O prefeito de Belém, Igor 

Normando (MDB), san-

cionou, na quinta-feira 

(15), a Lei 9.881/2025, que 

cria o Programa Adote 

uma Praça para incentivar 

parcerias com empresas, 

pessoas físicas e órgãos 

públicos na revitalização 

de áreas. A primeira ação 

será na Praça da Bandeira.

O governo de Rondônia 

promove neste sábado 

(17), às 9h, o início oficial 
da colheita do café Ro-

bustas Amazônicos, em 

uma propriedade locali-

zada na Linha 102, em São 

Miguel do Guaporé (RO). 

O estado conta com cerca 

de 20 mil famílias envol-

vidas na produção, com 

apoio de ações públicas.

O governo de Roraima 

lançou o Prêmio Milton 

Nascimento, voltado a 

estudos sobre os desafios 
do desenvolvimento re-

gional. O edital está dis-

ponível no site da Secre-

taria de Planejamento, e 

as inscrições podem ser 

feitas até 12 de agosto de 

2025 por estudantes, pes-

quisadores e servidores.

O Instituto de Proteção 

Ambiental do Amazonas 

informou que o Defeso 

Florestal 2025 terminou 

na quinta-feira (15). A par-

tir desta sexta-feira (16), 

voltam a ser autorizados 

o corte e transporte de 

madeira no estado, desde 

que seja feito com licença 

válida, conforme normas 

ambientais.

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa de Roraima 

prorrogou até 1º/8 o prazo 

para que professores da 

rede pública inscrevam 

projetos no programa Ci-

ência na Escola. A chama-

da pública vai selecionar 

até 160 propostas com 

apoio financeiro e bolsas 
para educadores e alunos.

Jesiel Braga/PMM

Espaço concentra escoamento do fruto, renda e turismo

Rampa do Açaí completa
um ano em Macapá

Safra de grãos 2025 deve 
crescer 11% na região Norte

A produção de cereais, le-
guminosas e oleaginosas na 
Região Norte do país deve atin-
gir 20,2 milhões de toneladas 
em 2025, de acordo com uma 
estimativa do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O volume representa 
aumento de 11% em relação à 
safra de 2024. No Brasil, a es-
timativa é de 328,4 milhões de 
toneladas, 12,2% a mais do que 
no ano anterior.

O crescimento nacional é 
de 35,7 milhões de toneladas. 
Em relação ao mês de março, o 
acréscimo foi de 0,2%, o equi-
valente a 732,7 mil toneladas.

A área a ser colhida no país 
deve ser de 81 milhões de hec-
tares, com aumento de 2,5% em 
relação a 2024.

No Norte, os estados do 
Pará e de Rondônia registraram 
as principais altas.

Somente o Pará apresentou 
aumento de 936,8 mil tonela-
das, e Rondônia de 19,3 mil 
toneladas. Em contrapartida, 
Tocantins teve uma queda de 
cerca de 115,3 mil toneladas.

Entre os produtos com 
maior participação na produ-
ção nacional estão soja, milho e 
arroz. Juntos, somam 92,7% da 
estimativa de produção e ocu-

pam 87,7% da área cultivada.
A produção de cacau no 

país foi estimada em 292,2 mil 
toneladas, com queda de 2,5% 
em relação ao mês anterior.

A queda foi puxada pela 
redução na produtividade no 
Pará e no Amazonas.

Já a castanha-de-caju teve 
leve alta de 0,6% na compa-
ração com março, alcançando 
141,1 mil toneladas.

Mato Grosso lidera a pro-
dução nacional de grãos, com 

30,8% do total, seguido por Pa-
raná (13,7%) e Goiás (11,7%).

O Norte representa 6,2% da 
produção total do país.

O arroz tem previsão de 
11,9 milhões de toneladas. 
Também há expectativa de au-
mento na produção de feijão 
(4,3%), trigo (7,0%), algodão 
(2,8%) e sorgo (3,2%).

O café, somando as varieda-
des arábica e canephora, deve 
atingir 3,3 milhões de tonela-
das, ou 55 milhões de sacas.

Na comparação entre mar-
ço e abril, o IBGE também re-
gistrou crescimento na produ-
ção de aveia, uva e milho. Por 
outro lado, houve quedas nas 
estimativas de feijão, cacau, sor-
go, trigo e soja.

A Região Norte apresentou 
o segundo maior crescimento 
mensal, de 4,3%, atrás apenas 
da Região Sul, que subiu 0,4%.

Centro-Oeste e Sudeste se 
mantiveram estáveis, enquanto 
o Nordeste teve recuo de 1,5%.

Estimativa aponta produção superior a 20 milhões de toneladas
Divulgação/Emater-RO

Pará e Rondônia puxam alta na produção agrícola do Norte em 2025
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Moradores do Jangurussu, 
em Fortaleza, poderão acessar 
diversos serviços gratuitos com 
a realização de mais uma edição 
do Projeto Acolher no Parque 
Santa Filomena. 

A iniciativa da Secretaria da 
Proteção Social do Ceará (SPS) 
promove atendimentos sociais, 
de saúde, cidadania e cuidado 
psicossocial, especialmente vol-
tados a pessoas em situação de 
vulnerabilidade. 

Entre os serviços oferecidos, 
haverá emissão da nova Car-
teira de Identidade Nacional 
(CIN) e de outros documentos 
civis. Para quem não tem con-
dições de arcar com os custos, 
será possível solicitar declara-
ção de gratuidade.

Durante uma press trip que 
encerrou na última segunda-
-feira (12), promovida pela Em-
bratur em parceria com a Secre-
taria de Estado do Turismo do 
Maranhão e outras instituições 
parceiras, jornalistas espanhóis 
viveram uma imersão nos ce-
nários naturais e culturais do 
estado. No roteiro, destaque 
para os Lençóis Maranhenses e 
Centro Histórico de São Luís, 
ambos reconhecidos como Pa-
trimônio da Humanidade pela 
Organização das Nações Uni-
das para a Educação, Ciência 
e Cultura. A secretária de Tu-
rismo do Maranhão, Socorro 
Araújo, ressaltou o impacto po-
sitivo da ação ao comentar a re-
cepção calorosa dos jornalistas.

Durante anos, a água foi 
promessa, esperança e escassez 
na comunidade de São Bernar-
do, zona rural do município 
de Luís Gomes, no Alto Oeste 
potiguar. Na última quinta-fei-
ra (15), a paisagem muda com 
a inauguração do sistema de 
abastecimento que leva água 
potável às torneiras das cem 
famílias. A entrega integra uma 
série de obras executadas pela 
Companhia de Águas e Esgo-
tos do Rio Grande do Norte, 
em parceria com o Governo do 
Estado, que chegam também 
aos municípios de Paraná, Mar-
celino Vieira, Rafael Fernan-
des, Francisco Dantas, Viçosa 
e Itaú. As obras somam investi-
mentos de mais de R$ 800 mil.

Projeto auxilia 
moradores na 
emissão de 
documentos

Espanhóis 
vivenciam 
estado em 
press trip 

Água potável 
chega à zona 
rural de Luís 
Gomes

CEARÁ MARANHÃO R.G. DO NORTE

A Controladoria-Geral do 
Estado de Alagoas (CGE) rea-
lizou em Maceió, o Encontro 
Estadual para Prevenção e En-
frentamento do Assédio Moral, 
evento que reuniu servidores 
públicos para um ciclo de pales-
tras com especialistas no assun-
to. A atividade aconteceu no 
Centro de Convenções Ruth 
Cardoso e faz parte de uma das 
ações da Campanha “Assédio 
Moral – Denuncie. Por você. 
Por todos”, com foco na cons-
trução de ambientes institucio-
nais mais saudáveis e seguros. 
Segundo a controladora-geral 
do Estado, Sâmara Suruagy, o 
ciclo de palestras é uma forma 
de apresentar ao público os 
múltiplos aspectos do assédio.

Encontro 
debate ações 
contra assédio 
moral

ALAGOAS

João Pessoa registra 
queda no diesel

Pesquisa realizada pelo 
Procon-JP constatou queda no 
preço do diesel em João Pes-
soa nas últimas três semanas. 
O levantamento, feito em 111 
postos no dia 14 de maio, reve-
la que o diesel S10 reduziu os 
preços em 44 estabelecimentos 
em relação à semana anterior, 
com valores oscilando entre R$ 
5,790 (Fan-Mah – Mandacaru 
e Varadouro) e R$ 6,590 (Se-
lect – Tambaú) para pagamen-
to à vista.

A gasolina comum também 
registra queda há oito semanas 
consecutivas. Os preços va-
riam entre R$ 6,070 (Elesbão 
– Água Fria) e R$ 6,190 (oito 
postos). No pagamento com 
cartão, a gasolina comum está 
sendo comercializada entre R$ 
6,180 e R$ 6,490. Já a gasolina 
aditivada também apresentou 
redução, sendo vendida entre 
R$ 6,170 (Expressão – Centro 
e Torre) e R$ 6,520 (Maxi – 
Oitizeiro).

Em relação ao álcool, os 
preços se mantiveram estáveis 

na comparação com a pesqui-
sa anterior, oscilando entre R$ 
4,420 (Ferrari – Centro) e R$ 
4,690 (Pichilau Gauchinha 
– Distrito Industrial, Opção 
– Gramame e Setta – Alto do 
Mateus). O levantamento tam-
bém apontou estabilidade no 
preço do Gás Natural Veicular 
(GNV), que segue sendo prati-
cado a R$ 4,990 em 13 postos 
da capital há duas semanas.

De acordo com o Procon-
-JP, o monitoramento semanal 
dos preços dos combustíveis 
tem como objetivo garantir a 
transparência das informações 
e permitir que o consumidor 
acompanhe as variações nos 
valores praticados em João Pes-
soa. A pesquisa é realizada em 
postos que estão em atividade 
no dia da coleta dos dados e 
abrange todas as regiões.

O órgão recomenda que os 
consumidores pesquisem os 
preços antes de abastecerem, 
considerando que a variação 
pode ser significativa entre os 
estabelecimentos.

Mulheres acolhidas em 
Aracaju recebem auxílio

A Prefeitura de Aracaju e 
o Governo do Estado de Ser-
gipe entregaram os cartões do 
programa CMais a 61 acolhi-
das pelo Centro de Referência 
de Atendimento à Mulher em 
Situação de Violência, vincu-
lado à Secretaria Municipal da 
Família e Assistência Social. A 
solenidade contou com a parti-
cipação da prefeita Emília Cor-
rêa, da secretária de Estado de 
Políticas para as Mulheres, Da-
nielle Garcia, além da coorde-
nadora do Cram Aracaju, Lu-
ciana Ribeiro, da coordenadora 

da Patrulha Maria da Penha da 
GMA, subinspetora Sabrina 
Smith, e da futura secretária 
Municipal do Respeito às Po-
líticas para as Mulheres, Elaine 
Oliveira. A secretária de Políti-
cas para as Mulheres de Sergi-
pe, Danielle Garcia, destacou 
a importância da integração da 
rede de proteção às mulheres. 
“Neste dia, são 61 mulheres 
beneficiadas com o programa, 
que é um cartão de renda para 
mulheres vítimas de violência 
que terão a oportunidade de re-
ceber R$ 500”, salientou.

Semfas

A solenidade teve a participação da prefeita Emília Corrêa

CORREIO NORDESTE
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O secretário da Assis-

tência Técnica e Defe-

sa Agropecuária , Fábio 

Abreu, recebeu, na última 

quinta-feira (15), o diretor 

seccional da Cooperati-

va Cooper Cacau 1000, 

para os estados do Piauí 

e Maranhão, Luiz Alberto 

Santos da Silva. O objetivo 

do encontro foi discutir o 

projeto Cacau do Cerrado, 

que prevê a plantação de 

20 mil hectares de cacau 

em diversos municípios 

piauienses, visando o for-

talecimento e diversifica-

ção agrícola, implantando 

o portal do cacau a pleno 

sol no estado, tendo Te-

resina como  referência. 

“Queremos transformar a 

cultura familiar do nosso 

estado. Temos no Piauí 

total viabilidade para isso. 

Nossa terra e o nosso cli-

ma são propícios à pro-

dução do cacau e vamos 

incentivar. Com a previsão 

de dois anos , já estare-

mos sendo referência na 

produção do cacau, trans-

formando a vida daqueles 

que querem investir neste 

projeto, possibilitando um 

acréscimo da renda e da 

geração de emprego”, en-

fatiza Fábio Abreu.

A Prefeitura de Aracaju, 

em Sergipe, segue com 

ações de limpeza nos 

bairros Cirurgia e Suíssa, 

durante o Rasgadinho 

2025. Cerca de 130 agen-

tes da Empresa Municipal 

de Serviços Urbanos tra-

balham por dia. Já foram 

recolhidas dez toneladas 

de lixo das ruas. A empre-

sa agilizou a coleta. 

As inscrições para o edital 

“Conexões Culturais Fo-

mento Aldir Blanc” estão 

abertas até 20 de maio. A 

Prefeitura de Aracaju vai 

destinar mais de R$ 2 mi-

lhões para até 60 projetos 

culturais em áreas como 

música, teatro, audiovisual, 

literatura e folclore. Podem 

participar pessoas físicas e 

jurídicas. 

A Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte 

(UFRN) abriu seleção para 

bolsista do projeto “Ava-

liação do método água 

alternando gás assistida 

por espuma”. A bolsa de 

R$ 4 mil tem duração de 

um ano e exige doutora-

do em Engenharia Quími-

ca. Inscrições disponíveis 

do dia 16 ao dia 20.

O Maranhão recebeu 10 

agentes de viagens das 

regiões Sul e Sudeste 

do país, representantes 

da operadora turística 

BWT, em um “famtour” 

promovido pela Superin-

tendência de Promoção, 

Marketing e Eventos da 

Secretaria de Estado do 

Turismo do Maranhão. 

A Secretaria da Fazenda 

do Ceará (Sefaz-CE) rece-

beu equipes da Secreta-

ria da Economia de Goiás 

para visita técnica. Com o 

objetivo de compartilhar 

soluções, destacando as 

estratégias adotadas pelo 

Fisco cearense, os encon-

tros contemplaram proje-

tos da Receita.

No próximo sábado (17), o 

Piauí promoverá de vaci-

nação contra a Influenza 
e o HPV, com o objetivo 

de ampliar a cobertura 

vacinal e proteger a po-

pulação contra doenças e 

cânceres relacionados ao 

papilomavírus humano. A 

ação ocorrerá em diversos 

municípios.

O Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e 

Tecnologia (Ibict) será a 

única unidade do Minis-

tério da Ciência, Tecnolo-

gia e Inovação (MCTI) na 

Caravana da Ciência na 

Bahia. O evento ocorre 

nos dias 19 e 20 de maio, 

com oficinas, debates e 
ações para aproximar a ci-

ência da população.

As inscrições para a 5ª Con-

ferência Municipal dos Di-

reitos da Pessoa Idosa, em 

João Pessoa, vão até o dia 

(22/5). O evento será nos 

dias 22 e 23 de maio, na 

Federação Espírita Parai-

bana, e discutirá políticas 

públicas voltadas ao enve-

lhecimento. O tema é: “En-

velhecimento Multicultural 

e Democracia”.

As inscrições para o edital 

“ProBem da Biblioteca: Um 

encontro da arte e do saber 

para o bem-estar”, da Uni-

versidade Federal de Per-

nambuco (UFPE) começa-

ram ontem (15). A chamada 

vai até 20/6 e seleciona pro-

postas para o Centro de Ar-

tes e Comunicação. Podem 

participar membros da co-

munidade acadêmica.

Policiais civis de Alagoas 

prenderam em flagrante, 
um jovem de 21 anos por 

tráfico de drogas. A ação 
ocorreu no Conjunto Mu-

tirão, durante diligências 

realizadas pela equipe 

sob coordenação do dele-

gado regional Bruno Emí-

lio e do delegado adjunto 

Bruno Fernandes.

Ascom/PI

O projeto vai beneficiar vários municípios

Projeto de cacau no Piauí 
prevê 60 mil novos empregos

Nordeste tem 1.313 
esportistas no Bolsa Atleta

O Bolsa Atleta, programa 
do Ministério do Esporte, regis-
trou um novo recorde em 2025, 
contemplando 9.716 atletas 
nas modalidades olímpicas, 
paralímpicas e surdolímpicas 
(jogos para surdos), segundo a 
lista oficial divulgada recente-
mente. O total representa um 
crescimento de 11% em relação 
a 2024, que contou com 8.739 
beneficiados, marcando o se-
gundo ano consecutivo de ex-
pansão da iniciativa, com quase 

mil novas bolsas concedidas.
A região Nordeste contri-

bui com 1.313 atletas na lista, 
tendo o atletismo paralímpico 
como a modalidade com maior 
número de representantes. 
Logo atrás aparecem o hande-
bol, o taekwondo e o parabad-
minton. Na categoria Bolsa Pó-
dio, destinada a atletas de elite, 
o programa também atingiu 
seu maior número histórico: 
435 atletas foram beneficiados 
em 2025, um aumento de 25% 

em relação aos 347 contempla-
dos em 2024. No Nordeste, 44 
atletas integram essa categoria, 
sendo que 27,27% deles são do 
atletismo paralímpico.

Entre os beneficiados na 
Bolsa Pódio estão nomes co-
nhecidos do esporte brasileiro, 
como o baiano Isaquias Quei-
roz, campeão olímpico da ca-
noagem velocidade em Tóquio 
2020. Ele ressaltou a impor-
tância do programa para o seu 
desenvolvimento, afirmando 

que o Bolsa Atleta o ajudou a 
alcançar reconhecimento na-
cional. A maranhense Rayssa 
Leal, campeã olímpica do skate 
street em Paris 2024, também 
faz parte da lista. Rayssa des-
tacou que o programa auxilia 
atletas sem patrocínio a custear 
equipamentos.

Outros atletas renomados 
contemplados incluem a per-
nambucana Carol Santiago, 
campeã paralímpica da nata-
ção, e Petrúcio Ferreira, cam-
peão paralímpico do atletismo, 
que juntos somam dezenas de 
medalhas de ouro em Paralim-
píadas. Além da categoria Pó-
dio, o programa Bolsa Atleta 
contempla outras categorias, 
com 6.613 atletas na categoria 
Nacional, 1.404 na Internacio-
nal, 821 na Estudantil, 461 nas 
categorias Olímpico, Paralím-
pico, e 417 na categoria Base.

O ministro do Esporte, 
André Fufuca, afirmou que o 
programa alcançou um novo 
marco, com mais de 10 mil 
atletas contando com apoio 
financeiro do Governo Federal 
para se dedicarem ao esporte. 
Segundo ele, os recursos des-
tinados passaram de R$ 160 
milhões em 2024 para R$ 176 
milhões em 2025.

Campeões Isaquias e Rayssa brilham na categoria Pódio
Alexandre Loureiro/COB

O campeão olímpico Isaquias Queiroz é integrante da categoria Pódio
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A prefeitura de Três Rios 
(RJ) desobstruiu 9,2 mil km de 
córregos, valas e bueiros com 
apoio do governo estadual.

O trabalho utiliza um cami-
nhão especializado para evitar 
inundações no período de chu-
vas. De acordo com a Secrerta-
ria de Comunicação, a ação faz 
parte de um plano de manu-
tenção contínua da drenagem 
urbana. Além de prevenir ala-
gamentos, a medida ajuda a di-
minuir focos de mosquitos que 
transmitem doenças.

A prefeitura mantém parce-
ria com o Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) para reforçar 
os serviços. O objetivo é garan-
tir mais segurança aos morado-
res durante temporais.

São José do Rio Preto (SP) 
registrou 23,4 mil notificações 
de dengue em janeiro, mas ape-
nas 49 confirmações nas pri-
meiras semanas de maio.

A queda foi resultado de 
medidas emergenciais, como 
nebulização em áreas de risco 
e parcerias com o governo es-
tadual. A prefeitura retomou a 
técnica de aplicação de insetici-
da por veículos e instalou 6 mil 
armadilhas para mosquitos. 

Agentes de saúde fazem 
manutenção mensal dessas es-
tações, que ajudam a controlar 
a reprodução do Aedes aegypti. 
Ações de limpeza urbana aten-
deram mais de 70 bairros, e 
unidades de saúde ampliaram o 
horário de funcionamento. 

Belo Horizonte (MG) im-
plementará mudanças no tráfe-
go próximo ao Mineirão para o 
jogo entre Cruzeiro e Atlético 
no próximo domingo (18).

Agentes de trânsito atuarão 
na região a partir da manhã para 
orientar pedestres e motoristas. 
A avenida Antônio Abrahão 
Caram terá sentido invertido, 
e faixas reversíveis serão criadas 
para melhorar o fluxo.

Oito linhas de ônibus terão 
itinerários alterados durante o 
evento. Além disso, dois pontos 
de táxi e uma área para veículos 
de aplicativo funcionarão no 
entorno do estádio.

No mesmo dia, o evento 
Cristo é Show no Mineirinho 
também movimentará a região.

Três Rios 
desobstrui 
9,2 mil km de 
córregos e valas

São José do 
Rio Preto 
reduz dengue 
em 99,7%

Trânsito de BH 
terá alterações 
para clássico
no domingo

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Estudantes do ensino fun-
damental e médio de escolas 
públicas têm até 4 de julho para 
se inscrever no concurso de his-
tórias em quadrinhos. 

O tema é a cultura capixa-
ba, com premiação em dinhei-
ro para os melhores trabalhos. 
Segundo a Secretaria de Cul-
tura, as histórias devem ter no 
máximo uma página e podem 
ser feitas manualmente ou di-
gitalmente. Professores devem 
fazer as inscrições e orientar os 
alunos no processo de criação.

Os três primeiros colocados 
receberão valores entre R$ 700 
e R$ 700 e R$ 1.500, tanto os 
estudantes quanto seus orienta-
dores. O resultado será divulga-
do ainda em agosto deste ano.

Concurso de 
HQs incentiva 
cultura 
capixaba

ESPÍRITO SANTO

Gilberto Evangelista

Rômulo Mendonça e Leda Simone, da Rome Evento realizadores do evento

CORREIO SUDESTE

RJ: Seeduc abre Núcleo Inovação

Minas firma acordo para Metrô 2

Agro ES exporta R$5,6 bi 2025

Time SP brilha no Judô Paralímpico

Serviços no RJ sobem 2,3% em março

A Câmara Técnica Seto-

rial de Olivicultura, criada 

pelo governo de Minas 

Gerais no fim de 2024, ini-
ciou um diagnóstico da 

cadeia produtiva da olivi-

cultura no estado.

O levantamento está 

sendo feito por meio de 

um questionário online, 

inspirado em modelo 

aplicado anteriormente a 

produtores de cachaça.

O objetivo é coletar da-

dos sobre a produção de 

azeitonas e azeites, áreas 

plantadas e número de 

produtores, ainda desco-

nhecidos com precisão.

A iniciativa é conduzi-

da por uma equipe for-

mada por representantes 

de 16 instituições públi-

cas e da sociedade civil. 

O mapeamento servirá 

de base para propor polí-

ticas públicas voltadas ao 

fortalecimento da ativida-

de, com foco em pesqui-

sa, tributos e outras de-

mandas do setor.

A expectativa é de que, 

em 2026, a safra de azei-

tonas e azeites supere a 

do ano anterior, que foi 

afetada por adversidades 

climáticas e também pela 

bienalidade da produção.

Um espaço muito es-

pecial, com foco na tec-

nologia e no futuro, foi 

inaugurado na última 

quarta-feira (14), no Co-

légio Estadual João Al-

fredo, localizado em Vila 

Isabel, na Zona Norte do 

Rio de Janeiro.

Trata-se do primeiro 

Núcleo de Inovação da 

rede estadual fluminen-

se, uma parceria entre a 

Secretaria de Estado de 

Educação do Rio de Ja-

neiro e o Ministério da 

Educação, com o objetivo 

de promover a inovação 

tecnológica, aproximando 

o meio acadêmico e o se-

tor produtivo, facilitando 

mais a transformação de 

conhecimento científico 
em produtos.

Após meses de diálogo 

e construção conjunta, o 

Governo de Minas firmou 
um acordo com as famí-

lias das moradias a serem 

desocupadas para viabi-

lizar a continuidade das 

obras da Linha 2 do me-

trô da Região Metropoli-

tana de Belo Horizonte. 

A decisão é resultado de 

negociações conduzidas 

desde março na mesa de 

conciliação do Ministério 

Público de Minas Gerais, 

reunindo Secretaria de 

Estado de Infraestrutura, 

Mobilidade e Parcerias 

(Seinfra), Advocacia-Geral 
do Estado (AGE), Defen-

soria Pública do Estado 

de Minas Gerais conces-

sionária e representantes 

das famílias afetadas.

Os primeiros quatro me-

ses do ano de 2025 foram 

favoráveis para as expor-

tações do agro. No acu-

mulado do ano, as divisas 

geradas com as exporta-

ções do agronegócio no 

Espírito Santo somaram 

mais de 998,6 milhões de 

dólares (ou quase R$ 5,6 

bilhões). Esse valor obtido 
em apenas quatro me-

ses superou todo o valor 

gerado com o comércio 

exterior do agro capixaba 

desde o início da série his-

tórica para o somatório do 

primeiro quadrimestre. 

O resultado apresen-

tado representa um cres-

cimento de 7,5% em rela-

ção ao mesmo período 

do último ano (US$ 950,1 

milhões).

As atletas do Time São 

Paulo Paralímpico de 

judô, Alana Maldonado e 

Rebeca Silva, conquista-

ram medalhas de ouro no 

segundo dia de competi-

ção do Mundial de Judô 

Paralímpico, que acon-

tece em Astana, no Ca-

zaquistão. O Brasil prota-

gonizou uma dobradinha 

no pódio com uma final 
inteiramente nacional na 

categoria acima de 70 

kg da classe J2. Rebeca, 

campeã paralímpica, su-

perou Meg Emmerich e 

sagrou-se campeã mun-

dial. Na categoria até 70 

kg da classe J2, Alana 

conquistou seu terceiro 

título mundial.

O volume de serviços 

prestados no Estado do 

Rio cresceu 2,3% em mar-

ço, na comparação com 

fevereiro. O resultado ficou 
acima da média nacional, 

que foi de 0,3%. Os dados 

são da Pesquisa Mensal de 

Serviços, divulgada pelo 

Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística. O des-

taque no mês, segundo a 

pesquisa, foi a expansão 

do setor de transportes, 

serviços profissionais, ad-

ministrativos e comple-

mentares, e os prestados 

às famílias. Ainda de acor-

do com a pesquisa do 

IBGE, o Rio de Janeiro teve 

o impacto mais importan-

te em março.

Erasmo Pereira/Agência Minas

Diagnóstico mapeia setor e orienta políticas públicas

Minas Gerais traça perfil da 
cadeia da olivicultura estadual

19ª Edição do Salão do 
Artesanato de volta a SP

De 21 a 25 de maio, o Pavi-
lhão da Bienal, no Parque Ibira-
puera, em São Paulo, recebe a 19ª 
edição do Salão do Artesanato. 
Após 15 edições em Brasília e 3 
na capital paulista, o evento volta 
à cidade em 2025 reunindo arte-
sãos de todos os estados e do Dis-
trito Federal. Além de compras 
e negócios, o convite é para uma 
imersão no universo do artesa-
nato brasileiro, com mais de 100 
mil peças moldadas, trançadas, 
costuradas, entalhadas e esculpi-
das com talento genuíno. 

Com entrada franca, o Sa-
lão é um programa para toda 
a família e oferece exposição e 
venda de peças artesanais, apre-
sentações musicais diárias, per-
formances, desfiles como o da 
nova coleção do estilista Maurí-
cio Duarte, praça de alimenta-
ção e áreas de descanso. 

De acordo com os organiza-
dores, a expectativa é atrair mais 
de 60 mil visitantes e superar os 
R$22 milhões movimentados 
em 2024, entre vendas diretas e 
negócios futuros. O evento tem 
apoio do Programa do Artesa-
nato Brasileiro – PAB/Minis-
tério do Empreendedorismo, da 
Micro e Pequena Empresa/Go-
verno Federal e do Sebrae, par-
ceiros desde a primeira edição.

“Atuamos para consolidar o 
Salão do Artesanato no calen-
dário de eventos de São Pau-
lo, com o objetivo de torná-lo 
anual na maior cidade do país. 
A recepção foi maravilhosa nas 
edições anteriores e, em 2025, 
queremos fazer história com o 
melhor do artesanato produzi-
do em todos os cantos do Bra-
sil”, afirma Rômulo Mendonça, 
diretor-geral da Rome Eventos, 
à frente da realização. 

O tema de 2025 será “A 
arte que vem da fibra”, homena-
geando a diversidade e força do 

Pavilhão da Bienal sedia um dos maiores eventos do segmento
Divulgação

Carteiras em marchetaria, do Acre, será um dos destaques no Pavilhão

artesanato brasileiro. A ampla 
representatividade do artesanato 
brasileiro no evento é possível 
graças à parceria com o Programa 
do Artesanato Brasileiro – PAB/
MEMP e com o Sebrae. Para 
o Ministro do Empreendedo-
rismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte do 
Brasil Ministro, Márcio França, 
“o Salão do Artesanato é mais do 
que uma feira; é uma celebração 
da criatividade e da diversidade 
cultural do nosso país. Cada peça 
exposta reflete a história de um 
povo e o talento de nossos arte-
sãos. Eventos como este reforçam 
nosso compromisso em valorizar 
e promover o artesanato brasilei-
ro, seguindo a orientação do pre-
sidente Lula de fortalecer a cultu-
ra popular e gerar oportunidades 
para quem vive do artesanato”.

Não se trata apenas da pre-
sença de artesãos de todo o país. 
A curadoria atuou no sentido 
de apresentar em São Paulo tra-
balhos e artesãos que revelem a 
produção mais característica de 
todas as localidades, refletindo 

a identidade e a história de suas 
comunidades. Para abrigar tanta 
riqueza, a ala do PAB ocupa todo 
1º piso e parte do 2º andar da Bie-
nal e destina estandes a todas as 
unidades da federação. O progra-
ma ainda disponibiliza estandes 
para a Confederação Brasileira 
de Artesãos (Conart) e a Con-
federação Nacional do Artesãos 
do Brasil (Cnarts), fundamentais 
para a organização do segmento 
e difusão do artesanato. 

Em uma abordagem inovado-
ra, o Sebrae Nacional selecionou 
para o evento artesãos premiados 
das cinco edições do Prêmio Se-
brae TOP 100 de Artesanato. Os 
participantes — pequenas e mi-
croempresas, cooperativas, asso-
ciações e microempreendedores 
individuais — foram conside-
rados a partir de critérios como 
qualidade estética, inovação e 
experiência comercial.

O Sebrae Espírito Santo e 
a Secretaria da Retomada de 
Goiás também aproveitam a 
oportunidade de levar o artesa-
nato de suas regiões para a maior 

vitrine do país. Mesmo com os 
estados presentes na ala do PAB, 
investiram em espaços próprios 
para levarem mais artesãos e pe-
ças para o Salão. Há, ainda, es-
tandes reservados a expositores 
independentes de todo o Brasil.

A arte que pulsa no 
Salão

A programação cultural 
do Salão do Artesanato 2025 
celebra a diversidade brasilei-
ra ao unir tradição e inovação, 
reverenciando a diversidade da 
produção artística brasileira. Na 
música, o grupo Canto da Mata 
traz a força do Boi-Bumbá de 
Parintins; o Forró Maria Lua 
reverbera os ritmos do Nordeste 
com identidade e alegria; Ro-
drigo Zanc e Murilo Romano 
revisitam o cancioneiro caipira 
em tom intimista; e a Banda 
Canaviera celebra clássicos, traz 
releituras da Tropicália e novos 
sons da música nacional. Já o 
espetáculo “Luz e Movimento”, 
do projeto Triskle, com Gustavo 
Ollitta e Bárbara Francesquine, 
mistura arte circense e tecno-
logia, hipnotizando o público 
com um balé de luzes e formas.

Na interseção entre moda, 
artesanato e memória, o evento 
reforça seu compromisso com a 
originalidade. Reconhecido no 
Brasil e no exterior pela maestria 
com que traz para contempora-
neidade a ancestralidade indí-
gena, Maurício Duarte, estilista 
amazonense, oriundo do povo 
Kaixana, apresenta sua coleção 
“Muiraquitã”, fruto de um traba-
lho coletivo, realizado por muitas 
mãos talentosas de Manaus, São 
Gabriel da Cachoeira, Tefé, São 
Paulo e Minas Gerais, refletindo 
a essência colaborativa e inclusiva 
que permeia a marca.
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A Polícia Federal cumpriu 
cinco mandados de busca na 
quinta (15) em investigação so-
bre licitação de lousas interati-
vas em Santa Cruz do Sul.

A operação apura suspei-
tas de superfaturamento em 
compras entre 2021 e 2023. 
Segundo as investigações, uma 
empresa forneceu orçamentos 
com valores acima do mercado 
para justificar a contratação de 
outra empresa envolvida.

O prejuízo estimado é de 
R$ 2 milhões aos cofres. A ação, 
autorizada pela Justiça Federal, 
incluiu bloqueio de contas e 
apreensão de um imóvel.

O caso foi aberto após de-
núncias da imprensa e relatório 
do Tribunal de Contas do RS.

A prefeitura de Curitiba en-
viou à Câmara Municipal dois 
projetos para financiar a com-
pra de 138 ônibus elétricos.

Os recursos, de R$ 380 mi-
lhões do BNDES e €100 mi-
lhões de banco alemão, incluem 
instalação de postos de recarga.

Os veículos atenderão li-
nhas como Ligeirão Leste-Oes-
te e Interbairros II, benefician-
do 355 mil passageiros diários.

A medida faz parte do pla-
no de redução de emissões na 
frota de transporte público.

A aprovação dos projetos 
permitirá a compra dos primei-
ros 54 ônibus ainda em 2025. 
Curitiba mantém classificação 
fiscal que possibilita acesso a 
financiamentos internacionais.

O Centro de Pesquisas On-
cológicas de Santa Catarina ini-
ciou operações com um novo 
acelerador linear para radiote-
rapia. O aparelho, adquirido 
por R$ 3,8 milhões, permite 
tratamentos mais rápidos e pre-
cisos contra tumores.

A tecnologia reduz de 18 
para cinco sessões em alguns 
casos, como câncer de mama.

O investimento total de R$ 
7,7 milhões incluiu também a 
construção de quatro consultó-
rios novos na unidade.

A instituição realizou mais 
de 19 mil atendimentos no 
primeiro trimestre de 2025. 
O equipamento deve agilizar 
o tratamento e reduzir filas de 
espera para pacientes do SUS.

PF investiga 
fraude em 
compra de 
lousas digitais

Curitiba 
busca R$ 1 bi 
para ônibus 
elétricos

Equipamento 
amplia 
tratamento 
contra câncer

R.G.DO SUL PARANÁ SANTA CATARINA

A estação de monitora-
mento climático de Porto Vera 
Cruz será transferida para a co-
munidade de São José.

O equipamento mede tem-
peratura, umidade, radiação so-
lar e chuvas, fornecendo dados 
para o setor agrícola. A mudan-
ça é resultado de parceria entre 
governo estadual, prefeitura e 
instituições de pesquisa.

A localização estratégica 
ajudará a analisar o microclima 
da região fronteiriça.

Segundo o  Sistema de Mo-
nitoramento e Alertas Agro-
climáticos (Simagro), o estado 
possui 97 estações em operação. 
Uma nova unidade está previs-
ta para Aceguá, com previsão 
de instalação em junho.

Estação 
meteorológica 
muda em Porto 
Vera Cruz

R.G.DO SUL

CORREIO SUL

Samu garante serviço aéreo na Serra

PR foca em apoio à citricultura

SC com oficina em prol da saúde

RS: comitiva conhece soluções de IA

Rio Paraná abre seleção local

Após sete anos, Renata 

Sorrah volta a Porto Ale-

gre com o espetáculo “Ao 

Vivo [Dentro da Cabeça 

de Alguém]”, nos dias 4/6 

e 5/6, às 20h, no Teatro Si-

mões Lopes Neto.

A peça integra a pro-

gramação do 19º Festival 

Palco Giratório Sesc.

Com direção e drama-

turgia de Marcio Abreu, 

a montagem da Compa-

nhia Brasileira de Teatro 

propõe uma reflexão so-

bre tempo, memória e 

arte, em diálogo com a 

obra “A Gaivota”, de Anton 

Tchekhov.

A última passagem da 

atriz pela capital gaúcha 

foi em 2018, com a peça 

“Preto”. Nesta nova apre-

sentação, Sorrah prota-

goniza um trabalho que 

retoma elementos de sua 

trajetória e referências à 

encenação do clássico 

russo da qual participou 

nos anos 1970.

O espetáculo articula 

teatro, vídeo, som e movi-

mento, e foi estreado em 

2024 em São Paulo.

Em Porto Alegre, con-

tará com tradução em Li-

bras no dia 4, audiodescri-

ção e visita tátil no dia 5.

A Secretaria de Estado da 

Saúde de Santa Catarina 

confirmou a permanên-

cia definitiva do serviço 
aeromédico do SAMU em 

Lages, atendendo toda 

a Serra Catarinense. Em 

operação desde junho 

do ano passado, duran-

te a Operação Inverno, 

o serviço tem ampliado 

a eficiência e reduzido o 
tempo de resposta em 

emergências médicas. O 

transporte aéreo permite 

cobrir grandes distâncias, 

consolidando um impor-

tante para a saúde da re-

gião Serrana, benefician-

do milhares de moradores 

e visitantes em situações 

críticas.

A Adapar intensificou a 
erradicação de citros in-

fectados pelo greening 

no Paraná, com ações 

concentradas em Corné-

lio Procópio e Londrina.

A medida tem o apoio da 

população e produtores 

locais, como Cecília Ave-

lar, de 68 anos, moradora 

de Uraí, que permitiu o 

corte de um pé de limão 

e uma limeira em sua pro-

priedade. 

Ela lamentou a perda, 

mas reconheceu a im-

portância da ação para 

preservar a citricultura e 

manter empregos no se-

tor. A região já foi um polo 

de produção de laranja, 

mas os pomares foram re-

duzidos devido à doença 

que ameaça a citricultura.

A Secretaria de Estado 

da Saúde (SES), por meio 

da Gerência de Doen-

ças Infecciosas Agudas e 

Imunização (GEDIM) da 

Diretoria de Vigilância 

Epidemiológica (DIVE), re-

alizou a 1ª Oficina da Vigi-
lância Sentinela dos Vírus 

respiratórios, em Floria-

nópolis. O evento reuniu 

técnicos das regionais 

de saúde, municípios e 

unidades sentinelas para 

fortalecer a assistência a 

saúde pública. A oficina 
teve o objetivo de promo-

ver a integração e troca 

de informações entre as 

equipes, vivenciando na 

prática a construção dos 

relatórios para a qualifica-

ção das notificações e dos 
indicadores.

Durante agenda técnica 

da missão internacional 

nos EUA, a comitiva do 

governo conheceu em 

Nova York, soluções de in-

teligência artificial volta-

das à segurança pública, 

desenvolvidas pela Xerti-

ca, empresa já atuante no 

Brasil. A apresentação in-

cluiu plataformas de inte-

gração de dados, automa-

ção de processos e análise 

preditiva aplicadas à ativi-

dade policial e ao aten-

dimento emergencial da 

população, destacando 

o uso da tecnologia para 

otimizar a segurança pú-

blica. O encontro teve a 

presença do governador 

Eduardo Leite, que ressal-

tou a importância de bus-

car tecnologias.

Dois Comitês de Bacia Hi-

drográfica (CBH) do Esta-

do promovem na próxima 

semana reuniões setoriais 

para fechar a composi-

ção dos membros para 

o mandato 2025-2029. O 

encontro do CBH Norte 

Pioneiro começou na se-

gunda-feira (19), às 9h30, 

com a seleção dos mem-

bros do Poder Público e, 

às 14 horas, com os usuá-

rios dos recursos hídricos. 

Na última terça-feira (20), 

às 9h30, o processo será 

concluído com a escolha 

de membros da Socieda-

de Civil Organizada. Os 

encontros serão de forma 

online, com transmissão 

pela plataforma Zoom.

Divulgação/Nana Moraes

Atriz apresenta espetáculo inédito nos dias 4/6 e 5/6

Renata Sorrah retorna
aos palcos de Porto Alegre

SC: Defesa Civil confirma 
tornados com uso de drones

A Defesa Civil de Santa Ca-
tarina confirmou a ocorrência 
de tornados em duas cidades 
após as fortes tempestades que 
atingiram o estado no último 
dia 9. A identificação foi feita 
com o apoio de drones entre-
gues à instituição no dia 7, dois 
dias antes dos temporais.

Os equipamentos foram 
utilizados para sobrevoar as 
áreas atingidas e realizar um 
mapeamento técnico dos danos 
causados. As imagens feitas em 
Santo Amaro da Imperatriz, 
na Grande Florianópolis, e em 
Palmitos, no Oeste do estado, 
mostraram padrões de destrui-
ção compatíveis com tornados.

O levantamento aéreo per-
mitiu uma avaliação mais rápi-
da e precisa, contribuindo para 
direcionar as ações.

Os drones utilizados con-
tam com sensores de alta defi-
nição, câmeras térmicas e são 
resistentes a mudanças climáti-
cas. Além de mapear áreas, eles 
auxiliam em operações de bus-
ca, monitoramento de locais 
de risco, acompanhamento de 
cheias e apoio em salvamentos.

A entrega dos equipamen-
tos faz parte de um investimen-
to do Governo do Estado para 
modernizar a estrutura da De-

fesa Civil estadual.
No total, foram adquiridos 

24 drones modelo DJI Matrice 
30T, ao custo de R$ 1,5 milhão.

Foram entregues 22 viatu-
ras do tipo pick-up 4x4, que 
serão usadas em deslocamentos 
em áreas de difícil acesso.

Do total de drones, 20 serão 
distribuídos entre as coorde-
nadorias regionais da Defesa 
Civil. Outros três ficarão com 
diretorias da Secretaria da Pro-
teção e Defesa Civil e um será 

repassado à Polícia Militar.
O objetivo é ampliar a ca-

pacidade de resposta do estado 
frente a eventos extremos.

O uso das novas tecnologias 
marca uma mudança na forma 
como o estado lida com desas-
tres naturais. Com mais agili-
dade e precisão, o trabalho de 
vistoria e avaliação de danos se 
torna mais eficiente.

A intenção é prevenir riscos 
e proteger a população em si-
tuações de emergência.

A Defesa Civil afirma que 
os drones também serão usa-
dos em ações preventivas, como 
monitoramento de encostas, 
identificação de rachaduras e 
análise de áreas propensas a 
deslizamentos.

Segundo a Assessoria de 
Comunicação da Secretaria de 
Estado da Proteção e Defesa 
Civil, o governo pretende man-
ter investimentos em equipa-
mentos modernos para garantir 
mais segurança à população.

Imagens aéreas apontaram estragos em Santo Amaro e Palmitos
Leo Munhoz/SECOM-SDC

Equipamentos foram entregues à Defesa Civil dois dias antes das tempestades

A nova edição do Relató-
rio Anual do Desmatamento 
(RAD) no Brasil, divulgado na 
quinta-feira (15) pelo MapBio-
mas, uma iniciativa multi-ins-
titucional envolvendo univer-
sidades, ONGs e empresas de 
tecnologia, apontou a redução 
de 64,9% do desmatamento 
ilegal da Mata Atlântica no Pa-
raná. De acordo com o mate-
rial, a área de supressão vegetal 
do bioma diminuiu de 1.230 
hectares em 2023 para 432 
hectares em 2024. O número 
corrobora a pesquisa divulgada 
na terça-feira (13) pela Funda-
ção SOS Mata Atlântica. Em 
quatro anos, de 2021 a 2024, a 
queda foi de 95%.

Proporcionalmente, o Para-
ná alcançou o terceiro melhor 
desempenho do País no perío-
do, atrás apenas do Distrito 
Federal (-95,1%) e de Goiás 
(-71,9%), e o dobro da média 
nacional - no Brasil, em 2024, 
o desmatamento caiu 32,4%, 
totalizando 1,24 milhão de 
hectares. Já os estados do Rio 
de Janeiro (94,2%), Rio Gran-

de do Sul (70,6%), neste caso, 
muito em razão da calamidade 
climática que atingiu o territó-
rio gaúcho entre abril e maio 
de 2024, e Acre (31,3%) foram 
os que apontaram maior cresci-
mento.

“Fico muito feliz com esse 
resultado, algo extremamente 
relevante. Mas isso significa 
também que precisamos tra-
balhar ainda mais para zerar 
o desmatamento”, afirmou o 
secretário de Estado do Desen-
volvimento Sustentável, Rafael 

Greca. “A Mata Atlântica há 
de permanecer. Queremos e 
vamos multiplicar essa magní-
fica área de patrimônio natural, 
seja por reflorestamento ou por 
conservação. A nossa casa co-
mum merece, o nosso mundo 
merece, o nosso Paraná mere-
ce”.O estudo revela ainda que 
o Paraná se destacou também 
entre os estados brasileiros nas 
ações de fiscalização ambien-
tal de 2019 a 2024, atendendo 
a 82,2% das ocorrências, com 
77% de autuação.

“Reduzir o desmatamento 
ilegal é uma obsessão no Pa-
raná, há uma concentração de 
esforços, liderada pelo gover-
nador Ratinho Junior, para que 
isso aconteça. Estamos monito-
rando, fiscalizando e multan-
do, e assim conseguimos salvar 
muitas florestas”, ressaltou o 
diretor-presidente do Instituto 
Água e Terra, Everton Souza.

O levantamento do Map-
biomas reforça índices recen-
tes divulgados por instituições 
também ligadas à proteção do 
meio ambiente. Além do con-
teúdo produzido pela Fundação 
SOS Mata Atlântica em parce-
ria com Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), em 
fevereiro, um estudo do Núcleo 
de Inteligência Geográfica e da 
Informação (NGI) e da Gerên-
cia de Monitoramento e Fisca-
lização (GEMF), setor criado 
pelo IAT para colaborar com a 
vigilância do patrimônio natu-
ral paranaense, produzido com 
base nos alertas publicados pela 
MapBiomas, indicou queda de 
73%.

Paraná reduz 64,9% do desmatamento
Denis Ferreira Netto/SEDEST

Estado se destaca em fiscalização ambiental desde 2024
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geração é incrível, porque eu tenho 
muita admiração por elas também. 
Elas estão levando e mantendo 
abertas as portas que muitas pessoas 
abriram lá atrás. E isso, para a gente, 
é um sonho realizado. Que meninos 
e meninas sejam fonte de inspiração 
positiva, não só para atletas, mas para 
o povo brasileiro em geral”, explicou.

“Acho que a grande surpresa 
é poder estar aqui, vivendo esse 
grande momento. Poder escrever 
o nome do meu esporte em meio 
a esse grupo tão seleto, poder ter 
meu nome ali, em meio a esse gru-
po tão seleto, é uma grande ben-
ção. É muito difícil a gente descre-

ver sentimento, mas acho que dá 
para ver no meu rosto a felicidade, 
e estou pronta para receber todas 
as surpresas, mas também pronta 
para entregar toda minha grati-
dão por estar aqui. Foram muitas 
pessoas que me fi zeram estar aqui, 
hoje. E hoje estou aqui por todas 
elas”, concluiu.

O recado de Guga para 
a próxima geração

Conhecido por sua positivi-
dade e bom humor inabalável, o 
tenista Gustavo Kuerten fez va-
ler o carisma, sendo muitíssimo 
requisitado para fotos por fãs 
emocionados de estarem diante 
do ídolo. Sempre com o famoso 
sorriso no rosto, Guga atendeu a 
todos, esbanjando simpatia.

Quando subiu ao palco para 
receber a honraria, viu um audi-
tório repleto das maiores lendas 
vivas do esporte brasileiro o ova-
cionarem com aplausos e gritos de 
‘Olê Olê Olê Olá! Guga! Guga!”.

Diante de lendas do passado 
e do presente, ele agradeceu o le-
gado daqueles que infl uenciaram 
gerações e deu um recado espeta-
cular para quem está competindo 
atualmente: valorizar o dia a dia.

“Nós vivemos toda essa traje-
tória, mas ela começou olhando 
para vocês. Os que por aqui já 
passaram, que são homenageados, 
são ídolos - e eu me lembro bem 
do Joaquim Cruz correndo, do 
Bernard com o Jornada nas Estre-

las, da Hortência, da Paula... São 
todos esses nomes que fi zeram a 
gente sonhar e alimentaram uma 
vontade do tamanho do mundo. 
Nos mostraram que é possível, 
nos fi zeram pensar ‘pô, eu sou 
brasileiro também! Vai dar cer-
to! Tem que funcionar!’. Por isso, 
para vocês que estão aqui, que 
ainda podem aproveitar o dia a 
dia da vida de atleta, eu digo: di-
virtam-se! Aproveitem todos os 
momentos possíveis e, se possível, 
valorizem toda essa capacidade 
que vocês têm de inspirar, de im-
pulsionar e infl uenciar as pessoas. 
É fantástico o que vocês fazem, a 
capacidade de infl uenciar a vida 
de milhões de brasileiros. Nós 
somos torcedores totais de vocês. 
Desejamos muita saúde e muito 
sucesso!”, disse Guga.

Em meio a lendas como Aída 
dos Santos, Robert Scheidt, Van-
derlei Cordeiro de Lima, Servílio 
de Oliveira e muitos outros, Guga, 
Daiane, Edinanci e Afrânio Costa, 
que foi representado pelos familia-
res, já que faleceu em 1979, foram 
laureados com a honraria máxima 
do esporte brasileiro, que é a inclu-
são e eternização no Hall da Fama.

Como o próprio Servílio 
disse ao Correio da Manhã, 
“daqui a 300 anos, as pessoas 
vão saber quem foram os atletas 
que nos representaram tão bem 
pelo mundo”, e tudo isso graças 
a esse trabalho de reconheci-
mento do COB.

Copacabana se transforma no 
Olimpo do esporte brasileiro
Em cerimônia do COB, quatro lendas do esporte entraram para o Hall da Fama

Por Pedro Sobreiro

Criada na Grécia 
Antiga, a Olim-
píada surgiu como 
um ritual esporti-
vo e religioso para 

homenagear a Zeus e a pureza do 
espírito esportivo. De lá para cá, 
muitas edições foram disputadas, 
até o evento ser completamente 
reformado na Era Moderna, quan-
do o francês Barão Pierre de Cou-
bertin recriou os Jogos Olímpicos, 
trazendo o lema “Citius, Altius, 
Fortius”, que signifi ca “Mais rápi-
do, mais alto, mais forte” em latim, 
a ideia era buscar a excelência, mas 
sempre valorizando o espírito de 
que lutar até o fi m é mais valoroso 
do que a própria vitória.

Diante desse poder histórico, 
o Rio de Janeiro viveu uma noite 
digna do Olimpo na terça-feira 
(13), quando o Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB) convocou ao Co-
pacabana Palace os maiores nomes 
do esporte olímpico do país para a 
cerimônia do Hall da Fama 2025.

O evento foi promovido 
para celebrar a inclusão de Afrâ-
nio Costa, Daiane dos Santos, 
Edinanci Silva e Gustavo Kuer-
ten, o Guga, no Hall da Fama do 
esporte brasileiro.

E para onde se olhava, era 
possível perceber a presença 
de algum pedaço da riquíssima 
história esportiva do Brasil no 
Salão Dourado do Copacabana 
Palace, não apenas pelos mol-
des de mãos, pés e autógrafos 
dos outros membros do Hall da 
Fama que foram levados para a 
cerimônia, mas pela ampla pre-
sença de atletas e ex-atletas que 
não só viram, como ajudaram a 
construir capítulos eternizados, 
sejam eles de vitórias ou de mui-
ta garra e espírito esportivo.

Para o Diretor-Geral do COB, 
Emanuel Rego, essa celebração é 
uma forma de valorizar o esporte e 
ajudar a inspirar gerações.

“O Hall da Fama é, na reali-
dade, uma continuação do mo-
vimento olímpico. E quais são 
as premissas? Respeito, amizade 
e excelência. Então, esses atletas 
que estão integrando o Hall ti-
veram excelência plena em suas 
modalidades, e isso tem que ser 
reconhecido. E acredito que é de-
ver do movimento olímpico valo-
rizar esses papéis, principalmente 
tentar fazer com que eles sejam 
inspirações para as próximas ge-
rações. Acredito que aqueles que 
fazem judô, tênis, tiro esportivo, 
lembram desses ícones [home-
nageados no evento]. Espero que 
nossos heróis possam ser seguidos 
e acompanhados pelas próximas 
gerações”, disse Emanuel.

Quem concordou com a afi r-
mação foi Yane Marques, Vice-
-Presidente do COB.

“Esse evento aqui eterniza qua-
tro histórias muito lindas e inspi-
radoras, e ajuda os nossos jovens 
a escolherem ídolos para as vidas 
deles. São histórias que motivam, 
que inspiram e que dão um norte 
com lições de vida, de abnegação, 
de entrega, alegria e realização em 
função do esporte”, completou.

Membro do Hall da Fama, 
medalhista de prata em Los An-
geles 1984 e criador do lendário 
saque ‘Jornada nas Estrelas’, Ber-
nard Rajzman valorizou a ceri-
mônia e fez questão de ressaltar a 
honraria a Afrânio Costa.

“O Hall da Fama é importan-
tíssimo! Acho que o COB está 
marcando mais um golaço ao 
mostrar que existe uma história 
que não pode ser esquecida, e que 
os atletas têm que ser relembra-
dos sempre. A maior demonstra-
ção disso é a indicação do nosso 
primeiro medalhista olímpico 
[Afrânio Costa]. Para quem já 
participou de tantas Olimpíadas 
quanto eu, esse reconhecimento é 
lindo de ver! E mostra não só o re-
conhecimento, mas que temos de 
ter um começo para contar a his-
tória para as próximas gerações. 
A medalha de ouro do vôlei e de 
outros tantos esportes não caíram 
do céu, elas são fruto de histórias. 
E é muito bonito o COB estar re-
conhecendo isso”, afi rmou.

“O Olimpismo tem tantos va-
lores a serem divulgados para que 
possamos estar juntos à juventude. 
Tudo que está acontecendo aqui 
hoje é fundamental, é mais um ca-
pítulo da história que a gente está 
sendo testemunha”, concluiu.

Emoções a mil
Dentre os indicados, a ex-

-judoca Edinanci Silva estava 
nitidamente emocionada. Extre-
mamente celebrada na hora de 
receber a honraria, ela disse custar 
a acreditar que aquilo estava real-
mente acontecendo.

“Está sendo muito honroso 
poder estar aqui ao lado de gran-
des atletas, e ainda estou demo-
rando a acreditar. Estou achando 
que vou acordar a qualquer mo-
mento e perceber que é tudo um 
sonho”, comentou.

Igualmente emocionada, 
Daiane dos Santos destacou o ca-
rinho que recebe da nova geração.

“Fico muito feliz de receber o 
carinho e esse olhar das atletas mais 
jovens, porque eu já tive esse olhar 
para outras atletas. Receber essa ad-
miração da nova geração é muito 
gostoso, até porque é muito do que 
meus pais plantaram em mim. Eles 
queriam que eu fosse uma pessoa 
do bem e sempre trouxeram para a 
gente a importância desse legado do 
bem para as pessoas negras. Poder ter 
esse olhar de carinho independente 
da cor da pele, da classe social. Então, 
ter esse olhar de admiração da nova 

COB

Pedro Sobreiro

Cristina Ferraz (sobrinha-neta de Afrânio Costa), Edinanci Silva, Daiane dos Santos e Guga foram homenageados com a inclusão no Hall da Fama 

As ex-ginastas Laís 

Souza e Daiane dos 

Santos celebrando essa 

importante conquista 
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por pedro sobreiro

A Adidas e o Comitê Olím-
pico Brasileiro (COB) oficilia-
zaram a parceria no evento Hall 
da Fama, realizado na terça-fei-
ra (13), no Copacabana Palace, 
no Rio de Janeiro.

No evento, Ricardo Sdei, 
gerente de marketing da Adi-
das, conversou com a imprensa 
e revelou detalhes da parceria.

“É com muito orgulho 
que a gente volta a reforçar 
esse nosso compromisso com 
o esporte no Brasil, com o de-
senvolvimento dele. Quando a 
gente tomou conhecimento do 
plano estratégico do COB, ba-
teu aquela sensação de ‘a gente 
não pode ficar de fora’. A gente 
quer fazer junto com o COB 
esse projeto, faz parte do nosso 
DNA a transformação através 
do esporte. Então, acho que é 
o momento correto para que 
isso aconteça. A gente está com 
muito orgulho, e é uma honra 
poder fazer parte desse mo-
mento”, explicou.

Questionado sobre a polê-
mica das últimas duas edições 
de Jogos Olímpicos, nas quais a 
Seleção Brasileira masculina de 
futebol se recusou a utilizar os 
materiais esportivos do COB, 
que eram de outra fornecedo-
ra, Sdei afirmou que o foco será 
nas federações interessadas na 
parceria. Não há intensão de 
criar polêmicas.

“Olha, a gente respeita as re-
gras. Elas estão aí e a gente não 

veio para mudar nada nas re-
gras, a gente veio para transfor-
mar o que a gente entende que 
o consumidor vê como oportu-
nidade, e não apenas através do 
COB, mas junto com as federa-
ções também. Então, as federa-
ções que estiverem disponíveis, 
a gente não está falando do fu-
tebol, mas a gente sabe que tem 
federações que vão estar dispo-
níveis para a gente poder auxi-
liar no desenvolvimento e fazer 
parte dessa nova história”, disse.

Questionado sobre uma 
possível extensão do contrato, 
que vai até o fim de 2028, ele 

disse que é possível, mas que 
não é o foco por agora.

“A gente tem tanto trabalho 
pela frente, é um calendário tão 
rico e com tantas coisas que eu 
não consigo pensar além disso 
por agora. O que eu posso dizer 
é que a gente vai trazer uma ma-
neira diferente de celebrar o Bra-
sil, não só no calendário olímpi-
co, mas de uma forma criativa. 
Acho que tudo acontece para a 
gente estender a parceria sempre 
que possível, mas a gente tem 
uma jornada muito importante 
até Los Angeles 2028, e acho 
que esse tem que ser o foco”.

Por fim, ele falou sobre as 
novas coleções, que prometem 
adentrar no vestuário casual do 
brasileiro de forma intensa.

“O spoiler que eu posso dar 
é que a gente vai debutar agora 
em Milano-Cortina, nos Jo-
gos de Inverno [2026]. Vocês 
já vão ver coisas diferentes ali, 
mas acho que o mais bacana é 
poder dizer que o nosso chefe 
vai ser o consumidor. Quando 
um esporte precisa da transfor-
mação e o consumidor é o seu 
chefe, a gente faz coisas muito 
legais. E é para isso que a gente 
trabalha”, concluiu.

Barcelona bate Espanyol e 
conquista a La Liga 24/25

O Barcelona venceu 

o Espanyol por 2 a 0 na 

quinta (15), no Cornellà-El 

Prat, e faturou o título do 

Campeonato Espanhol na 

36ª rodada. Lamine Yamal 

e Fermín López fizeram 
os gols que garantiram o 

28º título espanhol para 

o Barcelona. E o gol de 

Yamal, o 1º da partida, foi 

um golaço, uma bomba 

no ângulo do goleiro aos 

8 minutos do 2º tempo, 

após uma primeira etapa 

muito tensa e de poucas 

chances criadas.

Com o resultado, o Bar-

celona chega a 85 pontos 

e não pode mais ser al-

cançado pelo 2º colocado, 

o Real Madrid. 

O Barcelona coroa uma 

temporada de La Liga em 

que anotou 97 gols, com 

61 gols de saldo. 

Barcelona

Elenco não pode mais ser alcançado pelo Real Madrid

CORREIO ESPORTIVO

Rescisões

Cuiabano Yago

Fla-EUA

Chileno é preso por racismo 
em jogo no Maracanã

Vasco e o volante Souza 

estão negociando uma 

rescisão contratual ami-

gável. Da mesma forma, 

o zagueiro Capasso, que 

tem contrato até dezem-

bro, é outro que deve res-

cindir com o Cruzmaltino.

Peça importante do Bo-

tafogo, o lateral Cuiabano 

está na mira do Brighton. 

O time da Premier Lea-

gue já fez duas propostas, 

ambas recusadas pelo 

Botafogo. A última supe-

rava os R$ 50 milhões.

Voltando de emprésti-

mo junto ao Brasiliense, 

o meia-atacante Yago, de 

23 anos, voltou a treinar 

com o elenco do Flumi-

nense. Ele tem contrato 

até 2027 e será avaliado 

pela comissão técnica.

A FIFA não conseguiu 

que os EUA liberassem a 

isenção fiscal sobre a pre-

miação do Super Mundial. 

Pensando nisso, o Flamen-

go planeja abrir uma em-

presa temporária no país 

para reduzir os impostos.

Tânia Rego/ Agência Brasil

Torcedor chileno foi preso no estádio do Maracanã

Ednaldo é afastado da 
presidência da CBF de novo
Ednaldo Rodrigues foi afastado outra vez da presidência da entidade

por Igor siqueira (Folhapress)

Ednaldo Rodrigues foi afas-
tado da presidência da CBF pela 
segunda vez desde que chegou 
ao cargo. A decisão foi causada 
por uma assinatura supostamen-
te falsa de um dos vice-presi-
dentes da entidade, o Coronel 
Nunes, em um acordo que dava 
poder ao baiano.

A decisão do afastamento foi 
da Justiça do Rio, tomada pelo 
desembargador Gabriel Zefiro.

Quem fica no comando da 
CBF com a missão de convocar 
eleições é o vice-presidente Fer-
nando Sarney. Ele foi um dos 
que entrou com petições na Jus-
tiça durante as últimas semanas 
para tirar Ednaldo do poder.

A BASE PARA DECISÃO

A crise da vez envolve o ques-
tionamento de uma assinatura 
no acordo que, antes, tinha re-
solvido o questionamento sobre 
a eleição de Ednaldo, em 2022.

A suspeita recaiu sobre a 
condição de saúde do Coronel 
Nunes, um dos ex-dirigentes da 
CBF que assinou o documento 
em janeiro deste ano.

Por mais que tenha sido eleito 
por mais quatro anos à frente da 
CBF, Ednaldo viu a oposição cres-
cer nas últimas semanas. A articu-
lação política veio com vazamento 
de documentos e ações na Justiça.

A base para decisão
A crise da vez envolve o ques-

tionamento de uma assinatura 
no acordo que, antes, tinha re-
solvido o questionamento sobre 
a eleição de Ednaldo, em 2022.

A suspeita recaiu sobre a 
condição de saúde do Coronel 
Nunes, um dos ex-dirigentes da 
CBF que assinou o documento 
em janeiro deste ano.

Por mais que tenha sido elei-
to por mais quatro anos à frente 
da CBF, Ednaldo viu a oposição 
crescer nas últimas semanas. A 
articulação política veio com va-

zamento de documentos e ações 
na Justiça.

Além dele, Castellar Neto, 
Fernando Sarney, Gustavo Fei-
jó, Adriano Aro (presidente da 
Federação Mineira) e o próprio 
Ednaldo Rodrigues (em nome 
da CBF) assinaram.

O documento é importante 
porque as partes reconheciam a 
validade da eleição de 2022, no 
processo que gerou o afastamen-
to de Ednaldo em dezembro de 
2023. O acordo, então, traria 
uma suposta calmaria ao am-
biente político da CBF. Só que 
isso não durou cinco meses.

Quais os elementos trazi-
dos para gerar dúvida de que 
Nunes, um octogenário ex-pre-
sidente da CBF, foi mesmo um 
dos signatários? Para começar, 
o estado de saúde dele.

O Coronel passou por uma 
cirurgia séria durante tratamen-
to de câncer no cérebro.

Em 19 de junho de 2023, 
Jorge Pagura, médico que fez o 
procedimento e cuida do Co-
ronel, fez um relatório no qual 

reportou “déficit cognitivo” no 
dirigente. Pagura ainda trabalha 
na CBF, como presidente da co-
missão médica.

O laudo passou a circular 
porque foi inserido em um pro-
cesso na Justiça do Pará, no qual 
Nunes tentava interromper des-
contos de pensão da aposenta-
doria que recebe.

O relatório foi o primeiro ele-
mento trazido na discussão atual 
sobre a assinatura do Coronel.

Na petição de Fernando Sar-
ney, um dos vices da CBF que 
pediu afastamento de Ednaldo 
da CBF, mais um documento da 
mesma época: uma procuração 
assinada pelo Coronel dando 
poderes a outra pessoa para gerir 
sua conta bancária.

A escrevente do cartório até foi 
ao encontro do Coronel porque 
ele estava “impossibilitado de com-
parecer” ao órgão. A procuração 
tem tanto a assinatura por extenso 
quanto a rubrica do Coronel.

Depois disso, veio um ele-
mento controverso. Um parecer 
técnico de uma perita contrata-

da pelo vereador carioca Marcos 
Dias (Podemos).

A empresa é de Jacqueline 
Tirotti. A conclusão dela é “im-
possibilidade de vinculação do 
punho” ao Coronel Nunes.

A perita citou “divergências 
em relação aos padrões apresen-
tados, conforme demonstrado 
no exame, bem como, ressaltan-
do a fragilidade do documento 
questionado, em razão da ausên-
cia de grampeamento/fixação 
de folhas e ausência de rubricas”.

A empresa que fez o laudo já 
teve trabalhos contestados, como 
no uso de um vídeo para acusar 
o padre Julio Lancelotti de pedo-
filia e na discussão se a apresen-
tadora Ana Hickmann assinou 
documentos que geraram uma 
dívida na casa de R$ 1 milhão.

A CBF disse que o laudo 
“está sendo utilizado de forma 
midiática e precipitada, em ver-
dadeira espetacularização que 
atende a interesses nada republi-
canos e aparentemente questio-
nado por terceiros absolutamen-
te estranhos ao processo”.

Só que quando o assunto che-
gou, por ordem do Supremo Tri-
bunal Federal, de volta à Justiça do 
Rio, o Coronel Nunes não compa-
receu à audiência na qual poderia 
esclarecer a história toda. Diante 
disso, o desembargador decidiu 
afastar toda a diretoria da CBF

O primeiro afastamento de 
Ednaldo aconteceu em dezem-
bro de 2023, quando a Justiça do 
Rio entendeu que o Ministério 
Público do Rio não tinha poder 
de propor o termo de ajustamen-
to de conduta (TAC) que serviu 
como alicerce para a eleição de 
Ednaldo Rodrigues, em 2022.

Na ocasião, o TJ definiu o en-
tão presidente do STJD, José Per-
diz, como interventor para realizar 
a eleição. Mas isso nem chegou a se 
concretizar, porque uma liminar 
no STF dada pelo ministro Gilmar 
Mendes reconduziu Ednaldo ao 
poder no mês seguinte.

Lucas Figueiredo/ CBF

Um torcedor chileno foi 

preso na quarta (14) no Ma-

racanã sob suspeita de fa-

zer gestos racistas durante 

a partida entre Fluminen-

se e Unión Española, pela 

Copa Sul-Americana. A pri-

são em flagrante foi con-

vertida em preventiva, sem 

prazo para encerrar, pelo 

Juizado Especial do Torce-

dor. O chileno foi identifi-

cado como Baltazar Martin 

Garcês Lopez.

De acordo com o Minis-

tério Público, seguranças 

privados acionaram a Polí-

cia Militar ao identificarem 

que o torcedor fez gestos 

imitando um macaco em 

direção aos brasileiros.

“Após a verificação das 
imagens geradas no Cen-

tro de Comando e Controle 

do Maracanã pelos promo-

tores de Justiça presentes 

ao estádio, os agentes do 

BEPE conduziram Baltazar 

para uma audiência de cus-

tódia no Juizado Especial 

do Torcedor que, a pedido 

da promotora de Justiça de 

plantão, converteu a prisão 

em flagrante do acusado 
em preventiva”, afirmou a 
Promotoria.

parceria para elevar o time Brasil
Alexandre Loureiro/ COB.

Adidas assumirá os uniformes do Time Brasil até a Olimpíada de Los Angeles, em 2028

Vegetti cidadão carioca
O atacante argentino 

Pablo Vegetti, grande es-

perança do Vasco para 

fazer gols na temporada, 

recebeu da Alerj (Assem-

bleia Legislativa do Esta-

do do Rio de Janeiro) o tí-

tulo de Cidadão honorário 

do Rio de Janeiro.

O projeto foi protoco-

lado pelo vereador Ale-

xandre Isquierdo (DEM), 

que afirmou que o título 
“é uma justa e merecida 

homenagem a um joga-

dor que, ao longo de sua 

carreira, construiu uma 

trajetória de sucesso e de-

dicação ao futebol”. E que 

a homenagem também 

“celebra sua contribuição 

para o futebol carioca”.

Ednaldo 

Rodrigues foi 

afastado da 

presidência 

da CBF pela 

Justiça do Rio 

de Janeiro
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Sem Putin, Zelenski cancela 
viagem a Istambul

Trump quer ‘libertar’ Gaza

A possibilidade de um 
acordo para trégua na 
Guerra da Ucrânia parecia 
remota nesta quinta-fei-
ra (15) após desencontros, 
boicotes e trocas de insul-
tos entre as delegações 
de Moscou e Kiev na tão 
alardeada primeira roda-
da de negociações diretas 
desde 2022. As conversas 
teriam a mediação da Tur-
quia, anfitriã dos encon-
tros, mas até a última atu-
alização deste texto não 
havia confirmação de que 
fossem de fato ocorrer.

O presidente da Ucrâ-
nia, Volodimir Zelenski, 
anunciou que desistiu de 
ir a Istambul para as ne-
gociações diante da con-
firmação de ausência de 
seu homólogo da Rússia, 
Vladimir Putin. “Não há 
nada a fazer lá”, disse ele 
em Ancara, a capital tur-
ca, onde conversou com o 
líder do país, Recep Tayyip 
Erdogan. O ucraniano já 
havia condicionado sua 
ida à presença do russo.

Por Renan Marra 
(Folhapress)

Falando a um grupo 
de autoridades e líderes 
empresariais no Qatar, 
que abriga o escritório 
político do Hamas em 
Doha há anos, Trump 
disse que tem conceitos 
para Gaza que considera 
“muito bons”.

“Quero ver (Gaza) se 
tornar uma zona de liber-
dade. E se for necessário, 
acho que teria orgulho de 

ter os Estados Unidos as-
sumindo, tomando con-
ta, transformando-a em 
uma zona de liberdade. 
Deixar que coisas boas 
aconteçam.”

O presidente america-
no já disse anteriormente 
que queria transformar 
Gaza na “Riviera do Orien-
te Médio”. Os árabes rejei-
tam planos que envolvam 
a saída de Gaza.

Reuters/Folhapress

Zelenski acusou delegação russa de ser de ‘fachada’

CORREIO NO MUNDO

Descendentes Chris Brown

Tour de Trump move bilhões 
em parcerias para os EUA

O Senado italiano apro-
vou, com 81 votos a favor e 
37 contra, o decreto-lei de 
Giorgia Meloni que limita o 
acesso à cidadania italiana 
para descendentes nasci-
dos no exterior. O texto pre-
cisa ser aprovado até o pró-
ximo dia 27 pela Câmara.

Chris Brown foi preso na 
madrugada da quinta (15) 
em Manchester, no Reino 
Unido. A detenção se deu 
por volta das 2 da manhã, 
no hotel de luxo The Lowry. 
Ele é acusado de agredir o 
produtor musical Abe Diaw 
em fevereiro de 2023. 

Reuters/Folhapress

Trump fechou acordos bilionários no Oriente Médio

Médicos da Faixa de Gaza 
atribuem ataques a Israel
Novos - e violentos - ataques mataram mais de 100 palestinos em Gaza

Ataques militares israelen-
ses mataram ao menos 114 
pessoas na Faixa de Gaza nes-
ta quinta-feira (15), segundo 
médicos palestinos, enquanto 
os Estados Unidos e os media-
dores árabes pressionam por 
um acordo de cessar-fogo e o 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, visita o Oriente Médio.

A maioria das vítimas, in-
cluindo mulheres e crianças, foi 
morta em Khan Yunis, no sul de 
Gaza, em ataques aéreos que atin-
giram casas e barracas, disseram 
os profissionais de saúde. Entre 
os mortos está o jornalista Hassan 
Samour, que trabalhava para a es-
tação de rádio Aqsa, dirigida pelo 
Hamas, e foi morto junto com 11 
membros de sua família quando 
sua casa foi atingida.

Israel afirma que sua Força 
Aérea atingiu 130 alvos usados 
por grupos combatentes em Gaza 
nos últimos dois dias. Em Jabalia, 
no norte da Faixa de Gaza, o Mi-
nistério da Saúde —controlado 
pelo Hamas— afirmou que um 
ataque israelense à clínica médica 
Al-Tawba matou pelo menos 15 
pessoas e feriu várias outras.

O Hamas disse em um comu-
nicado que Israel está operando 
uma “tentativa desesperada de 
negociar sob a sombra do fogo”, 
à medida que as conversações in-
diretas de cessar-fogo acontecem, 
envolvendo também os enviados 

de Trump e os mediadores do 
Qatar e do Egito em Doha.

Os palestinos comemoram 
nesta quinta a Nakba, que signi-
fica catástrofe em árabe, e é como 
se referem ao êxodo forçado de 
mais de 700 mil pessoas após a 
criação do Estado de Israel em 
1948. “O que estamos viven-
ciando agora é ainda pior do que 
a Nakba de 1948”, disse Ahmed 
Hamad, um palestino da Cidade 
de Gaza que foi deslocado várias 

vezes, à agência de notícias Reu-
ters. “A verdade é que vivemos em 
um estado constante de violência 
e deslocamento. Onde quer que 
vamos, enfrentamos ataques. A 
morte nos cerca por toda parte.”

Desde 2023, em virtude de 
uma resolução da Assembleia-
-Geral, a ONU comemora 
oficialmente o aniversário da 
Nakba. Nesta quinta, o presi-
dente da Autoridade Palestina, 
Mahmoud Abbas, por meio de 

seu embaixador, declarou que o 
mundo deve por fim à “injustiça 
histórica” da Nakba e à “tragédia 
em curso” em Gaza, algo que 
classificou de vergonha para a 
comunidade internacional.

Autoridades de saúde palesti-
nas dizem que os ataques israelen-
ses aumentaram desde que Trump 
iniciou uma visita, na terça (13), 
ao Oriente Médio, algo que mui-
tos palestinos esperavam ser usado 
para pressionar por uma trégua.

Reuters/Folhapress

Gabinete do Primeiro Ministro

Forças Militares de Israel atacaram Gaza novamente, deixando ao menos 114 mortos

Keir Starmer divulgou medidas contra a imigração

Premiê do reino Unido anuncia  
novas medidas contra imigração

Pressionado pela ultradi-
reita, o primeiro-ministro tra-
balhista do Reino Unido, Keir 
Starmer, anunciou medidas para 
conter a imigração, tema que a 
oposição tem explorado diante 
do aumento da entrada de es-
trangeiros no país.

Na segunda (12), o premiê 
apresentou um plano que, se 
aprovado no Parlamento, am-
plia requisitos de conhecimento 
da língua inglesa para migrantes, 
restringe concessão de vistos e 
impede empresas de fazer recru-
tamento de vagas no exterior, 
entre outras medidas.

Nesta quinta (15), em visita 
à Albânia, Starmer anunciou 
que começará negociações com 
outros países para estabelecer 
“centros de retorno” para soli-
citantes de asilo cujo processo 
tenha sido negado.

No caso das reformas apre-
sentadas no início da sema-
na, Starmer fala em um corte 
significativo da chamada mi-
gração líquida - o número de 
pessoas entrando no Reino 
Unido subtraído por aqueles 
que estão deixando o país- nos 
próximos quatro anos.

Starmer, então, afirmou que 
o país corre o risco de se tornar 
“uma ilha de estrangeiros” se 
não adotar regras mais rígidas 
de controle de fronteiras.

O direito automático de so-
licitar a cidadania será concedi-
do apenas a alguém que tenha 

vivido no Reino Unido por dez 
anos, não cinco, como é hoje, e 
os vistos de trabalhadores quali-
ficados serão restritos a candida-
tos com nível de pós-graduação.

“Este plano significa que 
a migração diminuirá. É uma 
promessa”, disse o premiê a re-
pórteres em Downing Street. 
“Se precisarmos tomar mais 
medidas, tomaremos.”

Starmer também rejeitou 
sugestões de líderes empresa-
riais de que as regras de imigra-
ção mais rígidas prejudicariam 
a economia britânica, afirman-
do que o crescimento estagnou 
nos últimos anos, enquanto a 
imigração disparou.

Da Albânia, nesta quinta, o 
premiê justificou a ideia de criar 
“centros de retorno” fora das 
fronteiras britânicas a solicitan-
tes de asilo cujo pedido tenha 
sido rejeitado “para garantir que 
eles realmente sejam deporta-
dos”. Ele não especificou, porém, 
com quais países essas negocia-
ções estão sendo realizadas.

A União Europeia tomou 
atitude similar para acelerar as 
expulsões de migrantes em si-
tuação irregular.

O primeiro-ministro traba-
lhista está sob pressão em meio 
à ascensão do Reform UK, par-
tido de ultradireita liderado por 
Nigel Farage e conhecido por 

seu discurso anti-imigração.
A legenda está agora à fren-

te nas intenções de voto em 
nível nacional, segundo as pes-
quisas, capitalizando as preo-
cupações dos britânicos sobre 
a imigração em um contexto 
econômico difícil.

O anúncio de Starmer sobre 
os centros de retorno ocorre 
após a divulgação de que mais 
de 12 mil pessoas cruzaram o 
Canal da Mancha em pequenas 
embarcações neste ano - núme-
ro que coloca 2025 no rumo 
de se tornar um ano recorde 
em travessias irregulares entre 
França e Inglaterra.

Starmer indicou que o es-
tabelecimento de centros de 
retorno não seria uma “solução 
mágica” para acabar com as tra-
vessias. No entanto, combina-
da com outras medidas contra 
quadrilhas de atravessadores, 
“permitiria pressionar esse co-
mércio vil e garantir que dete-
nhamos essas pessoas que atra-
vessam o Canal da Mancha”.

A Itália opera programa si-
milar com a Albânia, enviando 
solicitantes de asilo rejeitados 
para esse país enquanto aguar-
dam sua deportação.

Nas eleições, o Partido Tra-
balhista prometeu reduzir a 
migração líquida, que atingiu 
um pico de 906 mil pessoas em 
2023, depois de ter tido média 
de 200 mil durante a maior par-
te da década de 2010.

lula: ‘Uma pessoa como Pepe Mujica não morre’
Depois de um giro por Rús-

sia e China, o presidente Lula 
(PT) viajou a Montevidéu para 
se despedir do ex-líder uruguaio 
José Pepe Mujica, de quem era 
amigo. Acompanhado da pri-
meira-dama, Rosângela Lula da 
Silva, a Janja, ele chegou ao fune-
ral na sede do Congresso pouco 
depois das 14h e abraçou a viúva 
de Mujica, a ex-vice-presidente e 
ex-senadora Lucía Topolansky. 

Depois, ficou ao lado do pre-
sidente do Uruguai, Yamandú 
Orsi, e se aproximou do caixão.

Pouco depois, Lula falou à im-
prensa e disse que telefonou para 
Orsi de Pequim, assim que foi 
informado da morte, para saber 
quando seria o velório. “Eu não o 
respeito apenas como político. O 
Pepe Mujica é mais do que isso. É 
um ser humano muito, muito es-
pecial para quem pensa no passa-

do, para quem pensa no presente, 
para quem pensa no futuro.”

“O que é gratificante para nós, 
seres humanos, é que uma pessoa 
como Pepe Mujica não morre. [O 
que] se vai é o corpo dele, a carne 
dele, mas não as ideias que Pepe 
Mujica plantou em todos esses 
anos.” Com os olhos marejados, 
declarou que não podia deixar de 
se despedir porque Pepe era a fi-
gura que ele aprendeu “a respeitar, 

admirar e a seguir em cada passo”.
Ainda na China, Lula já havia 

dado um depoimento emocio-
nado sobre o amigo uruguaio. 
“Conheço muita gente, conhe-
ço muitos presidentes, conheço 
muitos políticos, mas nenhum 
deles se compara à grandeza da 
alma de Pepe Mujica. Ele foi real-
mente uma figura excepcional.”

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)

O presidente dos EUA, 
Donald Trump, anun-
ciou nesta quinta-feira 
(15) acordos totalizando 
mais de US$ 200 bilhões 
com os Emirados Árabes 
Unidos, incluindo um 
compromisso de US$ 
14,5 bilhões entre a Bo-
eing, a GE Aerospace e a 
Etihad Airways, segundo 
a Casa Branca.

O anúncio seguiu ou-
tros semelhantes ocorri-
dos durante a viagem do 
presidente americano a 
países do Oriente Médio 
nesta semana. Na quarta 
(14), os EUA e o Qatar fir-
maram acordos de US$ 
243 bilhões que incluíram 

um pedido de até 210 ae-
ronaves da Boeing avalia-
do em US$ 96 bilhões.

Na terça (13), a Arábia 
Saudita se comprometeu 
a investir US$ 600 bilhões 
por meio de dezenas de 
acordos nos setores de 
defesa, inteligência artifi-
cial e energia.

Ele também expôs seu 
desejo de assumir o con-
trole da Faixa de Gaza. 
Em uma mesa-redonda 
com empresários no Qa-
tar, afirmou que os EUA 
“transformariam aquilo 
em uma zona de liberda-
de” e afirmou que “não há 
mais nada a ser salvo” no 
território palestino.
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Operação Caminhos 
Seguros RJ: 61 prisões

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública, coordenou, 
nesta quinta-feira (15), as 
ações do Dia D da Opera-
ção Caminhos Seguros, uma 
iniciativa do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) voltada à proteção de 
crianças e adolescentes e ao 
enfrentamento à exploração 
sexual infantojuvenil.

Até o momento, foram pre-
sas 61 pessoas e cumpridos 19 
mandados de busca e apreen-
são. A mobilização ocorre em 
todo o país ao longo do mês de 
maio, em alusão ao 18 de Maio 
— Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e à Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes. 

Entre as prisões realizadas 
nesta quinta-feira, destaca-se a 
ação da 110ª DP (Teresópolis), 
que prendeu em fl agrante um 
homem acusado de se passar 
por técnico de enfermagem em 
um posto de saúde no bairro 
São Pedro. A prisão ocorreu 
após familiares de vítimas de-
nunciarem o comportamento 
suspeito do homem. Em um 
dos relatos, uma mãe afi rmou 

que o acusado teria colocado as 
mãos dentro das calças de uma 
criança enquanto aguardava 
atendimento. O ato foi presen-
ciado por outras pessoas, que 
também relataram abordagens 
semelhantes envolvendo seus 
fi lhos. O homem foi localizado 
e preso no bairro de Araras, em 
Teresópolis.

No município de Barra 
Mansa, no Sul Fluminense, ou-
tro homem foi preso acusado 
de manter a própria fi lha, me-
nor de 15 anos, em cárcere pri-
vado e de agredi-la fi sicamente. 
Um outro homem, acusado de 
estuprar suas duas fi lhas meno-
res de idade, foi preso enquanto 
trabalhava como porteiro em 
um condomínio em São Con-
rado, Zona Sul do RJ.

A Operação Caminhos Se-
guros também contou com a 
atuação da Polícia Militar, por 
meio da Patrulha Escolar, que 
promoveu ações educativas e 
preventivas em escolas das re-
des estadual e municipal. As 
atividades buscaram conscien-
tizar alunos, professores e fami-
liares sobre os riscos da violên-
cia sexual e os caminhos para 
prevenção e denúncia.

Divulgação/PCERJ

Mobilização nacional combate a violência sexual

Maio laranja e o alerta 
ao abuso sexual infantil

Maio é o mês de referência 
para jogar luz sobre um cruel. 
A campanha Maio Laranja tem 
o objetivo de dar visibilidade 
a um problema que, infeliz-
mente, ainda é uma realidade 
em nossa sociedade: o abuso 
e a exploração sexual infantil. 
Dados do Instituto da Criança 
da Universidade de São Paulo 
(USP) revelam a persistência e 
a gravidade da violência sexual 
contra crianças e adolescentes, 
impactando profundamente 
seu desenvolvimento físico, psi-
cológico e social.

O médico pediatra Antonio 
Carlos Turner, diretor técnico 
da rede de clínicas Total Kids, 
comprometido com a saúde 
integral de crianças e adoles-
centes, une-se à campanha 
Maio Laranja, um movimento 
nacional de conscientização e 
prevenção contra o abuso e a 
exploração sexual infantil, para 
reforçar a importância de toda 
a sociedade estar atenta e enga-
jada na proteção das crianças.

“Mudanças repentinas de 
comportamento (isolamento, 
agressividade, medo excessivo), 

difi culdade de relacionamento 
com pessoas próximas, regres-
são a comportamentos típicos 
de idades anteriores (chupar o 
dedo, fazer xixi na cama), quei-
xas físicas sem causa aparente, 
especialmente na região genital 
ou anal, conhecimento sexual 
precoce e inadequado para a 
idade, medo ou recusa em fi car 
sozinho com certas pessoas, 
desenvolvimento de ansiedade, 
depressão ou outros problemas 
emocionais são alguns dos si-
nais de que a criança pode estar 
sendo vítima desse tipo de cri-
me”, alerta Antonio.

Mas o que fazer em caso 
de suspeita? “Ao suspeitar ou 
identifi car sinais de abuso ou 
exploração sexual, é crucial agir 
imediatamente. Acredite na 
criança ou adolescente e ofere-
ça um ambiente seguro e aco-
lhedor para que a vítima possa 
falar. Não pressione para que 
a criança ou adolescente fale 
detalhes, respeite o tempo e a 
forma como a vítima se sente à 
vontade para compartilhar sua 
experiência. Procure ajuda es-
pecializada”

Divulgação 
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CRIANÇA CARDÍACA

DR. RODRIGO
GAVINA

CEO DE HOSPITAIS REDE
D'OR SÃO LUIZ

PARCERIA

19 DE MAIO

12H00

(SEGUNDA-FEIRA)

QUANTO VALE UMA VIDA? 
CAMINHOS PARA UM FUTURO DE EXCELÊNCIA NA SAÚDE

 ANDRÉIA
REPSOLD

 PRESIDENTE LIDE

RIO DE JANEIRO

ALEXANDRE
SOUZA CAUDURO

COORDENADOR DA CENTRAL ESTADUAL DE

TRANSPLANTES E RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO

DE TRANSPLANTE CARDÍACO PEDIÁTRICO DO

INSTITUTO NACIONAL DE CARDIOLOGIA

CLAUDIA MARIA
BRAGA DE MELLO

SECRETÁRIA DE ESTADO

DE SAÚDE

DANIEL
SORANZ

SECRETÁRIO MUNICIPAL

DE SAÚDE

DENISE NICOLL
SIMÕES

DESEMBARGADORA DO TJRJ

E PRESIDENTE DA MÚTUA

DOS MAGISTRADOS DO TJRJ

É

MEDIA S


